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J. E. DE MACEDO SOARES 


Uma das singularidades da vida 
politica brasileira é a persistência, 
nos seus debrtes, dos lemas do pas: 
sado, os quais revestem-se das for- 
mas de recriminação ou de reivindi- 
cação, negativas por sua natureza. À 
atitude do político brasileiro é de ex- 
pectativa; está sempre a espera de 
que os fatos baixem no horizonte da 
atualidade, para então tornarem-se 
dignos de interêsse e de estudo. 


Essa atitude tem uma explicação 
psicológica. A timidez e a vacilação diante das com- 
provações dos fatos são próprias da educação social 
no horror da responsabilidade, e êsse vício na forma. 
ção da personalidade invoca a falta de autoridade mo: 
ral de todo o clã social. 


Tais observações explicam, por outro lado, o nosso 
Irresistivel pendor para a identificação jurídica do 
acontecimento político. Enquanto o avaliamos na es- 
cala legal, aos nossos olhos nos justificamos de o ne- 


gligenciarmos na sua verdadeira substância, que é for. | 


çosamente politica. Depois, o acontecimento vaza a 


frincha do presente, entre o futuro e o passado — e col | 


nos dominios do nosso tempo predileto, que é o preté- 
rito perfeito. 


Graças «o seu mecanismo mental, o politico es- 
cusa-se de exercer é dominio sôbre a ocorrência, que 
lhe facultaria os elementos da arte de adivinhar, como 
sejam a observação, a perspicácia, a experiência d 
coração humano, os ensinamentos da comparação « 
do identificação. Não necessitando de tais elementos, 
que são formadores de idéias e conceitos fecundos, o 
mecanismo mental do político brasileiro o rebaixa à ca- 
regoria do critico escalpelante em face do gênio artis- 
tico criador! 


Não se suponha que estamos divagando no plano 
subjetivo, pois o que dizemos se encontra na prática 
imediata do govêrno do país. Em primeiro lugar por 
que não se entendem os órgãos diretores nacionais dos 
grandes partidos para impedirem que as ganâncias e 
cavilações das facções estaduais levem as respectivas 
Assembléias Constituintes a elaborarem cartas inviá- 
veis e insubslstentes no sistema constitucional federal? 
Ou então por que os órgãos diretores da política no 
Congresso não tratam de legislar no sentido de salvar 
a ordem política na República? Por que não se cogita 
imediatamente da reforma do Código Eleitoral, visto o 
fracasso da Justiça apuradora do pleito, evidenciado 
nos casos de Pernambuco e do Rio Grande do Norte, 
que, quatro meses depois do pleito, ainda não sabem 
quem os governará? Por que não se preocupa desde 
já de enquadrar na lei constitucional as imposições da 
moralidade pública nos governos estaduais? Pode um 
peculatário e falsário governar impunemente uma uni. 
dade federal? Pode um vesânico, no delirio da violên- 
cia, inquietar uma população brasileira, inerme e in- 
defesa? Será admissivel entronizar-se o dinheiro na 
vida politica do pais, corrompendo as fontes dos man. 
datos eleitorais? E os corruptores terão licença para 
organizarem com os recursos dos tesouros dos Estados, 
verdadeiras redes de captação da opinião nacional, 
acionando a imprensa e as empresas radiotônicas? 

Tôdas essas referências ameaçadoras são visiveis 
num futuro tão próximo, que já não há mérito nenhum 
em as adivinhar. O Brasil vai navegando num mar de 
escolhos. O piloto, em lhe traçando a rota nos céus, 
arrisca-se a perder-se & flor das águas. 


“SÃO PAULO? 
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FAVORÁVEL AO BRASIL | 
O ACÔRDO DE LONDRES | 


LONDRES, 30 (U.P.)— 
O Ministerio da Fazenda 
umnuncidu que as negocia- 
vões financelras entre & 
Grã-Bretanha e o Brasil, 
que haviam sido dadas co- 
mo malogradas, recente- 
mente, estão se aproxi- 
mando de uma feliz con- 
clusão e que o Brasil ob- 
teve grandes concessões 
do Banco da Inglaterra. 

A declaração diz textu- 
almente: 

“O governo de S.M. tem 
reulizado conversações 
cum representantes brasi- 
leiros sobre os saldos em 
esterlinos do Brasil. As 
discussões têm. sido con- 
duzidas no mais amistoso 
espirito de compreensão 
mutua, Já se chegou a 
ncordo sobre varios pon- 
tos e fez-se progresso su- 
tistatorlo para ajuste ge- 
ral de todos os pontos em 
discussão, 

“Espera-se que seja con- 
cluldo em breve um acor- 
do formal. Reconheceu-st 


que a medida anterior do 
Banco do Brasil, a respei- 
to da compra de esterli- 
nos, resultou de uma ques- 
tão de interpretação que 
fol satisfatorlamente: re- 
solvida. O Banco do Bra- 
sil concordou em aceitar o 
pagamento em esterlinos 
da area esterlina e de pal- 
ses outros e terá liberda- 
de de usar esterlinos nd- 
quiridos para transações 
normais em qualquer 
area. 


A questão de usar llvre- 
mente esterlinos fora do 
bloco-esterlino leva obsci- 
vaudores bem informados 
a crer que foi discutida 
uma das questões princi- 
pais. De acordo com à de 
claração, o Brasil. pode 
empregar as libras ester- 
linns que possuir, em 
qualquer parte que deseje. 
Circulos autorizados dizem 
que a “questão de. inter- 
pretação” fai resolvida a 
favor do Brasil. 


ORGANIZADO 


FINALMENTE 


O NOVO GABINETE ITALIANO 
OS COMUNISTAS NÃO FAZEM PARTE DO 
GABINETE—MAIS TARDE A NOTA OFICIAL 


ROMA, 30 (U. P.) — Falan- 
do aos jornalistas. apos conte, 
renciar com o presidente De 
Nicola; o sr. Aicide De Gaspe/l 
disso que “definitivamençe ter- 
minei meu trabalho. A notcla 
oficial da aceitação oficia do 


mandato será dada mais taide 
e será seguida da publicação dos 
nomes Jos Novos ministros us 
quais prestará, Juramento do- 
mingo pela manhã”. 


De Gasperi exclulu todos os 
nomes de tendencia esquer- 
distn do novo governo devidb 
ao fato de que os pequeno, par 
tidos da esquerda se recusaraD: 
a colaborar com ale, 


Os observadores políticos cem. 
slderam a decisão de De tas 
per!, isto é, a exclusão dos co. 
munistas e dos socialistas ds 
esquerda do novo Gabinete, ao 
assunto mais importante regis. 
tado na Italia no apus-prer 

Informn-se que q novo Gu- 
bineta estará assim constituido: 


Primeiro ministro e ministro 
das colonias da africa — Alcige 
De Gasperi (democra:a-crisa»). 
vico primeiro ministro — Lu. 
gi Einacdi (lberal-independen. 
Le); ministro das Relações Ex- 
terlores — Carlo Sforza tropu, 
bilcano tradicional e indepen 
dente): ministro do Interior -- 
Mario Scelba (democrata-cris, 
tão); ministro da Justiça — 
Glusepps Gassl (liberal indepen. 
dente); ministr, da Econsmia & 
Tesouro — Giusepe Pella (qe. 
mocrata-cristão): ministro da 
Defesa — Salvatore Alxiso (qe, 
mocrata-cristão); ministro an 
Educação Guido Gonelia 
(democrata-cristão); ministro 
das Obras Publicas — Umbrerio 
'Tupini — (democrata. cristao), 
ministry da Agricultura — An 
tonto Segni (democrata-cris 
tão); ministro dos Transportes 
— Guido Corbellinl (Indepen, 


dente); ministro das Comuni. 
cações — Umberto Melia (de 
mocrata-cristão): ministro do 


Trabalho — Amilcare Fantan! 
tdemocrata-cristão); ministro 
da Marinha Mercante — Pao 
Cappa (democrata cristão), 
ministro do Comercio TInterna- 
cional — Cesara Merzagora tin. 
dependente); ministro do Co- 
mercio — Gicsepo Tonga. 


Merzagora. designado mleis. 
tro do Comercio Internacional 
pelo ministro do Comerclo, Glu- 
sepe Tongl. 


Foi devido 4 dificuldade em 
acnevitar a sr, Merzagora que 


Deo Gaspcri demorou três dias 
mais do que se esperava em 
anunciar que aceitava o man 
duto de formar q novo gov"r, 
ns, 


Uma vez que a  Assembleis 
aprove a constituição do novs 
gublnete, será incluido no mes. 
mo um novo posto ds Coorde. 
nador, função essa que será de- 
sempenhada pelo vice-primeiru 
ministro, Lulgi Elnaudi. 


ter” 


JE BIR ADE Prado Kelly 


Reuniu-se 0 
Conselho de 


Segurança 
No Palacio do Catete 


“Sob a Presidencia do 


| 


General Dutra 


No Palaclo do Catete esteve 
reunido ontem, pela manhã, 
o Conselho de Segurança 
Nacicnal. Esse orgão, como é 
do conhecimento geral, é 
presidido pelo general Eurl- 
co Dutra e tem como secre- 
tario o general Alclo Souto, 
chefe do gabinete militar da 
Presidencia de Republica, A 
essa reunião compareceram 
todos os ministros de Estado, 
bem cimo o chefe do Estado 
Malor Geral e os chefes dos 
Estados Mnlores das tres ar- 
mas. que são membros natos 
desse orgão. 

Durante a reunião, foi de- 
batida n regulamentação do 
paragrafo 2.º do artigo 28 e 
do paragrafo 1.º do artigo 180 
da Constituição Federal, que 
dispõem, respectivamente, 
scbre as bases militares, con- 
sideradas de importancia 
para n defesa externa do 
pais e a nomeação de seus 
prefeitos, em vez de sua elel- 
cão por voto direto. 
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PRAÇA TIRADENTES N.º 77 


RUBADA ONTEM NA CAMARA À COMISSÃO 
VERA AS ATIVIDADES ANTI-DEMOCRATICAS 


| 
| 
É! 
| 


Por Líderes 
da UDN e: 


Também do PSD 
A Atitude dos Srs. 
Acurcio Torres e Pra: 
do Kelly Contra o Re 
querimento do Sr. 


João Mendes — Os 
Debates de Ontem So- 
bre a Materia 


A Comissão de Legislação S0- 
cial da Camara terminou a vo- 
tação do projeto sobre o re. 
pouso semanal remunerado paru 
os trabalhadores, 

Em fase de redação final, 0 
projeto culo l[rabalho prendeu 
a Comissão durante um mes, 
pelo menos. será dado á pu- 
blicidade na proxima semana, 
TRABALHADORES RURAIS 

Ao se pronunciar sobre a ul 
tima cmenda, a Comissão de Le- 
gislação Social resolveu recusar 
o urtigo do substitutivo Alvel 
Palma que excluiu os trabalha- 
dores rurais do repouso sema. 
nal remunerado e aprovou a 
emenda Paulo Sarazate em sen. 
tido posto. 

Dessa maneira, os trabalhado. 
res rurais que prestem serviço 
em curatér não eventual pasta. 
rão n ter direito ao repouso 
hebdomadarlo remunerado. 


1 MILHÃO E 600 MIL 
CONTOS 

Segundo as estimativas feitas, 
O repouso semanal remunerado 
importará num aumento de um 
milhão e 600 mit contos para o 
poder aquisitivo das classes tra. 
balhadoras, 
- O deputado baiano João Men. 
des npreseniou ontem á Cama- 
ra um projeto de resolução, com 
121 assinaturas, no sentido da 
criação de uma Comissão Par. 
lamentar de Inquerito de Atl. 
vidades Anti-Democraticas. 

Muito embora o numero de 
assinaturas que lcvava o an'c 
projeto, sua defesa, em lena no: 
servisse de oportunidade para 
que O grupo que se opôs aos que 
foram classificados de “reacio, 


(Conclue na 2º Pag.) 


Formulado Pelo Ministério do Trabalho 


um Projeto Sôbre o Descanso Remunerado 

Repouso Pago a Todo Trabalhador Que Não Faltar Durante a Semaná 

— Justificativas Para Faltás e Co mpetencia Para Passar Atestádos 

Médicos — Feriados e Dias Santificados — Prônto, Tambem, o Pip- 
jeto Sobre Participação Nos Lucros 


O ministro do Trabalho, IA: 
dustria e Comercio submeteu à 
apreciação do presidente da Ke. 
publica para apresentar à Ca. 
mara dos Deputados, Um pro- 
Jeto de lei dispondo sôbre o re. 
pouso remunerado dos traba. 
lhadores tanto das empresas c0- 
merciais e industriais como du 
lavoura. 

Pelo projeto em causa, fica AS. 
Segurado a todos os trabalha. 
dores descanso Semanal re- 
munerado incluindo os traba. 
lhadores rurais que não trabi 
lhem. pelo regime de parerria 
agricola, meação ou forma se 


rm a 


Reconhecimento 


do Govêrno 
da Nicaragua 


8. SALVADOR, 30 (U.P,) 
— O governo presidido pelo 
sr, Catanheda Castro anun- 
clou que sua atitude a res- 
peito do reconhecimento do 
novo governo da Nicaragua é 
«de observação e de expecta- 
tiva. Conforme o costumeiro 
sistema de consultas para ca- 
ses semelhantes, espera que 
o Departamento de Estado 
Inície essa providencia para 
adotar a comum resolução 
que for então ncordada, vi- 
Fondo os interesses continen- 
ais 


e, a ce 


melhante 
produção. 


AOS DOMINGOS 

O repouso semanal deverã 
coincidir com os domingos, no 
todo ou. em parte. sntvo por 
motivo de convenlencia publica, 
necessidade imperiosa do servi. 
co, ou em virtude da nature. 
za da atividade da empresa, A 
remuncração do dia de repou- 
so depencicrá no entanto. de 
não ler o empregado. durante 
a semana, nenhuma falta não 
justificada, considerando.se Jus. 
tficativas as previstas no art. 
473 da Consolidação das Les 
do Trabalho; a ausencia de tr.8 
cdins por ocasião do casamenta 
do empregado; a paralisação co 
serviço por motivo independen 
to da vontade do empregado; 


de participação ns 


4 doença e a ausência const || 


rada justificada pela adminis 
tração da empresa, 
ATESTADO MEDICO 

A justificaliva por dcença de 
verá ser comprovada pela apr& 
sentação de atestando medico, 
passado por medico designado q 
Paga pelo empregador, ou peo | 
instituto de assistência es! 
que o empregado for seguraao, 
ou por medico do Sindicato, ao | 
Serviço Social da Industria, ca 
Serviço Soclal do Comercio, on 
de repartição federal estadunl 
ou municipal, Semente no cn:9 
fo não haver medico de ne- 
nhuma dessas entidades no Im 
val poderá o empregado valer. 
8e de atestado: de medico 
eva escolha, 

FERIADOS REMUNERADOS 


Impõe-se repouso obrigatorio, | 


«agunda « 


as 
| 


rlo, nos dias feriados federais 
“ em mais um feriado Jocar. 
São- considerados feriados paru 
o efcito de repouso remunerado 
os seguintes dias considerados 


(Conclue na 2º Pag.) 


AGUA NO RIO EM 
JULHO DE 1948 
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Sabado 
31 DE MAIO DE 


1947 


UAM ei 5.804 


Sr. Acurclo Torres 


50 Mortos 
Num Desastre 


de Aviação 


O Sinistro Ocorreu Nas 
Proximidades de 


Maryland 


HAVRE DE GRACE, Mars- 
land, EE. UT., 30 (U. P.y — 
As autoridades policiais Infor. 
maranr que um mínimo de 50 
pessons persceram No desastra 
ocorrido esta nolte com um 
avião “D;C..4” da “Eastern 
Air Lines” na região arborizada 
situada nas proximidades des- 
t. clánde, 

AINDA ARDIA 45 MINUTOS 

DEPOIS 

HAVRE DE GRACE, 30 o. 
P,)) — O DC;3 da “Eastern Air 
Lines" que calu nas proximida. 
des desta localidade, quarenta e 
cinco minutos depois do aciden- 
te ainda ardia, Nas proximida. 
des do aparelho, o calor era tão 
forte que ninguem consegula se 
aproximar dos destroços. 

O acidente fol ás 19 horas, O 
avião foi cair em um campa 
distante uns dois quilometros 
da estrada Filadelfia.Washing- 
ton, em setor densamente nrbs. 
rizado entre Perville e Ban, 
dridge, 

Os avarelhos DC 3 conduzem, 
em geral, três tripulantes e 21 
passageiros. Acredita-se que no 
caso do aparelho da “Eastein 
Air Lines" não há um só so. 
brevivente. 

ERA UM DC 4 

HAVRE DE GRACE, 30 (U. 
P.) — Nos escritorios da “Eas- 
tern Alr Lincs" foi revelado que 
n avião caldo nas proximidades 
desta cldade era um gigantesco 

DC.4:e não um DC 3 como inl- 
cialmente foi indicado. 

NÃO ESTAVA LOTADO 
HAVRE DE GRACE, 30 (U, 
P) — Os escritórios da “Eas- 
tern Air Lines" em Newark, 
Nova Jersey, informaram que 
aparelho caido nas proximida. 
des desta cidade não estava in. 
teiramente lotado quando dei- 
Xxou o aeroporto de Newark ru 
mo a Miami, porém indicaram 
não saber o numero de pessoas 
quo ia a bordo do gigantesca 
aparelho sinistrado. 


SUL AMERICA 
CAPITALIZAÇÃO S.A. 


A mais importante Companhia de Copitalização 
CotâmericadorSul: 


AMORTIZAÇÕES DE MAIO 


Realiza-se hoje, ás 
re do Liceu Literário 


NEADE Dantas, 118-1,º 
tização de titulos 
Participarão desse 
vigor na 


12 horas, no salão nu 
Português, à Rua Se. 


andar, o sorteio de amer- 
relativo no mês de Malo. 


sorteio todos os tltul 
Séde Social, CLERdO 


poderão ser reabilitado 


Os titulos em atrasu 
s até às 12 horas de 


hoje, na Séde da Companhia, 


SÉDE SOCIAL 
RUA DA ALFANDEGA, 41- Esq. QUITANDA 
(Edificio Sulacap) 


Inspetores e Agentes em todo o Brosil 


NOTA ; O sortelo será realizado, hoje, e não como foi por 


nós publicado ontem. 


o projeto do MInIStO. 4 Cm e 


s 
Er 


2 


DA BANCADA 2 


DE IMPRENSA À POLICIA AOS POLICIAIS 


Está fallundo organização e disciplina 
partidaria á União Dnocrutica Nacional. Já 
se Unha notado a falha em algumas seções es- 
taduals como q de São Paulo, onde o st, No- 
gueira Filho propugna a politica de Jançar-se 
nos braços do governúdor Ademar e fazer-se 
com ele para quaisquer façanhas e aven- 
“Urus. 

ms Aqui mesmo, no Distrito a 

(U.D.N. tem suas complica- 

“34 ções, a que o proprio sr. Ota- 

vlo Mangabeira, quando na só 
presldencia do partido, costu- 
mava fechar os olhos, para ag 
não agravar. No cenário fede- 
cat, porém, como partido. na-. 

stonal que é a U,D.N. tem “|. 
sabido manter-se unida e cor- 
rente, boo grandes ocaslões, contra a (Xpec- 
tativi dos pessimistas e'dos adversários que 
gostariam de vê-la um pouco menos dotada 
de vitalidade. Na Camara, por exemplo, hou- 
ve ocasiões em qui a bancada udenista votou 
dispersivamente, Mas apenas nos casos que 
não arriscavam ou comprometiam de modo 

Hgunr a posição politica do partido, 
DISCIPLINA E ESTRUTURA 
PARTIDARIAS 


Piá 


quiridor, 


bilho. 


(Pelo cronista narlamentar do DIARIO CARIOCA) 


Mas, projeto ou requerimento, 
explica” que uma 
política da natureza e das conscquencias des- 
Ea que o sr, João Mendes formulou, 
sido levada a plenarlo sem previa anuência do 


OBSTINAÇÃO 


Pols bem, tudo 18sso lhe toi 
dito, ao sr. Jôdo Mendes, e 
nada o conteve ou o deimoveu., 
Não lhe deram aprovação o 
lider do seu partido o sr, Pra 
do Kelly, o secretario geral, gr, 
Aliomar Baleeiro nent às de- 
mais companheiros da notavel 
bancada que a Bala nos en- 
viou, Nada obstante o imper- 


Da 
territo deputado pereistiu no proposito de in- 


Correu outras" bancadas a colher o nu- 
moro de assinaturas necessario para 
automaticamente O sey requerimento que a 
&cguir transtormou em projeto á vista de al- 
Fumas ralevantes questões de ordem levanta- 
las pelo sr. Aliomar Balcetro c pelosr. Caté 


aprovar 


como e 


proposição essencialmente 


tenha 


teu partido e com a expressa desaprovação de 


A necessidade de asse- 
gurar representação 
uuenista no Congresso à 


et, José Anterico desdo 
o Inicio da «sua preslden- 
cia. E ness> sentido foram adotadas delibera» 
ões eficientes cirt recente reunião da bancada. 

Ontem, porém, essa deliberação fol de- 
satendida pelo sr. João Mendes, subitamente 
possuído de inexplicavel obstinação, O repre- 
sentante balano, preocupado em defender a 
democracia, sugerly a criação de uma comio- 
são parlamentar de inquerito para investigar 
us atividades antl-democraticas presentes e 
tuturas, 

Por melhores que sejam as intenções do 
er. João Mendes não ha comu deixar de re- 
«onhecor que s, exula, aplicou muito mal zelo 
tão louvavel. Nem assenta ao Congresso q 
unção policial que lhe quereria cometer o 
nobre deputado nem os efeitos da instituição 
do um orgão dessa especie poderiam corrts- 
ponder aos desejos do sr. João Mendes. Pelo 
contrario; em vez de zelar pela democracia, 
uma comissão parlamentar de finalidade para- 
tela á da policia política seria só por ti. pelo 
simples futo de existir um golpe vibrado no 
vegimo democratico, 


ASSEMBLÉIA FLUMINENSE 
tg 


nhar pela 
dormir o sono 


tivo atividades 


tantos e tão Ilustres companheiros? 
O SONO DA INOCENCIA 


unidade de ação Indis- 

pensavel á consolidação A materia, de toda evidencia não é das 
da estrutura portidaria | que possam deixar indiferentes a direção par- 
fo! problema dos que Hdaria e suas graves responsabilidades no 
mais têm preocupado ao | atual momento politico, B' claro, portanto, 


que não ha Jjustificaliva para o mela-direita, 
Rue escapa e se põe a desenvolver jogo Indl- 
vidual, 
dade 


em risco de sacrificar a homogenci- 
e a eficiencia da “équipe”, 


Ficou muito claro, para o 
bem de lodos, que. o sr, João 
Mendes fazia mesmo jogo ex- 
Iusivamento individual, O sr 
Aliomar Balcetro fol veemente 
oa condenação do requerimen 
to ou projito que o ilustre e 
respeitavel signatario ha de nos 
permitir que consideremos le- 
“iqno, já que não prevê os ver- 
ladelros efeitos da medida: que 
propôs. 

A conversão do requerimento 


em projeto teve a virtude de fazé-lo encami- 
Mesa á Comissão de Constituição e 
Justiça onde é de esperar que y deixem a 


da inocencia, Da ijnocencia de 


Estender atribuir! impunemente ao Legisa- 


de “detective”, Da Inoc-ncia 


que, afinal alnda à a melhor, senão a unica 
defesa do seu autor, 


Voltarão a Trafegar, á Noite, as Barcas 


A Resposta de Um Requerimento ac Sr. Vasconcelos Torres Pelo Mi- 


nistro da Viação — A Autonomia de Niterói 


— Problemas de Ali- 


y mentação — Questões Politicas 


O sr. Alberto Torresmo pri- 
meiro orador da hora co expe- 
diente, prestou contas da mia. 
rão de que fôra incumbido jun- 
tamente com outros deputados, 
de receber em nome da As 
sembléia os embilxadovres Os. 
valdo Aranha ce Raul Fernan- 
des. 


O SENADO 


O Ex-Ditador Diz-se Estranho | 


ao Movimento dos Sargentos 


Mais de 40 Paginas Dactilografadas de Ataques 
ao Governo do General Dutra Com a Solidarie- 


dade dos Senadores Pessedistas 


O sr, Getulio Vargas pronun 
clou ontem, seu anunciado dis 
curso, A claque fol preparada 
com prande cuidado, pois sus 
inscrição foi feita há quatro 
dias, largamento Anunciada 
além do orador ter distribuido 
RREO RO; mais de cem con- 
vites, 


Dedicou um 


Aproveitando sua passagem 
na tribuna, falou tambem sobre 
sutonomia de Niterói, dizentc 
que esperava que os 31 depu- 
tados que votaram a favor qa 
nutonomia, mantivessem  agori 
o seu voto a emenda apresenta. 
aa no Aty das Disposições Tra 
sitorias contra O que já estays 


ilha doente e ele trabalhava 
Uivamente na sua oração, Tr. 
ou triste quando viy as notl. 
clas nos vespertinos. Confessã 
mWue o noticlario fo! encomenda- 
lo e que os sargentos foram pa. 
gos. Conhece aq manobras dos 
| forjadores de conspirações par 
lhes dar maior importancia. E 


tópico especial | termina essa parte do discurso 


a dizendo: “E! possivel pre 
8) “complot” queremista, di. ; ques pra. 
zendo que recebeu, a noticia do bspriação PA Ra PATA 
Mesmo quando, em sua residen. | bjente”, Ea ed 


cla, preparava o discurso que 
estava pronunciando, Sua espo- 
«à estava fora, cuidando de uma 


ANTIGUIDADES 


Compram-se pratarias, porce- 
lanas, pintura, joias minrfins, 
cristais, moveis de jacaranda 
ou cédro, Pagamos o valor da 
antiguidade, 


CASA ANGLO-AMERICANA 
ANTIGUIDADES LTDA, 
Assembléia, 73 — Tel! 22-9664 


aeee meme ea 


Daí por dlante o ex-ditadur 
entrou a combater desabriau, 
mente o governo do general Du- 
tra, emitindo novos e antigos 
ataques, sob a desculpa de es. 
tar respondendo aos discursos 
dos srs, Vitorino Freire e Ivo 
de Aquino. 


Para encerrar a oração, pre 
parou a frase de efeito, dizendo 
que “São Paulo sofre c cu uo- 
tro com São Paulo", 

Seu discurso fol pouco apar. 
teado. Apenas os grs, Vitorino 
Freire, Bernardes Filho, Ivo qe 
Aquino e mais um ou dois seni- 
dores interromperam o orador, 

Ao Lerminar, foi demorada 
mento aplaudido pelos senado. 
res do PSD, com exceção dus 
dissidentes. Aqueles, ainda, Je- 
Vantando se “de sous lugares, 
abraçaram o sr, Getulio Var. 
gas com grande efusão, demons- 
trando, sem nenhum acanha., 
mento, sua solidariedade aus 
ataques proferidos ao poverny 
do general Eurico Gaspar Di. 

ra, 


Advecacia Civil e 
Criminal 


AMÉRICO 
BRASILICO 


TELL, 25-0578 


FORD-Especialde luxo 
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estubelecido no texto da Constl- 
(biçÕO. 
PROBLEMA DA ALL 
MENTAÇÃO 


Falaram aiuda varlos vrado. 
res nu hora do expediente, U 
sr. Qiçai Fonseca, que fer um 
upelo uy governo pura que mui 
dasso construir us casas para U 
funcionalismo publico; o m. 
Mario Fonseca que leu estatis. 
ticas sobre o tifo «m Petropu- 
lis; o 6r. Puula Lobo, que pro- 
nuncioy extenso e bem iutda. 
mentudo discurso subre q pro- 
Llemu da alimentação no Le 
tado do KRio, e ainda o sr, Jouo 
Vasconcelos«que desmentiu uma 
uoticia publicada num jornal au 
Niteroi dizendo haver casos au 
febre palustre e mularia no mu. 
ulciplo de Araruama, f 


TRAVEGARAO AS BARCAI 


O depuludo Vasconcelos “Jor- 
res, foi à tribuna, em seguias, 
puras comunicar à Ceasa que na- 
via recebido do ministro ua 
Viução a resposta a-um Fequeri. 
mento seu pedindo iniormaçoes 
sobre a retirada das barcas du 
trafego noturno entre o Rin & 
Niterói, substituindo-as por uma 
lancha” e aumentando o preçu 
das passagens para dois cruzei- 
ros, 

Disse que, a resposta do 4. 
ministro da Viação não poderiu 
ser mais vonfortadora para o 
povo niteroiense, de vez que, as 
barcas voltaxam: a trafegar a 
partir de ontem, Teceu, depois, 
varias considerações sobre o ab. 
sunto, dizendo que o fato era 
entes de tudo uma vitoria au 
povo da capital do Estado, 


PROBLEMAS POLITICOS 


Por ultimo e sucedendo o gr. 
Walkirlo de Freitas que leu un 
abaixo assinado de trabalhado- 
res da Prefeitura de Caxias, tez 
Us, da palavra o sr, 'Tenorio 
Cavalcanti. Falou sobre proble. 
mas sociais e politicos relaciv. 
nados com o Estudo do Rio, 
atacando os politicos que, no 
seu entender, na maioria dos 
casos, estavam esquecidos dos 
problemas do povo no que elos 
tinham de mais essencial. 


Diligencia Policial na 
Casa Lopes 


PRESO UM CONTRAVENTOR 
BOCIO DA FIRMA 


Tendo denuncia dd que a Ca 
es Lopes, de lotorias, é rua do 
Ouvidod, vendia o denomtiy do 
“Jogo de bicho”, o déiegaa 
Mario de Lucena, da Economia 
Popular, por ordem do chefe de 
Policia, remiizou qi sum dell- 
gencia, tendo surpreendido q 
nterior da casa varias pessoas 
fazendo «ca “fezinha”, 

Foram apreendidos materna 

destinado à pratica da Jogau. 
Ba. 
Na ciaslão em que Lentavo 
evadir-se, nu pollita prenty y 
aniraventor  Pornando . Lopes 
o du tirina, 


Formulado Pelo Minis: 
tério do Trabalho Um 
Projeto Sobre o Des- 


canso Remunerado 
(Conclusão da 1º pagina) 


santilicados pela Igreja Católl. 
ca: 15 de agosto (Assunção Qe 
Nossa Senhora): 25 de dezem- 
bro (Natal); SextaFeira da 
Puixão e Corpo de Deus, Tam- 
bem para o empregado. obter 
direlto n remuneração nos dias 
feriados e santificados é neces- 
sário não ler nenhuma inita 
sem motivo jnstifirpen. 

OS QUE TRABALHAM DO- 
MINGOS E Pultin, 
Em caso de Interesse puplico 
pode ser concedida uutorizaçao 
para o trabalho nos dins de re. 
pouso semanal mas, nunca por 
mais ce sessenta dias. O má 
balho a titulo permanente nes 
ses clas será autorizado pul 
portaria geral, ou especial, lu 
ministro do Trabalho, Para cs 
demais casos a nutorização pu. 
derã seit dada pelas Delegacias 
Reglonais nos Estados e 'Fer-i 
torios, e pelo diretor da Divisão 
do Fiscalização do D. N,. 'T, no 

Distrito Federal, 

PARA ESTIVADORES E 

OUTROS 

* Um regulamento especial te. 
gulará as condições de remu. 
neração nos clas de repom 
obrigntorio para os emprezados 
que trabalhem agrupados, soh 
forma autonoma por interme- 
dlo «dz Sindicato, Caixa Par. 
tuazia, ou entidade congênere. 

- OUTROS PROJETOS 

Além do proieto ora divulga- 
du. existem ma (iamara do: 
Hoputados dois outros sobre k 
matéria. de nutoria dos sra, Rn] 
Pily e Baeta Neves e mais um 
substitutivo apresentado pel 
sr. Alves Palma. 
PARTICIPAÇÃO NOS LUCRUS 

DAS EMPRESAS 

A Comissão Permancuta ce 
Legislação do Trabalho, que 
funciona comp orgão consulli. 
vo Junto ao Gabinete do mr 
nistro do Trabalho, apresenta 
rá terça-feira no titular dn 
Pasta o projeto regulamentnnaa 
a participação dos trabalhado. 
res nos lucros ias enymesaa, 

DIREITO DE GREVE 

Dois projetos sobra direito de 
Brevo estã, sendo tnmbem cl: 
bordos, um no Ministério da 
Justlea e outro 


do Trabalho, ambos por reco 


imendncãs do presidente da He. 


publica, 


(Conclusão «s 1º poglua) 


norios” marcasee vistoso tento 
quando praticamc.te conseguiu 
pôr abaixo a sugestão que lhe 
pareceu uma umença às insti, 
tulções constitucionais, 

Pode-se dizur que a questão 
ficou resolvida quando o sr, 
Acurcio 'Torres declarou, em 
aparte, que linha uposto sua as 
smatura uu projeto para o efel. 
to de que cle fórgse submetido á 
consideração do Parlamento, 
nunca, porém, para que se 
transformasse, desde logo, em 
texto de resolução, coma prelen, 
dia de inicio o representante 
baiano baseado na posse de as- 
sinaturas de um terço da Casa, 

Tiveram ainda porte destaca. 
da nn “peleja” os srs, Praco 
Kelly (quando esclareceu que 
à emenda era individuul, e não 
da UDN), Alíomar Balceiro, Lt. 
no Machado e Cnfé Filho, 

HECEIO 

Conforme se verificará dos 
dobntes que, q seguir, transcre- 
vemos, a quesião se colocou em 
termos de receio de que à pro. 
bosta se transformasse em arma 
para n reação, 

Assim, deu início aos debates 
o represtntante 


ALIOMAR HALEEIRO -—- O 
recelo que temos é de que V 
exelu., por um amor muito no. 
Lre, Imenso á Democracia, caia 
num grande erro — o de defen- 
dê la pelas armas improprias. 
Ninguem acredita que v. excla, 
queira trair a democracia, mas 
Pode ser vitima: do ambiente 
da certas manobras que o façam 
menus cuerecnte com cssa tradi. 
ção. 

JOAO MENDES Jamals 
seria tão ingenuo, Meili bem as 
conseguercias de meu ata, 

ALIOMAR BALEEIRO — V. 
excia, não me dey a honra s:- 
quer de solicitar meu voto. e 
quando v. excia. so nfesta do 
velho coinpanheiro de tantos 
anos é realmente para crlar 
muita apreeusão no espirito 
desse Lmigo. 

UM “TRIBUNAL NO TAR. 

LAMENTO 

LINO MACHADO — O meu 
recelo está em que v. excla. 
traga aqui para o Parlamento 
um “Tribunal de Segurança, 1, 
diante de sun jusistenciu, pare- 
ce me que .v, excla, esteja com 
a vocação policial, ] 

JOÃO MENDES — Bendita. 
vocação policial, que me trans. 
forma no soldado de policia pa- 
ra defender q regime democra. 
tico, 

ATITUDE INDIVIDUAL, 
NÃO PARTIDÁRIA 
Continuando, frisou o er. 
Jugo Mendes qco teve u honra 
de receber q assinaturas da 
deputados da UDN sendo o res- 
lante de outros partidos, que. 
rendo dizer isso que os Parti, 
dos, ou quase todos, estavair 
representados em <eu requeri. 
Mênto. O líder da UDN, er 
Prado Kelly, u respeito, disse q 

seguinte: 

— Não se trata de altitude de 
partidos, mas de atitudo iyal, 
vidual de nigens dos srs. dºpu, 
tados, Nessa lista y. excia não 
encontra, por exemplo, o meu 
nom, 

ALIOMAR  BALEZIRO 
NÃo encouira o meu, tambem, 
Aliás v. excia, me honrou sas 
pedindo minha assmitura 

YOÃO MENTES — Não pes! 


—. 


Rio de Janeiro, Sábado, 31 de Maio de 1947 


| A CAMARA 


DIARIO CARIOCA 


Tempestade e Tumuito em 
Torno do Presidencialismo 


Transcrição Nos Anais do Discurso de Dutra Em Porto Alegre — Re- 
forma dos Salarios dos Jornalistas — A Situação de Miseria dos Ex- 
pedicionarios — Outros Fatos 


Foi ontem discutido o requeri- 
mento solisitando a nubjienção no 
“Diarto do Congresso", dos discur: 
sos dos srs, presidente da NRepu. 
blica o govrundor do Rio Grun- 
de do Sul) em Porto Alegre, q 
3) do corrente, contra O parla- 
mentarismo, lim primeiro Jjugur fa- 


lou o ar, Pedro Verpara, que jus- 
tficou o requerimento enenmi.- 
nhando a votação, Em seguida. 
ocupou aq tribuny o sr, Nau) Pl. 


havendo no transcorrer de seu 
discurso um verdadeiro  sumulto, 
tempestade, entrando as cumpal- 
nhas s funciohar varias vêzes, 
Jintro outras colsas, o sr, Raul 


a, 


O Auto Espatifou-se 
“Contra a Árvore 


UMA PESSOA MORTA E 5 
GRAVEMENTE FERIDAS 


Quando rezressava de um pus 
selo em Copevabanh, o auto aha- 
pa 152405 dirigido por José Ilonrt- 
uvus de Aroujo, de Ui anos, fu. 
clonario publico. rentdente & La- 
deira Madredeus, 47, espatiticou ne 
no bater em uma arvore da qr. 
ut Barbosa, - 

No Joc] faleceu Naterclo Correla 
Galão de 4) gnos, morador & rua 
dos Invalidos, “10, 

Sofreram gtnves ferimentos e fo- 
ram internados em estado de “sbo- 
ok" no H, J. E. o motorista cj. 
tado, e mails: Ajziru Fontes, de 45 
anos. moradora 4 run Artur Ner, 
nartdes e João da Silca Velosu 
de “5 anos, funcionario  pohlleu 
romiciliado à rua Tecfio Oto, 
0. 

“Tambem visjaça no quto o ferju- 
sé Arleto Veloso, irmã do Jogo 
e nolva do morto, 


O Sócio 1000 da ABD 


A Associação Brasileira de 
Desenho, com sede á Ay. 
Graça Aranha n. 19, 2º un- 


no Ministário | dar, pela entrega da carteira 


no socio n, 1.000, fará rea- 
lizar hoje, às 17 horas, uma 
reunião comensrativa. 


DERRUBADA ONTEM NA CAMARA... 


v assinatura de nenhuns elesmen., 

+O dy  esjutruu, porquu sou, 

Vetumente um siemento do cen- 

Lis. 

viais adiante, decluruu, à 1e5 
Peity um Juvcrpeução vo uu 
du JUN, : 

— Juccrpelado, esta gubtura, 
pelo meu siger, quero dixr & 
Lusa quo nunca estive quais 
HOT Us Jç4O Je bdgardo wo, 

| mes do que agora.,, 

LOMINUULS VELASCO =- 
I5:0 é graua pretensuo de v. 
exvim.. V. excia, não pode 
UiZcr que estã piuximo e 
Lauurdo ciumes, criaugu nesth 
Casa, U Tribunal do ceguradçã 
4uy els combateu, 

PHALU besiYi — Vo exos 
podera encontrar multas vpor. 
Luludages em que o Drgaucuu 
se LENDA mMatlesiado coutryu U 
Comunismo, 'LOuos nus nos ma, 
HA CSvAmUS Contra a ação po- 
Hticiy Conunisis. NV. cXca, Om 
davia não Cilula à upiuao 50. 
Liv Esse caso cuntiew. 

O Gaiy LSCONUILMs 

Sobre o assuato, taaram uin. 
da Os srs, Cate Fihbo e Uitv 
Macnaao. O deputado Can 
bilho fes um -energuo tomba 
ta à criação da reierda Cu 

| missão, ulirmando haver um 
gato escondido com q yabo uk 
lura, adiautundo ser uv projety 
resolução anti-consutudunal, 
“O que se pede — frisou — é 
uma comissão para fiscalizar 
dcnuncia-ius ROS LrIDUnAiS, von: 
policiaimento as nossas ações e 
a alirmutiva: Puna este, que 
não é Democrata”, 

Finalmente, por deliberação 
da Mesa, o projeto resvlução fo! 
encaminhado à Comissão de 
Constituição e Justiça, que 4? 
pronunciará sobre o mesmo, 


Arrebentou o Cano 
Condutor de Agua da 
4.º Linha de Xerem 


Na madrugada de ontem, os 
moradores du Avenida Suburba 
na, do: trecho muis proximo d: 
estações de Benfica e Trlagen. 
foram despertado por forte es 
tampido, proveniente da ruptu 
ra do cano condutor de aguu 
da 4º linha de Xerem, que pas. 
sa por ali. 

à agua que inundou uma área, 
mais ou menos de cerca de mi 
metros quadrados, atingiu varias 
casas, danificando-as princi 
palmente as de ns, 686 e 7649. 
aquela residencia ce família do 
sr, Osvaldo Afonso Prreira, 

Várias famílias ainda conse. 
gulram retirar de suas casas 
invadidas pelo precioso liquido, 
parte dos seus moveis, conduy 
zindo-a para lugar mais seguro, 
“Os bombeiros estiveram no 
local, sob o comando do sar. 
gento José André do Posto c' 
Benfica, tendo eido tomadas vá. 
rias providencias, bem como um 
destacamento da Policia Militar, 


Chegou o “Rio 
Guaporé” 


Chegou é Guanabara 0 “R! 
Guaporé”, mal um dus navios 
compdados pel, Lloyd Brastiel- 
9 aos RE, UU, 


Pila frisou que o general Dutry 
invocando & autoridade do seu car 
KO. condenou na propria séde dn 
moverno riograndenss o parlamen- 
tarismo, fdéla alt vencedor que 
ea de go corrizir o poder pessoa! 
do rovernanta, 

Afirmou. ainda, que, » pratas 
to de assegurar a eupremacia da 
Constituíção Federal, a talvez, na 
sincera convicção de o fazer, es. 
tá o chefe do Governo suber 
tendo o regime, tal como foi estl: 
pulado nos textos, 


borque ninguem dela se Jembrou, 
Ella norám, presente, atrovis aa 
minha palavrat 
. PROTESTOS 

O sr, Onynldo Paelieco protes. 
tou da tribuna contra as Inter 
venções que vem fazendo o poyvis 
no nos elndinatos  proslastornais. 
Muito protesto tante tambem 
mando o sr, Jóãio Menies anre- 
sentou um ragutrimento solfritith- 
do a criação de uma Comissão par, 
Inmentar de Ingutrito de Atistga- 
fes AntiiDemocratiena, sopre o aqua 


A votição do requerimento fol | damos ampla reportazem  noutiy 
adiada até sogundu-feira. local, 

CENTENÁRIO DE [ar PRE- DISPENSA EM MASSA DE 

CURSOR EXTRANUMERARIOS 

O dputado Lair Tostes apre: O ar, Getulio Moura Jon nm 
sentou um requerimento gulicitando requerimento medindo Informneutes 
fosse rezistrado na Ata dos tra. |no ministro da Aeronnntlea sobru 
balhos unf voto de homenagem a nusntos extranumerarios diaristas 
Hornárdo Masciranhas por  ora- foram dispensados, no eorrento 
são da passarem de sou centena. exernivio, sol n alegação do falta 


fio de nascimento, Bernardo Mas- | ge dotarão orcamentaria no Par- 
carenhas, mineiro fof o fundador | qua de Aecronantica dos Afonsos n 
da Industria Texti] nanpels Esta. | 4 reinção *nomina] ce todos us 
do e da primeira usina bidro-eje. | nus foram dispensados sob agne- 
Erlaa Da América [uatina, lo pretexto e o temno de serviço 
O SALARIO DOS JORNA- de cada, um. Tirsou justitieca- 
LISTAS do saber qua outro não firm qo 
- Fol apresentado, ontem, polo er, motivo dispensa, do ato politica, 
Café Filho, um rojeto regjustau- on melhor. forgm dispensados nu. 
do os salarios dos jornalistas pro- tom fntos de dinpenderem Idátas pu. 
fisslonats em todo q territorio lítleas em oposição ao voror 
Racional, ' to, 
N, apresentação do projeto teys 4 EITUAÇÃO DE MISERIA 
onortunidado de frlsyr q seguinte: DOS EXPEDICIONARIOS 
“So queremos «03 que nÃo maias O deputado Gervnsis Azevedo, 
estamos na atividado diaria de jor- tratou ontem, da sitrzrão de mt- 


nat, fer boa Imyrenso, não con. séria da maioria dos homena que 
fundamos os trabalhadores do jor. | fizeram parte em vuossas forças 
nal com os ricos do Jornalismo, | exnedicionarina, Afirmou aus 
Não confundames ca rrandes Ju- enldados e enrrentos, em massas, 
Pros mue. AM veres, om  aleuns nhandonndos e sam nosses, morrem 


setores, a Imprensa ofereça com | tuberoujnsos diariamente, Citou 
Us que Jábutam nas redações aim | vnrior excmnlos, entre os quata 
e nolts, em tro, de  misernvel tambem or dncunlus nus ge ant (- 
sulario, Compare-se, por exemplo. | dam nor não azuentar a situação 


es reajustymentos da enfarios fa 
varias classes da (rabnlhudares e 
funcionarios publicos do Desal!, 
tom o nte teve uma unica vos em 
L044 14 tres anos são denorrigos, 
a olassa dos fornalistas profiteslo- 


desesberadora, 
MONUMENTO A RUI BAR- 
JBOsA 
A hancada baínns apresentos um 
projeto ds Js! momeando uma (o. 
missão mara suntrintender wu cons- 


Mais, e facilmente ss olserçará ro- trução de um moennmento a Tint 
mo 6 tardia q apresentação do Barboss, dando tambem Oatras 
urujato, que xom dr propria cjuses, Eorovidencias, 

a CAMARA MUNICIPAL 


O Problema da Moradia nos 
Diversos Andares da Cidade 


O sr. Breno du Silveira abriu 
a sessão da Camara Municipas 
ialundo sobre os medicos da 
Preteitura. Quer melhor sorte | 
para eles, o que: é justo altas: 
Surgiu eutão do fundo da ban- 
cuda trabalhista o vulto sotur. 
no do sr, João Machado, Que 
deseju, o ilustre fantasma ? Ape. 
nus examinar cs operações rea- 
lizadus entre a Prefeitura e q 
Banco do Brasil criando as 
obrigações urbanislicas. lxami. 
nou à vontade leu documentos, 
elogloy o ex.prefeito Henrique 
Dodsworth e sentou-se comple. 
tamente enganado, isto é, tran. 
quilo-consigo mesmo, 

O sr, Iguatemi llamos falou 
sobro habitações populares, De. 
nunciou que muitos hoteis es- 
tão es transformando em upur. 
tamentos, Mas se trunstormuni 
apenas nos preços pois conti 
nuam pússimos como duntes. 

A proposito de certas cader- 
netas que a Prefeitura criou 
para os contribuintes, impim 
gindo.as ao preço- de 30 cru- 
reiros cada uma, falou o sr 
Galdelra de Alvarenga lemoran 
do que até hole os pobres com- 
pradores ainda não viram delas | 


nem a cor. E após voLouse 
um Inte de requerimentos re. 
tferentes a serviços publicos, 
ântes da Ordem do Dla farou 
o er, Bacelar Couto, que rara. 
mento fala? Leu a carta de um 
pracinha que se suícidou qe. 
sençantaudo com esto pais es. 
sencialmente agrícola. 

Els cnlio que surge a Ur- 
dem do Dia e, com ela, a im 
dicação numero 63. E' um bru. 
to artigo do sr. Agildo Barata 
considerando uma porção de 
coisas e pedindo que a (Casa 
constitua uma comissão de tres 
membros para solicitar ao pre- 
feito a construção de ramals de 
esgoto e de tanques coletivos 
uvas Favelus, Sobre o assunto 
falaram o sr, Jaime Ferreira, 
Tito Livio, Agildo Barata e até 
o sr, João Alberto, que desceu 
da presidencia para fazer at. 
gumas considerações sobre O 
problema imigratorio apoian. 
do, aliás, conhecidos pontos de 
vista do jornalista e vereador 
Carlos Lacerda, 

E' claro que o sr, Paes Le- 
me interveio tambem no debe. 
te. Mas quando é que a sr, 
Paes Leme não intervem ? 


ENTREVISTA SAAVEDRA 


VALIOSO DEPOIMENTO 


Silveira, acentua o Baião de 
oBavedra que a missão duquele 
instituto de crédiio “é das mais 


A entrevista que o Barão de 

Saavedra conceaeu, ontem, ao 
“O Globo”, além de confirmar 
tudo que se tem expendido para | árduas e espinhosas no momen- 
condenar a politica econcmica v | to em que estamos atravessan 
financeira do Governo do Sr, | do”. 
Getulio: Vargas, ainda contém Prosseguindo em suas aprecia- 
clara o oportuna adverlencia á | ções Economico. nancelras, diz 
texão dos preços nes.e periodo mais: “A orieniação traçada 
de transição para a economia velo eminente ministro qa Fa- 
de paz. Trata-se de um depoi. | ceuda está sendo executaua pelo 
mento insusneito e auiorizado, | osso principa, insiituto de cre 
pois quem o emitiu reune á lon. | uito, com firmezu e prudencia, 
a experiência de banqueiro, q 


'endo. dever de nós tovos dar 
onhecimento seguro da vida | .odo o apolo ao grande esforço 
“onomica e financeira do Bru 


“2 Governo no propósito de on, 
Le acurados estudos sobre x | vrolar o crédito e as emis Jay 
dateria que versou. “o papel-mocda, Os resuitados 
-dvoraveis destu palriótica po. 
tica: são patentes. no fato de 
Juc à cinco meses não ga [O e PR) 
ima nota,” 

à propósito do funcionamen: 
to do crédito a cargo do Banco 
, Brasil, o entrevisiudo opinou 


Afirmou o entrevistado que “u 
-“Ndencia mundiai dos Driços e 
“ara a baixa”, félo, porém, vs- 
-“udado em ubservações percuci 


res que ditam 
at de 
tia, Or celto, co | 
vonhecçido CERCA int 
Ruição da margem de lucros te 
rá à sua compensação: no at 
dos negócius” 


aim: — “Segundo as declara. 
ções do Goverby v do Banco do 
Brasil, rão faliurá crédito pará 
atender às necessidades da pro- 
dução, e no mesmo pro; ) 
operam Os Bancos particui W, 
Os Quais estão selecionando q 
crédico e aplicando seus recur. 
'0S DO amparo da economia na- 
«onal, * 
Como sa vá, o exame obtotlye 
* marcado de indepenuenca du 
«tiação econcmiey e sinane ira 
o Brash, vem alirnando pela 
-Sº QUe susten am os qua ae 
=O beneficiaram do caucal das 
Nssões de PSp=..moeda e que 
sejam a revalurização desta 
Melhora do cambio v a tecdu. 
2 dos p.eços, Para fura ras 
“Ses Que [3m sa'tr se ou ren 
Nentos fixos. OQ poros ba 
tinguir q Veresda du np e 
- Sabendo, porlanto, quem 


Abordando o fenomeno 
lise, fenomeno compreens!v 
-188 decorrente de “inflaçh 
“escontrolada" como frisa n 
«J2s deciarações aquele vesper. 
-O, reconhece que, “industrais 
-Qmerciantes tomaram as su 

“recauções”, referindo se nat 
“ulmente aos que foram be 
“Visudos v Ora 8º encontram e 

condições de se aduptarem 1 
JOVAs € reunstúncias'”, 


O “Rio Guaporé, traz para! Focalkando as re i 
' , LrAS Fa) , 2s responsabilid; + Da defesa dos | FER 
este porto, 8.900 sacos de ta. | des do Banco do Brasil nest | citlimos CS “mis interceçes 
iluha de trigo e 3.05€ ditos de | hora incerta q ui gestão do sw 4 Transe a) “1 
tiieato | Presidente dr. Gullherme E ETR 29) “O Cudlnal ds 
ato gr +. 


DIARIO CARIOCA 


—— 


Rio de Janeiro, Sábado, 31 de Maio de 1947 


CT ————— me 


h 


A DOENÇA DO SR. FRANCISCO CAMPOS MARCOU 


O INÍCIO DA 


Cm im O a me + ii 


No Rio, o Chefe do E. M. Geral 


das Forças Armadas Bolivianas 
A Parada Militar de Segunda-Feira — Home- 
nagens ao Tenente-Coronel David Tenazas 


* Chegou no Rio ontem, em 
avião da TF, A. B, o tenente 
coronel David 'Terrazas, chere 
do Estado Malor Geral das For. 
cas Armadas bolivianas que 
vem uo Brasil à convite do nos- 
so governo, Ao desembnrque 
compnrecéram o representante 
do ministro da Guerra, o ge. 
neral Cesar Obino chefe do E. 
M. Geral das forças armudcas 
e alta nutoridades militares. 

Foram prestadas as honres cio 
estilo no ilustre visitante, pelo 
Betalhão de Guardas . 

Ontem ainda o tenente corones 
Torrizas e nficials de eua co. 
mitiva fizeram uma vsiita oTi- 
cinl no presidente da Republi. 
ca. Hoje, visitarão o Museu Im. 
perlal de Petropolis e. atmoça- 
rão no Hotel Quitandinha, ts. 


SA 


Celeuma na 
Virtude das 


tão hospedados no Hotel Gloria. 
DESFILE DO DIA 4 

Em homenagem ao chefe mL. 
litnr da Nação irmã será rea- 
lizado, no dia 2 de junho pru. 
xlmo um grande desfile, nu 
gunrnição de Vila Militar e Deo. 
doro. Vinte e cinco mil homens 
participnrão da parada tenda? 
Eido encerrados, ontem, os Acus 
preparativos, Assistirão 4 perk- 
da o ministro da Guerra mem. 
bros do corpó diplomatico e da 
missão militar norte-americana 
e outras altas autoridades mili- 
lares, E 


O tenente coronel David Terra- 


CRISE NO ENSINO 


NÃO HÁ NECESSIDADE DE RESTAURAR 
OS CURSOS PRÊ-UNIVERSITÁRIOS 


Bastam Seis Anos de Um Bom Curso — Não Cabe a Culpa aos Pro- 
fessores — Morou Tres Anos Na G aveta o Programa de Desenh o— 
Sumiu a Historia Natural — Depoi mento do Prof. Waldemiro Potsch 


O professor Waldemiro Potech, 
cntedratico de His'oria Natura! 
do Colegio Pedro II, nutor de 
varias excelentes obras didati 
cas preferidas nos colegios de 
tido o Brasil e, portanto, pro. 
fessor que tem exercido nes es 
ultimos 20 anos uma  grunde 
influencia na instrução do puyo 
brasileiros, atribui & reforma 
Gustavo Capanema a cpa 
capital de todas as queixas 
atunis contra o enstno secunda- 
rio, repelindo, expressamete 
ns acusações contra os profes- 
sores obrigados a apllor dita 


reforma, 
À RESPONSABILIDADE: 
Eis'o qua pensa o prof. Wa) 
demiz Potsch; 


zas chefe do Estado Malor Ge. 
ral dns Forças Armadas Boll- 
vianas, ap ser recebido no 
Aeroporto 


POLÍTICA 


Assembléia Mineira: em 
Emendas dos Prefeitos 


Manifestação dos Proceres — O Dir etorio do PDC Contra Seu Represen- 
tante — Conferencia Entre os Gov ernadores do Paraná e S. Catarina 


BELO HO RIZONTE, 30 (Asupress) — Continua provocando grande 


celeuma a 
Fulando nos 
vernadores, 
tralidade 


Não nos 


Além do 
missão parlamentar, como 
oc a falta de sinceridade dos 


AGITAÇÃO NA POLITICA € 


MINEIRA 
BELO HORIZONTE, 30 (Asa. 
press) — Manliestando se con 


tra a emenda que prevê a subs. 
tituição tola] dos prefeitos &s 
vesperas do pleito municipal, a 
UDN e uv PR, segundo parece, 
ceinvoam-um prave embaraço 4 
efetivação do propalado acordo 


AGR 


Dem songe val, feligmento, | 
tempo em que a imprensa fo 
prolbida de constntar o cresc: 
mento anormal do meio cir. 
culante e compelida a riscar do 
vocabulario das redações na pala, 
vra “inflação”, para que a dit 
tadura continuasse a emitir 
abundantemente e a empurrar 
sossegadamente o pal, para o 
abismo economico com que ele 
e: Gefroninaria sem sentir, um 
dia, mais cedo ou mails tarde. 

Por uma dessas ironias .do 
nosso destino político, acontecs, 
até, o próprio ditador discutn 
n sua obra e acusar Os seus su- 
cessores de não haverem impr. 
dido o deflagrar da crise que 
seria fatal após um periodo de 
abandono dos campos e de esti, 
mi'o ás especulações, 

A inflação não é mais apenas 
sentida. E' examinada atê o 
amago de suas causas e tem sua 
marcha detida pelos primeiros 
resultados de algumas medidas 
mais seguras. A crise não é dis- 
farçada pelos processos ilusio- 
nistas, é exposta, á« escancaras, 
para conclamação do esforço de 
tudos com o objetivo de comba. 
té la, renlmente, sobretudo no 
seu aspecto mais agudo que é 
o alimentar. 

Têm esse sentido os recentes 
discursos pronunciados na Ca- 
mara dos Depulados e no Sena- 
do Federal pelos srs. Agostinho 
Mon.teiro e José Américo de Al. 
meida, 

O primeiro fez, mais uma vez, 
com abundancis de documenu. 
ção numérica, extensa analise 
das origens e etapas da escassez 
de generos e aprofundamento 
do pauperismo e desnutrição de 
nossas pop-lações. 

Por seu turno, o senador pa- 
raibano e presidente da U. D. 
N. conilgurou a situação a que 
Tol arrastado o nosso povo, fa 
zendo.o em termos que esse nes. 
Mo povo sente q vê interpreta- 
da com as precizas cores. 

De mofo especial estimamos 
haver o sr, José Américo posto 
o problema da subsistencia — 


——— 


SAE” 


ao cinsumidor, 


Cederes na Loja: R. Conde 


(Saens Pena). 


e 


“Se por ven tura for aprovada a emenda, 
plor do que em dois de dezembro e 19 de 


xndo não visa a neutralidade de alguma 
nas a manl festação do espirito partida 
publicos m untefpais, e a falta de Isenção 


a É am 
“ogos ! Fogos! Fogos de Artificio ! 
porn salão e jardim da Fábrica “UNIVER- || 


emenda do PSD-PTB sugeri ndo a substituição de todos 


os prefeitos até 20 dias após a promulga ção da Constituição Estadual. 


José Faria Tavares disse: 
nós ficariamos em situação 
Janeiro, lutando contra go- 
autoridades facclosas. A neu- 
será para nós uma conquista 


jornais, o deputado udenista 


prefeitos, delegados e outras 
dos prefeitos e delegados 


Md em face dos pleitos anteriores. 


emenda, porque o prazo fl- 
dessas autoridades, mas npe- 
rio na direção dos negocios 
para presidir a clelções, 
nomes escolhidos a uma co- 
preocupação de facclosismo 


conformamos com a referiãa 


mais, a subcdrdinação dos 
pretende u emenda, traduz a 
elementos do PSD.” 


e 


politico mineiro, Os deputades [ tes, baixo Indice de sanidade da- 
que compõem essas duas ban- | populações, analfabetismo, divt. 
cadas na Assembléia Estadual | da publica e hipertrofin dos 
publicaram um longo manifes. | quadros do funcionalismo. Rea- 
to, mt qual acentuam, de inicio | firmam sun fé nos principios 
a precariedade da situação so. | políticos defendidos pela UDN e 
cial, economica e financeira do | a confiança dos representantes 
Eslado, em virtude da sub-pro. Ido Parlído na ação do governa. 
dução, deficiencia de transpor. | dor Milton Campos. Sallenta o 
manifesto, que não se compre 
ende um regime democratico 
sem oposição, e que se esta de- 
sapareécor, que o sela pela Inen- 
pacidade de seus homens de vi. 
verem fora do poder e não por, 
Que o governo rleixe de lhes ofe- 
recer condições de vida melho. 
tes, politicamente, do que em 
outros tempos. Aludindo 4 
Constituição Estadual, acentus 
o documento que Minas em me 
nos de dois mese. terá o sem 
estatuto basico, frisando: “Não 
acreditamos que o nível moral 
altamente clevado em que os 
trabalhos se desenvolvem, ve- 
nha a decair para tornar possi. 
vel a introdução de disposições 
que sobreponham os interesses 
de grupos nos Supremos interes 
ses de Minas, Se isso acontecer, 
será com nosso veemente pro- 
teslo.” (Nota — este tópico 
costitu! uma inslnuação aos 
Rolpes Parlamentaristas que as 
bancadas do PSD e do PTB es. 
tão desfechando através de 
emendas so projeto constitucio 
nal, como arma de defosa e pre- 
dominio politico). Finaliza q 
manifesto, referindo.se ás elei 
ções municipais. Diz que a vu 
bstituição dos prefeitos pelo 
atual governo não fol realizada 
com fins politicos, mas sim ad 
ministrativos. Cumpre aos pre. 
feitos consagrar toda a sua aten. 
são aos problemas administra 
tivos, deixando a política a car. 
go dos diretorios, 


O PDC CONTRA A EMENDA 
PSD-PTB 


BELO HORIZONTE, 30 (Asa 
Press) — Reuntu.se extraordi- 
nariamente o Diretório Estadun! 
do PDC para examinar a émen. 
da apresentada 
para que seja constituída a 
cumissão Interpartidaria de eia 
deputados eicita nejn Assembléia 
Legislativa oito dias anÓS a pro 
m Igação da Consliluíção, e que 
terá a incumbencia de examinar 


; À do gui publica, 


“problema dos vroblemas " 
“porque, mais «o auv economl- 
co é de vida ou de morte” — 
nós termos em que 4 haviamos 
Telto, dias ntrás, em editorial 
sob o titilo de “Politica de gub. 
sistencia”, 

Não nos furlamos, para me. 
lhor acentuá-lo, & transcrição 
do seguinte trecho do discurso 
do senador udenista: 


“Anuncia-se um plano qua. 
drienal do Ministério da Agrl. 
cultura. Desconheço as linhas 
gerais de sun concenção. E, não 
obstante a confiança que me 
infunde a reconhecida. eficien- 
cia do ministro Danlel de Car, 
valho, digo que esse plano ba- 
queará, se não se levar em con. 
tn & interdependencia dos fatn. 
res de sua viabilidade, notada. 
mente os transportes, cujas de- 
ficlencias constituem o matlor 
impedimento no surto de pra. 
dução. Só uma solução de con- 
Junto, vinculando todos os or. 
gãos que [tenham de colaborar 
na restauração da economia ru- 
ral, poderá ser fiadora dessa 
iniciativa. Tem que ser essa a 
unica politica nacional, pelo en. 
quadramento de todos os elo. 
mento, e pela convergencia de 
todas as forças e energias que 
ainda não sossobraram. E, mais 
do que um plano, o qiie se en- 
carece é a necessidade de uma 
Campanha (repelirei esta pala- 
vra até que ela adquira seu ver. 
dadeiro sentido) que empenhe 
toda a nossa capacidade de eu- 
tusinsmo, de tenacidade, de per, 
suasão, todas as influencias psi- 
cológicas que possam acionar 
um movimento dessa relevancia 
o captar a confiança publica”, 

Essas palavras encerram a sin. 
tese ou o esquema de toda a 
ação politica e administrativa 
que o nais reclama e do qual 
depende nossa aptidão para per- 
durar em nosso lugar ao sol c 
vencer as inquietações que nos 
agullhoam, 

(Transcrito do “Dlarlo da 
Noticias” de 30 5-47), 


se AEE 
Nulo O voto favoravel que lhe 
havia dado o depulade Jason 
Albergaria, como representante 
do Partido na Assembleia, 


4 CONFERENCIA DOS GO. 
VERNADORES DO PARANA” 
E SANTA CATARINA 


CURITIBA, 30 (Asapress) — 
Foram assentadas as bases da 
conferencia a realizar.se na cl- 
| dade de União da Vitoria en. 


M pa tre os governad deste Lsta- 
Esteque para Reven | do e de Santa Catarina” = 
de Bonfim, 246 || 


Essa conferencia, nos mbldes 
do conclave de Jacarezinho de. 
baterá problemas comuns a 
Santa Catarina e Ro Paraná, 


. 


— Muito tem sido escrito so- 
bre a chamada “decadensla «a 
ensino secundario". plutada cum 
Rs cores mais sumbrlas de um 
patriotismo profundamente a- 
iprmado anto as tarriveis e de- 
sastrosas consequencias que dal 
hão de advlr para o nosso 14 
turo. Sobre os que se consa 
gram á preparação cultural da 
juventude recnaem todas as rvs- 
ponsabilidades pela mã prepa- 
ração dos que, reprovados ur 
exames vestibulares, não couse- 
guem transpor O limiar dus es- 
colas superiores, 

Os. professores do curso se- 
cundario não são, entratanto, 
réus de crime de lesa-vatiio- 


tismo, pode estar certo. Num 
verdadeiro anonimato, conti. 
nuam a trabalhar com todas 


as forças com a maior deai- 
cução, com os maiores sucriti- 
cios, como o llzeram as pas 
bdAdus gerações de professore- 
no cumprimento do «eu pesaí? 
apostolado de que depende qu 
grandeza én patria, Mas q 
cremendo libelo acusuLorio aur 
tem sido proferido sobre 9 en- 
sino secundario é, Infelizmente 
em bon parte, verdadeiro, Não 
procure; todavia, entre Us nro 
fessores o “grande culpado”. 
O responsavel-mor, o homem a 
Quem se devo à descalabro que 
assoalham, é o sr, Gustavo 
Capanema, q ex-ministro an 
Lducação. 
A DOENÇA FATAL 

— LogO QUe s. excla. se em- 
Dossou, como ministro da Edu 
cação e Saude, sentlu a pre- 
meto necessidade de substituir 
a reforma Francisco Campos 
pela reforma Gustavo Capa- 
nema, Percorra a coleção de 
Jornais e verá as dezenas de 
veses que o ministro anunciou 
que a sum reforma de ensinu 
estava elnborada e la ser assi- 
Dada. O boato ministerial py 
nha em permanente desassosse 
Ro Os dirotords de colegios es 
professores, os alunos. Novas 
nulerlas seriam exiuidas, nova 
seriação, novos programas, mo- 
dificação fundamental da estru. 
tura do ensino secundario. Nao 
ha necessidade de Insistlr sabre 
os Prejuízos quo causavam a 
preparação da juventuda os 
constantes boatos miuisterias: 
da assinatura eminente de uma 
reforma que fi trazer ss mais 
profundas alterações à lei que 
regia então o ensino Mas os 
dias passavam, os meses cor- 
riam, o à reforma do sr. Gus 
tevo Capanema não aparecia 
Embora elaborada, o ministro 
não lograva, a despeito dos seus 
esforços, a aprovação do pre. 
sitento para a reforma que 1n 
Substituir a do sr. Francisco 
de Campos que gozava untao 
de notorlo. prestígio junto au 
sr. Getulio Vargas. Um dia 
porem, o sr, Francisco Campos 
udocceu e espalhou-se a noticia 
de que era muito grave o seu 
estada é que certamente não 
resistiria á operação a que de- 
via sebmeter-so, O sr. Gusta. 
vo Cepanema respirou alivinco 
uv it retorma fo nssinada e pu- 
blicada. 


EFEITO RETROATIVO DA 
REFORMA FATIDICA 

-—- O ano de 1942 fo) um aus 
verdadeiramente sombrio para 
o “nsino secundario, Nenhum 
outro trouxe mais desastrosas 
consequencias para a nossa ju- 
Ventude. Data dal a “decu, 
cencia” a que se reierem qs 
quo já falaram sobre o ajughu 
problema. Repare que todos 
se reportam & pouca prepara. 
Guo dos Alunos nesses ultimos 
cinco anos. Hã concordanciu 
absoluta entre o ilbeio e a data 
da publicação ar chamada lei 
organica do ensino  secunau- 
ro. 

Sempre que se fez uma ue. 
forma de ensino em nosso pais, 
OS seus autores  tiverum a 
preocupação de apilca-ia su- 
mento À primeira serio ou 4 “º, 
deixando que os alunus das uu- 
tras series continuassem cen 
n Mesmo regime em que bavi«ru 
iniciado o curso. Mas o sr, 
Gustavo Capanema mandou ui 
a “lei Organica do ensino se 
cundario” se tornasse uDrigu- 
toria para todas as series. Co, 
mo havia mudanca radical! no 
serlação, entre as duas refor- 
mas, e desnecessario ressaitur 
vs muleflcios que resuitarum ds 
insensatez ministeriais e n Stu 
cuntPibuição para a decadenciu 
ds) ensino secundario que eta 
“e Iniciou. . 

UM MINISTRO 
ESTRATOSFERICO 

— Batisfeita a valdade do sr 

Gustavn Capanema com a pu, 


“ blicação da reforma, não mais 


Se Preocupou com a sua rigoro. 
8a execução. O seu espirito 
Voou para as paragens estra. 
tosfericos. Os programas da 
nova seriação levaram meses « 
angs n ser publicados, O dt 
desenho, feito em 1942, ficou 
esquecido na gaveta do ministro 
ate o fim de 1945. Quando ela 
borou a sua reforma, conside- 
rou a materia tão importante 
quo colocou o desenho em todas 
à» series, mas durante quatru 
anos deixou sem programa a 
muteria que devia ser ensinada 
em todas as serles do  cursu 
sscundario! Pouco depois de 


assumir a pasta da Educação, » 
ministro Leitã, de Cunha, em, 
cuntrou em uma gaveta o pro, 
grama de que so esquecera O 
nutor da refermal O novo mi. 
nistro examinou, aprovou “ 
mandou publicar então o qo. 
grama que ha quatro anos es, 
peravam os professores! 


MORTE A! HISTORIA 
NATURAL 

— Sob o pretexto de que n 
denominação de historia uAtu. 
ral era “obsoleta”, “arcaica” e 
“abandonada” em todo o mun. 
do mas na verdade por motivos 
interesseiros e mercantis. toi 
mudada a denominação da ca- 
deira de historla natural para 
a de biologiu. A mineralogia e 
a geologia que constitulam par. 
te do antigo programa da ca. 
deira de historia natural, des- 
de 1051 foram eliminaaas dos 
colegios do Brasil e deixou to. 
talmente durante quatro anou, 
de ser ensinada a matérin Fe. 
levante para a formução cultu- 
ral dos alunos ec para o desen. 
volvimento econômico do pais! 
Anos depois de já se achar + 
vigor à «ct vrous-tit do ensino 
secundario, em uma reunião 
convocada. no Ministério da 
Educação para tralar da refor. 
ma dao ensino superior, o Sr. 
Gustavo Capanema mostrou-ss 
absolutumente surpreso quanau 
o professor Rul de Lima e Su. 
va, catedrático da Escola Na. 
cional de Engenharia, estigma- 
tizou a supressão do estudo de 
minerulogia e da geologia nv 
curso secundario, Afirmou en. 
tão o ministro Capanema que 
não sabia houvesse sido feita & 
supressão de tal estudo!!! 


RESSURREIÇÃO 

— Felizmente o presidente 
Eurico Dutra restauroy a en 
deira de historia natural, Voi- 
tou a denominação “obsoleta”, 
“arcaica” e “abandonada” em 
todo o mundo, e voltou O eu. 
sino da mineralogia e geologia, 
tão importante para um pais qe 
imensas riquezas minerais, na 
sua quase totalidade, mio ex. 
ploradus e muito ma! conheci- 
aas, 

Na reforma Francisco Campos 
u historia natural era ca “ 
na 3” na dº ec na 5º séries 
do curso ginasinl e nus duas be. 
ries do curso complementar, 
vom cinco horas semanais, A 
reforma Capanema alterou com. 
pletamente o ensino da antiga 
endeira com os maiores prejui- 
zcs pura os ulunos. Suprimiu, 
como já salientel o estudo da 
mincrulogia e geologia, supri. 
muu o estudo da anatomia e fl. 
slologia humana, A botanica v 
a zoologia, sistemática, são em- 
sinadas no curso clemtifimm aim 
nas na 2º e 3º séries e no cur. 
so clássico somente ta «ou 
rie, com tres horas por semu. 
na, A seriação em vigor com 
uv reduzido numero de nulas se. 
manais, não pode dar aos alu- 
nos a necessaria preparação, so. 
bretudo, se nas escolas superio. 
res forem examinados sóbre é 
que não se encontra no pro- 
grama oficial... 


NÃO HA' NECESSIDADE DE 
CURSOS PREVIOS 

— Bem vê que não se pode 
falar em falta de dedicaçau uvs 
professores de historia natura! 
no ensino da sua disciplina, mt 
os alunos não apresentam, se. 
gundo proclamam, o preparo si 
ficiente a responsabilidade ca- 
be exclusivamente go “grande 
culpado" que seriamente preju. 
dicou n educação naclonnl com 
n sua reforma, 


Para que os alunos possam 
vencer com otimos resultados qe 
exames vestibulares, não ha 
absolutamente necessidade de 
que as escolas superiores orgã. 
nizem um curso pre-Universita.- 
rio de preparação dos que se 
candidatam á sua matricula, 
como já se assoalha. Bastam 
algumas alterações no curricuiu 
do curso secundário para que 
a matemática, a fisica, n quimii. 
ca ec 8 historia natural sejam 
estudadas em maior numero au 
nulas e portanto, cóm miuur 
eficiencia. Hámaterias, geogra- 
fia, historia, francis. inglés u 
desenho que podem ser unsitia- 
das, como antigamente o faziam, 
em tres ou quatro anos. em ves 
de ser estudadas em todas ns 
séries como agora acontece. 
Com q maior numero de horas 
para as materias básicas exigi. 
das nos exames vestibulares, ae. 
monstrarão eficiente preparo Us 
candidatos, e os professores 
das escolas superiores com o 
espirito sossegado diante aa 
certeza de que os alunos têm 
capacidade bastante para cum 
preende-los e livres da preocupa. 
qão de eerem obritauus u ui- 
&anizar um curso pre-universt. 
tário, poderão, sem duvida en 
Sinar muito mais do que atuaL 
mento o conseguem fazer, a tim 
de que os seus discípulos deixem 
as Faculdades completamemnu 
aparelhados para a honesta 
exercicio da sua profissão, 
INFELIZ DISTINÇÃO ENTHE 

GINASIO E COLEGIO 

— As inovações da reforma 

Capanema com muito graves 


O prof. Valdemiro Potsch, ao atender, em sua re- 
sidencia, a um nosso companheiro 


add dA A+ 


age = 


prejuizos para a cultura nacia. 
nal, teriam sido npontades  !n- 
go após a sua publicação se hou- 
vesse então liperdaae pisa tia. 
ticar. A divisão do ensino se- 
cundario em ginasio e colegio € 
o colegio em ciureo clássico e 
clentífico devem desaparecer, 
No quarto ang ginasial, os alu. 
nos ficam nu ilusão de que Já 
conquistaram “precioso” titu. 
lo e festejam a sua “formatu- 
ra”, Não terminaram o estu. 
do de wenhuma das materias 
cujo estudo iniciaram no pri 
meiro ano ec vão continuar a 
estudar, c fazem festas e pru: 
movem bailes pela “feliz” con 
clusão do curso ginasial que 
lhes confere um diploma que 
nada vale e nada significa! A 
separação do curso secundamo 
em ginasio e colegio é uma Do. 
bagem que deve acabar, assim 
como os dois cursos clássico w 
cientifico, O ensino secundario 
uRo pade deixar de ter comu 
objetivo o ministrar nos alunos 
uma cultura gernl, seja qual- 
quer fora a carreira a que se 
destinem e verificada com tom 
severidade em exames otlcinits. 


BASTAM SEIS ANO DE 
CURSO 


— Numa época em que tão 
oneros, se acha oq ensino se. 
cundário e tantas são ns ditt, 
culdades com que todos lutamos 
considero sacrificio inutil ce 
tempo e de dinheiro exigir des 
nlunos sete anos de curso &se- 
cunderio. Os que se nchnm nos 
altos postos da vida nacional, 
Os que exigiram ou exigem o 
curso de sete nnos, os que ful 
Rem nas letras nas artes, nas 
ciências tiveram seis anos ou 
menos de curso secundário, 
UMA LISTA DE EXEMPLOS 

— Dirigindo a pasta da Edu- 
cação está o ministro Clementa 
Mariani que fez o curso secun- 
dario em seis anos; & frente do 
Departamento Nacional dn En. 
sinn acha se o professor Lo1- 
renço Filho que fez o curso se- 
cundario em seis anos: é reitor 
da Universidade do Brasil o 
professor Azevedo Amaral qua 
fez o curso secundario em seia 
anos; na direção da Faculdade 
Nacional de Medicina está o pro. 


(Concjut na 4º nagina) ' 


FELIX ALEXANDRE PINTO 


(CAPOTEIRO NO MEIER) 


vomunica 
dr, Abel Alves 


com escritorio à Rua Arquias 
Tel, 29-4725 de 8,30 às 10 e de 18 às 19,30 horas. Infor- 


mações depois deste horario : 


Aos Seus amigos e fregueses que o seu genro 
da Rocha advogado e contador encontra-se 


Cordeiro, n.º “06, sala 3 — 


29-0534, 
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Memorial dos 


Comerciantes 


O presidente da Associação 
Comercial, sr. João Daudt de 
Oliveira, credenciado pela Con, 
federação Nacional do Comer- 
clio, entregou ay chefe do Go 
verno um substancioso memo 
vlal, cujas primeiras palavras 
são: “Ante a Indisfarçavel 
gravidade da situação econem!- 
ca em que se encontra o Bra- 
si, pedem venta para expor 
com toda a franqueza, lealdade 
e espírilo patríotico não so, 
mente suas aspirações e re 
clamos, mas tambem aq Solu- 
ções a seu ver acertadas, para 
problemas macionais que de- 
r ndem urgente solução”, 


Todo o memorial correspon. 
de -o pensamento sintetizado 
nessas linhas, mas seu prínci 
pal e imediato objetivo é pedir 
à extinção da CCP, Comissão 
Central de Preços, herdeira da 
Coordenação de Mobilização 
Ecor mica, a cuja frente esti 
veram varios homens capazes, 
mas de cujo evidente esforcu 
Pouco ficou de proveitoso, 

Efetivamente, tentar conter 
a alta geral dos preços, quando 
+ proprio Governo multiplica 
o meio circulante, como fez q 
Estado Novo, é tarefa dificil 
ou impossivel, 

Pretendem os interessados 
128sa alta exnlicá-la por diver 
sas :.zões que não a verdadel. 
ra, Diz m uns que ela pro 
vém da falta de produção, 
querem outros que ela seja q 
efeito da ganancia dos comer 
ciantes. O que, porém, oc In- 
acionistas pretendem negar e 
que a alta dos preços provenha 
lá inflação monctaria, 


O memorial dos comerciantes 
estuda o problema da elta nas 
suas causas e nas soluções que 
com ortu, sem admitir hipn. 
tese da ganancia do comercio 
como responsavel pela alta ey 
ral, e denuncia a inflação mo 
netaria como fundamental mo 
tivo dessa alta de todas as co! 
sas, terrenos, casas, mercado- 
rias e serviços. 

O inemoria! lava a testada 
do comercio, onde a maioria é 
Jos mesmos homens que sor 
vem no Brasll de há muito 
tempo, realizando a obra da 
propria civilização brasileira, 
resultante da troca de trabalho 
entre a nossa agricultura e ns 
nossas industrias, ambas aux:- 
fladas pelo comercio que com. 
nra Do exterior para vender no 
interior, 

Explicar a alta do nivel ge. 
ral de todos os Preços pela ea 
nancia de alguns comerciantes 
seria vulgar ingenuidade, sy 


malícia dos espertos infiacio- 
Nistar .. 


| 


O memorlal, fazendo justiça 
ao comercio, procura esclarecer 
n opinião publica e rebater a 
malicia dos que desciam escon. 
der a causa rel do encareci- 
mento da vida. 


Eis palavras do memorial : 
“A inflação atingiu nivols 
alarmantes, contribuindo decr, 
sivamente para o agravamen- 
to da situação dos preços nú 
mercado interno, Faltaram 
medidas que vlessem corrigir os 
excessos dos saldos de nossa 
balança comercial e o: males 
doc deficits orçamentarios, on. 
de residiam os maiores motivos 
para a elevação do melo cir- 
culante”, 


Definlu se com felicidade o 
fenomeno brasileiro da alta dos 
preços. 

Ela proveio da uilítica do 
Estado Novo de eniltir papel- 
moeda para compra de cam. 
biais de exporiação, no propó- 
sito de evitar o melhoramento 
do cambio, 

Beri poderia o memorial ter 
avançado este ponto, denunc!. 
ando o molivo claro da compra 
d> cambiais, isto é, a compres- 
são do cambio, 

“Tambem não quis o memorial 
discorrer sobre as medidas que 
“faltaram” para corrigir os 
excessos dos saldos de nossa ba- 
lança comercial”, 

Por que não fazê-lo? Quais as 
medidas que faltaram? 

O memorial prefere dizer que 
“faltaram medidas para corrigir 
os excessos dos saldos de nossa 
balança comercial”. em vez de 
dizer, claramente, que faltaram 
medidas para impedir o melho- 
remento do cambio sem o maul 
das emissões de papel moeda, 

Na realidade, o Estado Nova 
preferiu esse mal das emissões 
no melhoramento do cambio de. 
terminado pelos sallos da balan. 
ça comercial. 

Os nossos governantes, na 
gucrra passada, quando o cam- 
bio melhorou de 12 d. pura 15 
GQ, e para 18 d., tiveram outra 
preferencia e, por isso, fol miul. 
to menor a inflação brasilsira, 

Nú guerra atual, o cambio não 
melhorou, mas home enorme 
alta dos preços: na guerra pas- 
saan, O cambio melhorou, e não 
houve nita sensivel. 

A inflação moneciaria, mui'o 
menor na guerra pesada «e 
enorme na de hoje exnlica o te. 
nomeno da alia dos preços, tal 
como indica o memorial, cuia 
forte argumentacão poderia ter 
sido mais completa, discutindo 
O problema da compressão «do 
cambio. 

(Transerito do 
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Demagogo 
Desmascarado 


DEPUTADO Edgurd 
Batista Pereira irnos- 
trou, da tribuna da 
CLunara, o que representa de 
vergonha para b. Paulv eo 
Brasil a presença do sr. Ade- 
“ mar de Burros no citnurio 
politico nacional, Nunca 
houve um libelo mais arra- 
sador. E tUdas as atirmuções 
do orador foram comprova- 
das exaustivamente, sendo 
exibida no Congres:o uma 
documentação esmagadora. 
O governador: de 8. Paulo 


7» DiarioCarioca — 


Diretoria: Horacio de Uarvulho Suniur presidente; Danton 
Jobim  secretariy; Martins Guimuraes gerente 


Ra SS e e a ore ra ER per 

PRAÇA TIRADENTES 77 — Telefones: Direção; 22-3023 

“ 221745; Secretaria; 43-5571; itedação: 22-1559; Gerência: 
S=-dUdS; Pubncidade; 23. dU18; Oficinas; Ez usos 
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NUMERO AVULSO: Doe NE a Dna OSSO BOLD 
NUMERO AVULSO; Or$ 0,60; aos domingos Cr$ 050, Por 
aviao, Cr$ 0,60; Assinaturas: anual Org 90 60; 

semestral Cr$ 6000 ] 


SUCURBSAL EM 8 PAULO 
Rua Conselheiro Crispiniano 40.6º — Pol: 6-4564 


ANO XX 91—5— 1947 N. 5.804 | fol analisado sob todos os 
aspectos, desde o moral até 
2 cem | O politico, e em todos os pon- 


tos ficou demonstrada a fra- 
Ellidade do homem. Dificil- 
mente em uma só pessoa se 
encontram reunidas tantas 
qualidades negativas. 

Vejamos, por. exemplo, um 
pequeno detulhe da acusação, 
Depois de provar que o sr. 
Ademar de Barros, entrando 
pobre no governo, fez es- 
paontosa . fortuna na Inter- 
ventoria, o sr. Batista Perel- 
ra cita as empresas de que 
ele é diretor. Em todas, no 
ultimo exercicio, obteve lu- 
cros extraordinarics, como 
autentica “tubarão”. 

Não somos coutra a justa 
remuneração do capital, En- 
tendemos que tcdos os que 
trabalham e produzem de- 
vem ganhar, Mes o que não 
podemos é admitir a desfa- 
catez, O sr: Ademar vive fa- 
lando dos “blgs" dos lucros 
excessivos... Diz que val 
combaté-los,.. No entanto, 
é um deles! Da Industria da 
alimentação à dos tecidos, 
em todos os ramos atua € 
sempre enchendo «s cofres 
de pecunin, Mas. desta vez, 


A Nossa Opinião 


| ED Dc: cur] am 
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Solidariedade Social 


nossa legislação social; apesar de todos os 
entusiasmos getulistas que a proclamam a 
mais avançada do mundo, tem muita coisa a 
merecer emenda e muita lacuna a preencher-se 
com vagar e bom senso. Apesar da célebre técnica es- 
tadonovista de apresentar o ditador cobo o “pai dos 
pobres” e o exclusivo autor de tôódas as nossas Jeis tra- 
balhistas, o cerlo é que estas ficaram eivadas daquele 
espírito reacionário que animou “o curto espaço do 
quinze anos”, tempo que durou o consulado getuliano. 


O novo regime, isto é a restauração do sistema 
democrático no Brasil, abriu aos trabalhadores da nos- 
sa pátria perspectivas de outras conquistas, sem que 
cs trombetas da propaganda dipiana alardeiem bene. 
merências de falsos apóstolos. A própria Constituição 
de 1946 capitula várias dessas conquistas e, entre 
elas, o repouso semanal remunerado, “preferentemente 
aos domingos e, nos limites das exigências técnicas | o demagcgn foi desmaseara- 
das empresas, nos feriados civis e religiosos, de «côr. RAN a 
do com a tradição local”, 5 


becos 
] 


Êsse dispositivo constitucional estã em vias de ser 
regulamentado, já tendo o sr. ministro do Trabalho 
apresentado ao presidente da República um ante-pro- 
jeto de lei, acompanhado de minuciosa expesição de 
motivos, visando dar aplicação ao preceito da nossa 
Carta Magna. O trabalho realizado pelos técnicos da- 
quela pasta ministerial orientou-se mais — segundo a 
exposição de motivos do sr. Morvan Dias de Figueiredo 
— “por motivos de ordem econômico-social, do que 
propriamente de natureza jurídica, decorrente do man- 
damento constitucional”. Por isso mesmo está sujeilo a 
ser amplamente debatido pelos nossos legisladores, 
mas representa um alto espirito de" colaboração do Po. 
der Executivo, com o nobre intuito de dar aos traba- 
lhadores justas e reais vantagens — estas justas e 
teais vantagens de sentido profundamente democráti- 
co que sempre lhes negou o Estado Novo, com toda a 
sua pirotécnica e tôda a algazarra da famulager: di- 
tatorial. dm 


A Doença do Sr. Fran- 
cisco Campos Marcou 
o Inicio da Crise no 
Ensino Secundario 


Couciusão da 3* pagica) 


o curso secundario em seis anos; 
na direção da Faculdado Naclo- 
nal de Filosofia catã q profus. 
sor Carneiro Leão que fez “à 
curso secundario en seis anos! 
na clreção da Escola Nacional 
de Engenharia está o professor 
Catanhede que fez O curso se- 
cundario em cinco anos; é dl. 
retor da Faculdade Naclonal ie 
Direito o professor Pedro Cal- 
mon, que fez o curso secundia. 
rio em quatro anvr, pelo regime 
de preparatórios, 
CONCLUSÃO 

.. Os argumentos são absolutn- 
mente" favoreveis go curso ne. 
cundario em seis anos e contra- 
rios 90 curso em sete anos, Us 
que o fizeram em seis ancs ou 
em menos Lempo acham se nos 
postos mais eminentes da vida 
nacional. São ministros, são 
diretores de Faculdades, são 
professores insignes, são medi- 
cos ilustres, são advogados de 
renome, são engenheiros de fa, 
ma, são cientistas conhecidos. 
são escritores com assento nu 
Academia Brasilelra de Letras, 
Os que fizeram o curso em sete 
anos, são considerados, na sum 
grande maioria, como “pessima. 
mente preparados", são tidos 
como exemplos cloquentes ur 
“analfabetismo” como provas 
as mais positivas da “alarman. 
te” decadencia do ensino se- 
cundario. Voltemos, pois, au 
curso em seis anos, feito nos 
moldes antigos, com a maior 
«severidade e poupemcs eos puta 
e aos alunos oq inut!l sacrificio 
de tempo ce de dinheiro numa 
quadra de tantas aperturas fl. 
nancelras, 


O Plano de Coloniza- 
ção e os Terrenos de 
Macaé 


Atendendo nos dispositivos 
contidos no Plano de Colonl- 
zação o Ministerio da Agrl- 
cultura já completou os ne- 
cessarlos estudos das plantas 
dos terrenos do municiplo de 
Macaé, e que serão incorpo- 
rados ao plano de coloniza- 
ção a ser feito na Baixada 
Fluminense, O governo está 
providenciando o saneamen- 
to das mencionadas areas, 
calculando-se em cerca de 
79.000,000 metros quadrados 
a purte a ser incorporada ao 


A aplicação dessas medidas que acautelam o am- 
param os interêsses e as aspirações das classes prole- 
iúrias é, sem dúvida, uma das armas mais poderosas 
de combate ao comunismo. Entretanto, não é a única, 
porque ninguem se deve iludir quanto aos processos e 
cos objetivos dos marxistas-stalinistas organizados em 
todo o mundo, Evidentemente, os sectários de Moscou 
exploram a miséria, a fome e desajustamento social, 
exploram a miséria, a fome e o desajustamento social. 
classes pobres. Corrigir, porém, essa situação com pro- 
vidências as mais sábias que sejam não constituirá o 
enfraquecimento da propaganda vermelha. Porque a 
finalidade dessa propaganda é a desorganização da 
sociedade humana; é a destruição das bases seculares 
da nossa civilização; é a implantação sangrenta de 
uma ditadura de casta; é a obra da difamação, da 
mentira, da anarquia; é a política do ódio, da vingan- 
ça, da impiedade; é a negação da liberdade, da dis. 
ciplina, do respeito; é a escravização da consciência; 
é o repúdio de todos os bons sentimentos e de tôde a 
formação moral do homem. 


PA Uma verdadeira política ae reajustamento social 
poderá, aparentemente, diminuir a Íórça ostensiva do 
comunismo, Mas, na sombra, por processos os anais 
insidiosos e os mais torpes, os seus arautos continua- 
rão a solapar a estrutura da sociedade mundial. Por 
isso mesmo, O govêmo não deve seguir aquela política 
renovadora apenas com o intuito de combater as idéias 
vermelhas, mas por um dever inalienável de solidarie- 
dade social, 


intensamente em favor du 

cordialidade do mundo,” 
Essas expressões do sr. Os- 

valdo Aranha traduzem bem, 


A Guerra 
das Idéias 


EPOIS da horrível car- | não há duvida. o sentimento | Plano de Colonização. 
D nificina que enlutou | gs teda a humanidade. As ori 
4 o mundo durante qua- | nrovações e os sofrimentos Comemoração do 65.º 


se seis anos, a humanidade 
lá deve estor cansada de 
guerra, Nãu. há, certamente, 
ninguem que deseje ver nova 
desgraça desabur cobre a Ler- 
ru, QuUundo todos os estorçus 
e todas as energias se devenr 
orientar no .-ntido de uma 
paz duradoura e construtiva, 

As palavres do embaixador 
Osvaldo Aranha, ao regressar 
ao Brasil, são as muls otimis- 
tas e us mais animadoras. 
Falando à imprensa o nosso 
eminente representante na 
ONU. d'sse ele: “Neste mo- 
mento, nenhum povo da ter- 


que afligiram todas as na- 
ções, mesmo as que não to- 
maram parte direta no ultl- 
mo conflito, construiram 
uma espécie de barreira con- 
tra a guerra, E o que se de- 
seja sinceramente é que essa 
barreira seja tão sólida que 
nenhuma força a possa des- 
truir, A guerra des idéias a 
que se refere o sr. Osvaldo 
Aranha — “guerra da nossa 
época" — essa, sim, é que 
deve ser mantida, ccmo um 
facho sagrado, a fim de que 
a Democracia se fortaleça 
cada vez mais e possa lutar | 


Aniversario do Faleci- 


mento de Garibaldi 


Comemorando o 65º ani- 
versario do falecimento do 
seu patrono, 
Giuseppe Garibaldi fará rea- 
lizar uma sessão sclene, r= 
dia 2 de junho proximo, em 
sua sede provisoria, na Pra- 
ça Olavo Bllac n. 15, sobrado, 
A sessão erá publica. 


O TEMPO 


TEMPO —- Bom, ccm ne- 


ru deseja a guerra. Se prurl- | vitoriosa contra todes as vceiro., 

dos guerreiros dominarem Os | ideologias políticas que lhe TEMPERATURA — Esta- 
objetivos de elgum governo, | são contrarias, mesmo o co- | vel. 

tenho pura mim que ucaba- | munismo, cujos proselitos VENTOS — Varlaveis. fres- 
vao cedendo à vontade pacl- cos, 


aparecem por toda parte dis | 
simulados em arautos da 
berdade 


tica das gentes e aos esfor- 
ros que É ONU está fazendo 


MAXIMA — 23.1, 
MINIMA -—- 16.1. 


fessor Alfredo Montelro que foz | 


——+ 


Joaquim de 


SALES 


A questão da 
pecuária não 
toncerno  Ape- 
nus qu Minas, 
São Paulo, Hto 
Grande do Sul 
e Golaz, “Ure. 
late de um 
problema 
profundamente, 
substancialmen- 
te nacional, 


— 


Brasil, se não for a segunda ou, | 


sc bem dirigida, não vler a ser 
a primelra, 

F-ca- ATONI N 

A própria 'circunstancia da 
imensidão despovoada do nosso 
território está berrando a im. 
portancia capital da criação na- 
clonal. : 

Se cu quiser ser sincero, direi 
que, dentre as muitas colsas 
que ignoro o gado figura em 
lugar de destaque. Quando eu 
era mocinho e começava q mi- 
unha vida acidentada nas salas 
mal iluminadas enem sempre 
muito asseindas das redações de 
Jornais no Rio, ful assistir a um 
Congresso de pecuária em Leo- 
poldina, Era então presidente 


de Minas João Pinheiro, tomo. 


uo filho do Sêrro, coincidência 
feliz que me valeu sempre a 
inallerável benevolência ao 
grunde pensador « estadista 
'brasiletro, 


Nur grande descampado, exa- 
minava éle um especime bo- 
vino que me pareceu magnilico. 
Eu me achava à distancia cm 
companhia de Carlos Peixoto, 
pai e filho, João Pinheiro enu- 
Múu-me em voz alta: 

= “Venha cá seu jornalista. 
zinho !* S 

É eu ful. João Pinheiro co. 
meçou dizendo-me: 

= Em lugar de escrever tºio- 
lelrar, aprenda aqui comigo coL 
“as prálicas que você deve de. 
bater sem cessar no seu Jor- 


| nal que é de graudo eircusa- | 


| 


k 


' hora, E 
me; 


Quo. 
E principlou a npontar as di. 


quials se sabe se é de quulidade 
superior ou não, Dissertou au. 
rante pelo menos um quarto de 
terminou perguntando- 


— Aprendeu ?,., Agora volte 
para , Rio e escreva sóbre col- 
sas do proveito e deixe de lado 
as bobageiras cie todos os Glis,.« 

Com acentuada pesulancia re- 
plliquel ao meu ilustre cotiter. 
ranco; 

— Dr, João Pinheiro, eu vivo 
no Rio ec o que me interessa 
não é conhecer bois: é comer 
bons bifes « Dons assados. Pa- 
Hi isso é que há presidentes co. 
mo o Sr.. que entendem da vis- 
cado v procuram con: empenho, 
fornecer material à minha 
“pourmandise"”,., 

— Pyls fique intimado. Logo | 


| Que chegar 2o Rio, a primeira 


|A Opinião 


| 


A CRISE DA PECUÁRIA. 


(Exclusividade do DIARIO CARIÕÔCA) 


colsa que você escreverá será súrios “o consumo do sua es- 


sobre pecuária, Está intimado! 
Olhe láiso p) ú 


E confesso que as palavras 
do grande filho do Sérro fica, 
ram gravadas no meu espírito, 

A nolte, no carro especial de 
Leopoldina onde o Superinten- 
dente Nox Rittle hospedava 
meia duzina de excursionistas 
amigos de Carlos Peixoto Fllha, 


por constitur dos quais eu era à unico obs. 
a pecuária a terceira riqueza dO | cura, não 


pude dormir ben, 
pensando no que podera escre- 
ver sobre pecuária e que satis. 
* esse a não Pinheiro, 

Regressando ao Rio, red!gi 
um pequeno artigo mostrando 
como os Estados pecuaristas pa- 
reciam* começar a entender ng 
melos de promover a riqueza 
| omômica de um país !ão gran. 
de como a Europa e tão despo- 
voado e atrasado cumo og de- 
sertos da Africa, 

País de processos irracionals, 
tinhamos. começado por onde 
deviamos acabar, 
lado a pecuária, 
Nos (no panel) o nosso mentlL 
roso privilégio de “país essen- 
cinlmento agricola” e de futo 
estavumos de corpo e aima lan. 
cando-nos na aventura de Uma 
industria para a qual não nos 
encontravamos de maneira al. 
guma uparelhados; faltava-nos 
matéria prima, maquinário, 
técnicos e nté mercados de cos. 
sumo, 

O Pe, Miguel Stpolis, que fo! 
Superior do Careçn, linha a 
doença da marcha, Ele manda- 
va selar o seu antmal predileto 
e quando os padres lhe pergun. 
tavam para onde ia respondia 
invarinvelmente: “Para onde 4 
pata do burro os quisesse e pu. 

Nossos. bomeus de Iniciativa, 
sem rota, sem rellexão, sem 
discernimento, atiraram-se 45 
fábricas para chegarem unde & 
pata do burro os quizesse e pu, 
tosse levar, razão pela quel 
muitos deles deram com cs bur- 
ros nagua. 


A lógica, desde os tempos bº. 


| versas partes de um boi, pelos | blicos, aconselha os palses n- 


vos n hasear n sua vida cons, 
micu na pecuária, em primelro 
Jurur, Devois da pecuáris con- 
eolidada, passa-se à agricultura, 
e. quando esta for una realida- 
de, coroa se o trabalho estabo- 
lecendo.se a industria fabril. 

O Brasil não tem estradas 
não tel transportes, quase nã 
tem um opeririado pural, En- 


tão o bom senso aconselha que 
se recorra vo gado. O bol, com 


| 


| 


Os cascos q os clilíres, abre 


| seus caminhos. Um grande re- 


banho é tangido e tratado por 


um unico bom vaqueiro aux. 
ido por meia duzla de gar. 
tos. E “Ó aprender às cantigas 


dolentes tão do gosto da nata 


melancolia 


bovina, A peeuá, 


ri. produz q agricultura insen- 
sivelmente, O fazendeiro comu 
ça por plantar os cersals neces 


PRESTAÇÃO DE CONTAS 
Osr, A. C G., tendo lido, 
há tempos um apelo publica- 
do neste jornal, pela sra, Bl- 
vira Pereira, residente em 
Irajá, compadeceu-se do esso 
º, nnonimamente, envlou-lhe 
pôr Intermedio deste Jornal 
& quantia de CrS 100,00. Por 
uma omissão cuja causa não 
pudemces apurar, não foi pu- 
blleada a entrega da quantia 
& destinatarla, Osr. A.C. G,, 
meio desconfiado, escreveu. 
nos então uma carta, em que 
solicita esclarecimentos a 
respeito, Podemos informar 
que O dinhelro foi entregue, 
sob recibg arquivado na Ge- 
rencla, a d,. Elvira Pereira. 
Divulgar o fato é de nosso 
proprio interesse, pelo que 
agradecemos a colaboração 
fiscalizadora do sr. A CG, G. 
FOI BARATO O BATIZADO 
O sr. Pedro Ribeiro dos 
Santos, residonte à rua Mar- 
quês de Queluz n. 96, velo á 
nossa redação queixar-se de 
que, tendo levado o seu filho 
Nilo Sergin à Igreja de São 
Luiz, em Madureira, para ba- 
tizá-lo, sofreu a decepção de 
ver um funcionario do teri- 
plo exigir do padrinho, sr. 
Alzit de Carvalho, importar- 
cia malor do que a volunta- 
riamente destinada a pagar a 
ministração do sacramento, 
sob pena de não atender à 
erianea, : 
CONTRIBUIÇÃO POLITICA 
O sr, H, Machado envlou- 
nos uma coletanea de jornais 
golanos, assinalando. oxem- 
plares do “O Social", órgio 
através de cujas colunas 0 


Coijmbra Bueno, A 
existencia de jórnals de opv- 
sição é mnecessidode- vitul, 
principalmente para o go- 
verno. 

Viva “O Soclal", para: evl- 
tar que o:sr. Colmbra Bueno, 
pela falta de critica, venha a 
incidir nos erres que levaram 
o PSD á derrota. 

CONGRATULAÇÕES 

O sr. Durvel Carvalho da 
São Gençalo, elogia a posição 
Bstumiva pelo fundador do 
DIARIO CARIOCA no caso do 
fechamento do Partida Comiu- 
o evenvia 
Ors, 


No 


4 correspondencia dirigida 
an esta seção estã sujeita a ser 
condensada para publicação. 


sr. Manuc] Machado, desta ca- 
pltal, que sec estende tambem 


“em considerações tobre a cas 


| 


| 


| 


derrotada PSD combat o- | 
a Socledade | verno Cc TA 


suas congratula- | | 


sação de mandatos. Acha mul- 
to lógico que o governo se de- 
fenda contra o comunismo des- 


Delxámos de | 
proclamamo- « 


| tenha 


tancla, Depois produz um pou- 
co mais para vender aos vizi- 
nhos, ao distrito, so municipio, 
to Estado e  flnulmente para 
abas: .cer outros centros cons. 
ni... ze; do país « do estrangel- 
ro; Quando menos pensa, tem u 
fazendeiro uma enorme propr!- 
edade mista uma grande rique. 
za entro q« mãos, Com o dl. 
nheiro ganho, com suficiento 
cipital acumulado poderá emn- 
cetar uz atividades fabris, 
w “ 


Eonte-te quo isto está'na ba 
Ss mesma do mals rudimentar 
Sendo comuni porém temos a 
desventuro co raciocinar as 
avessas, 6 0 resultado é não po- 
dormos evitar crises periódicas 
e graves orlundas da nossa fal- 
ta de previdência e da abun- 
dancia dos metodos de contu 
são aos quais nos impelo um 
deztino hostil, 

A verdade, entretanto, é que 
voltamos à AR e a pe- 
cuúria constitui hoje em dio 
uma das malores riquezas do 
pais, E' possível que a ditadura 
fomentado e estimulado 
grossas patifarias em tôrno da 
valorização do gado em geral é 
do zebú em particular, Meia 
duzia do favoritos ter-sea lo. 
cupletado criminosamente; po- 
rém a maior parte dos nossos 
criadores transigiu com hones- 
tidudo, contando com o apóio 
buncário que nunca lhes faltou 
e já agoru se viem os ludibria. 
dos na iminéncia de perder todo 
o esforço, lodo o sucr emprega- 
do em promover a prosperida- 
de doo pais, 

O govêrio não deve e não 
podo abandonar oY criadores, 
como não pode e não deve en. 
tregar aos azares do Infortunio 
o culé o industria e q comer. 
clo leguimo, Poder.a por exem- 
plo, o govêrno frances cruzar Os 
braços diante do desalento e O 
desespero dos vinhadeiros da 
Borgonha, da Alsncla de Reims? 
e de Bordeaux 7 

Atualmente a crise que amea- 
ça a nossa pecuária não atinge 
apenas uma região, mos lere o 
Brasil Inteiro na própria suba. 
tencia dé sua carne, 


O meu intereste pelo pecuária 
vem: de muito longe. Joao Pi. 
nheiro incutiu-me csse interes- 
se: Toduvia nunca possui se 
quer um gerico,. um carneiro, 
um leitão uma voca de leite, 
cumo tauto desejava para il 
mentar cs meus filhos quanuo 
criançis e dos meus netos que 
tom agora à idade de meus 11- 
lhos, há 30 anos passados. 

Sum embargo, estou com & 
pecuária c ps pecuaristas não 
por ela nem por éles, mas pelo 
Erusil que está na estrita oDIN- 
gução de fazer os maiores 'sa- 
crifícios pura não comprometer 
um das bases fundamentais 3 
riqueza economica da Nação. 


dos Nossos Leitores | 


ta de doutrina antinacional 
issolvente, pregando aberta- 
mente o traição perturbadora, 
maléfica, etc. Não seria lóvico 
permitir que funcionasse, que 
existisse uni partido em que Ve- 


de que se reconhece que se tra- | conhece essas qualidades, 


+ 


PÉ DE COLUNA 


A LIÇÃO DE É? 
35 E A DE 37 


POMPEU DE SOUSA 
Em 35, havia tambem, até certo ponto 


ú 


A» 


um regim! 


constitucional e algumas garantias democraticas ainda de 


pé, em nmicio 4 crescente fascistização do governo, de seus 
metodos e scus titulares. E, por outro lado não deixava de 


e 


haver uma consideravel resistencia democratica, constltul- 


da imnulto embora de grupos esparsos 


mais ou menos de- 


sentendidos entre si, e sobretudo desaparelhados para a 
luta com o inímigo inedito à nossa experiencia politica. 
De cmalquer maneira, dols campos, dols adversarios, O es- 
tupido golve militar, que os comunistas então precipita- 


ram, 


adversarios — o democratico. O governo, os 


só teve um efeito: suprimir unt dos campos um dos 


ascistas, ar- 


maram-te de' todas as armas. Inclusive, a muis poderosa 
de todas: considerar, chamar e tratar como comunistas to- 
dos os que resistissem go processo de fascistização progres- 
siva. E todos sabemos q que então significava tratar como 


comunista. 
Muller, 


Enbe-o, sobretudo, o atual senador Tilinto 


Por isto, começo por repetir o contello q medo ds 
advertencia que me permiti fazer daqui, na cronica ante- 
For, aos comunistas de hoje: 


ção que faço para retomar hoje as considerações neste 


ponto interrompidas de uma interrupção quo se 


por dois 


lembroem-s; da 35. Repetl.. 


prolongou 


dias a mais, em consequencia da propria ausen- 


cla forçada do cronista, « Porque sinto que perigosamente 


voltam eles agora a encaminhar-se senão 
menos por palavras, para erro de igual feltin 


vdade, como se ds 
tecedente historico. 


Entra pelos clhos 
ses, de perigoso: para 
mocratas, ha na 
cia de Dutra” 
pratica, pols não podem 


por atos, ao 
e igual gra- 


nada lhos valesse a experiencia do an- 


o que de contrario aos seus Interes- 
cles e igualmenta 
sun atual palavra de ordem — 
— além do mais sem nenhuma 


para todos os de- 
“Renun- 
finalidade 


, de nenhuma maneira, contar com 


a obtenção «d2 tal r:muncia Apenas com suas manchetes e 


seu pichar do mures; e-obtida 
lhes resultaria em mal maior, 
Dutra nos levaria u Nereu, Não 


que fosse a renuncia, esta 
a eles e ao pais pois de 
ha dz ser isto portanto o 


q que do fato pretendum, mas antes criar um clima de ins 


tisfação e Insegurança de golpe entim, 
para o qual atralriam para o seu lado 


Us Quais um climatal 


torticecndo srnias de 


atraves do qual? 
outras forças para 


seria igunlmento de insegurança 
relorço às dos reacionarios porven- 


mesnis sontiio escreve o ELOS SIT a e e ea on o a ct 


! 


| 
das revistas “Time”, 


HENRY LUCE E 
0) BRASIL 


Humberto Bastos 


Dificilmente ouvtremos uma 
voz tão suave, tão udocicada, 
Jalundo no nosso pals como a 
do sr. Henry Luce, diretor pro- 


“Life! e “Fortune”, Eis eu- 
mtu tolos os conhecidos “cli= 

chês” dos estrangeiros que nos 
visitam e atirou para cima dos 
nossos Colegas que compal?ce- 
ram à entrevista coletiva pro- 
movida pelo sr. Herbert Moses, 
ent quem volto sistematicamen= 
te para presidente da ABI, Pe- 
to menos O sr, Moses deveria 
tsr sugerido coisas novas para 
o sr. Luce dizer. Ouvimos 
aqueles mesmtssímos lugnres 
comuns de que deseja agradar 
O nosso povo, as autoridanes e 
deseja limpar-se com o prest- 
dento Dutra, Assumiu uns 
ares, o dirstor do “Fortune”, 
ussimn dc embaixador da boa 
vizinhança, quando na verdade 
não existe, que eu saiba, pior 
vizinho. Detrator do Brasi, 
seus jornais deturpam os jatos 
que aque acontecem, lhes dão 
uma interpretação sensaciona- 
lista, prontoveriio assim uma 
larga campanha ds desmorai- 
zução do pals no extertor, Nus 
miats ingrato do quo essa coni= 
ponha, uma vez que sabemos a 
tnportancia do Brasil essa 
gucrra mal finda e, sobreiudo, 
quando sabentos O quanto exts- 
ttu de entuslasmo na ariuas 
brasileira ficando qo lodo «os 
Nortc-eniericarnos para defender 
“« democraçia ameaçauo peio 
nazismo, Mas nada aisso o 
sr, Luce reconheceu, Crusot 
US braços e consentiy que seua 
orgãos de imprensa espalhas- 
dum polo muldo notas inve- 
riltcas. Não falentos LO “Ft 
me”, que era — e contwua 
sendo - uma especie de cana de 
esgoto por onde desaguam to- 
Cas vs sujeiras semana:s inven- 
tadas sodre o Brasil, Não ja- 
tentos. mais no “Life”, com 
uquela. celebre reportagent tu. 

titulada “Brasil — cotysodl 
Jracasso humano”. Lembismos 
agora o “Fortune”, já EScik= 

recido por min, em artigo onte- 
ror. Nasua ultima rºpureu: 
gem chama o nosso pais de “ pe- 
Terno terra do futuro”. Reje- 
Findo-sa à Volta Redonda. int- 
Clativa a ser apoiada por tolas 
03 brasiteiros, 0 citada ertigo, 
Ucpots de dizer que Se  iuruun 
Un; jracasso, corescenta que w 
USme é “motivo nacional! us m- 
Sadus”, Quanto à EFobiicu 
Necionas de Mutores, outra tec- 
rela naturul nuno pais que um- 
biciona industrializar-se, o Gr- 
ttgo miforma que tem um vas, 
Pecto de necroterio” e insinta 
Uuc a orgeênização se transto- 
mou suma juzenda “de criaçuo 
Ge guinhas". Não sotisfeits 
Comi essas afirmativas depr- 
mentes, a revisto diz quo tudu 
ce bori é ovra dos norte-ame- 
ricanos. E cito; estó at q pluna 
de Nelso;s Rockfeller, “que ja 

deu margen a uma ascensão 

na economic do pais”, Ura, 
tos sabemos que o excelente 

pleno Rockfelier ainda Ulo 
contra em estudos, 


É E AS ALAS 
revista acrescenta: “os ...Ti- 
cOnos ajudaram e tomar u 


Industria de cimento; Goodyear 
€ Firestone desenvolveram Jt- 
bricas de borracha; a Generat 
Motors está montando carrus 4 
caminhões em São Paiúlo e ny 
muis importante desenvolvi= 
mento industrial do Brasit, 
Light and Power Co... o malor 
aclonista é o capital muites 
ammericanm". Continsem ro qua 
(Caoncjus na L10a Pog.) 


Sp 


tura Interessados em restringir 
es franquias democraticas, 
como em 35, 


tal 


Ariva esta que atingirá não 


ap-nas comunistas mas demo- 
cratas cm geral, 
possivel tentativa de retrogra 


resistentes à 


dação. Que, de alguma forma 
ullês, já os atinge. Aí está « 
caso deste soclalista deste mi- 
litante da Esquerda Demociy. 
tica, do atuul Fartido Soclalis. 
ta Brasileiro. sr. Zoronttro mn 


mos demitido d> alto cair 
publico 'como comunista, Tai 
como em 35 e seguintes, Jr: 


Mangabeira Hermes Lima Du 
mingos Velazco Edgaris Cas 
tro Rebelo Mauricio (e Medri 
ros. Pedro do Couto, Noto: 
Duarte, Rui Santos" Alomi 
Baleciro outros assim pr-so: 
como comunistas, o 


Outros sinals gs entremos. 
tram e é preciso não cs pe: 
der de vista nem 4 sua SI4- 
nificação: governatores cstu. 
duals que chamam aos que lhes 
denunciam us violincias de 
“udeno-comunistas" tudeço-tu- 
munistas meio caminho para 
Comunistas tout court para por 
na legalidade todo; os que 
as spoem, 05 que incomodam 
º iiscalizam); perlanientares 
mesmo, como o st. Jcão Men. 
des da UDN mesma este. que 
na justificativa d> uma propos. 
ta de comissão parlamentar de 

Inquerito de Atividades Anti- 
Democraticas' disse, possut 
do Turiosa ira não tr podl 
a essinatura de nenhuns: Es- 
querdista como so todos ext: 
fosem. sde logo  arrelaso 
de anti-demacraticos ta noto 
8º Que O imptivoso canuta 
referia-se no caro, apenas so 
Reus colegas de Comera e au 
bancada, srs. Aliomer Buleçiro 
3 Prado JXelly!). 


AÍ estão sina!s que vão E 
Podem dizprezar, Mats que s! 
nais: nmenças. Não by ud. 
dando-lhes novos matives p: 
tá que se renovm, veforcem , 
redobrem -— nue ns havemos Ç 
enfrentar. Valha-nos d META 
o excmplo de 35, O de 37 tam 
bem, uv de um nasc vu o Ouro 


NEI é des 


DIARIO CARIOCA Rio de Janeirô, Sábado, 31 de Maio de 1947 3 
GD Id o astmeno oia o o co nOIPO DADA CO A Mino do 10d 


escimento da Guerra Civil na Grécia 


- os — —— ma mm mm 
o do E e no . 


oC: dos Nas DGU Reus; I irão nas Operações 
O Caso da Venda dos Navios “Araribá”|Renunciou o | ps a ae a É 
e “Arary” Feita Pelo Ex-Superintendente da Organização |Chefe do Govêrno | Contra 


ATENAS, 30 (De Robert E midades de  Patras, enquanto 


Pao 


2 . A ” nillion, correspondente da U, espachos de Selonica dizem 
Henrique Lage á Companhia Costeira Hungaro Ro Ron ás | usp 


Que um avião desconhecido voou 
verno grego declarnii-se hoje | sobre aldeias do norte da Ma. 


O PROTESTO REQUERIDO POR D. GABRIELLA BESANZONI LAGE CONTRA O | ao gorerto iu lgo, te Ongbeio | da? quarta Civil Do pato no | fedora, vês Amedincõos Cau 4 


RA 


At Po iago is 


do governo hungaro, sr. Fereno 


1. | declarou que “o governo está 18. | Aldanir Alves Muniz e Alto- 
Eu ST Ma soivido; q continuar as suas vpu. | mira Alves Muniz, operarias 
ao Partido Majorltario — Par. | rações contra os bandidos, E us) da Fabrica Cisne, à rua ca 
Lidy dos Pequenos Proprietarios | bandidos, apoiados desd” dicas Alfandega, 291, que nos con- 
mm do qual Nagy é membro, es. | torlor, certamente conLinuarso à taram o que ga segu 


briella Besanzoni Lage | sadcs: e veriflcando-se que |me do mesno Er. Pedro Dlicado PEDRO BRANDO re- 
nos autos de “Protesto” | ditos auxiliares havinm sido | Brando se achavam vallosis- | conhecera nfinsl o direito do 
em que é suplicante à | instituídos legatarlos de par- | simos bens, pertencentes, em | Espollo de Henrique Luge so- 
referida Gabrielly Be- | te dos bens' comerciais do | verdade, so Inventarlado, A | bre os bens sonegadis, a sa- 


e; 


imas semanas, espe | sapareceu para o norte, j 
SR. PEDRO BRANDO, do evianão para nes Le De | ciatmanto durania Gs qlacampes | EASaretoR Datá o mortp il E 
: Epans ey. a Conselho de Segurança s» j im 
e verno de Bu,| Nº o E 3 
EDITAL (Docs. ns. 3/4); 6º — Assim, ) da Justica” e na Impronsa | verdade, 20 espólio de Henri. ren MEraV AS A IENA A pus. | br o torna Saprocas tado e Queixam as (as Opera E 
“UIZO DE DIREITO DA 3.º | em todas essas aquisições, o | diarlu “para conhecimento | que Luge. Para restabelecer Rara nesta capital. Em sua Ve Cação : : rias de Dois Colegas EM 
VARA DA FAZENDA presta-nume se tornava O | de todos OS QUe possam ter | a situação Juridica, tera a su- mensagem, o sr. Fereno Nagy Ao mesmo tempo, notícias te: A 
PÚBLICA dono do bem apenas à luz algum interesse nos bens e | plicante de intentar o proce- | anuncia que a sua carta Gidt cebicins refletem O aumento nas de Trabalho a 
1.º OFICIO dos documentos Porque a |négecics de que se trata”, | dimento Judicial adequado” se Pan cia Ed RES he atividades dos guerrilheiros, p ú 
De intimação a tercei- transação dissimulada era a | consta, textualmente, o se- | (Doc. n. 25); 14,0 — Ha, por EO ido Sabes qua 'o go | que se estenderam até o seto! PosnraFam-NOS, ontem, as A 
rus interessados, com q que efetivamente operava | guinte: “Nos nutos de Inven- conseguinte, tres fatos ine- verno de Bud apest está em cri-| Forte da propria Atenas. senhorinhas Ana Santanu, MB 
Prazo de 30 dias, passado | suas consequencias ha esfe- | tarlo, alguns interessados ha- quivocos e de relevante valor se, em consequencia das acusa Uma alta fonte governamenta! | Maria Pereira dos Bantos, g 
a requerimento de Ga- ra patrimonisl dos Interes- | viam denunelado que em no- | juridico, a indicar que q Su- 4 
ta 

ã Ô - : | tão implicados num “complot” | sua defesa”, =, Irabalham na referida E 

“anzoni Lage e suplica- | de cujus (Doc. n. 5); 7º — | Suplicante não pôde aco ber, por ordem cronológica: : : tad : t 
dos Pedro Brand e ou- | Falecendo HENRIQUE LAGE, lher, desde logo, essas nlega- | a) — A concordanela expres. O a E SS mp ZS Re RAÃ de Propriedade du ; 
tros, na forma abaixo: era de esperar que os Litula- ções. por se não achar plena- sa que, como legatário, deu ç a Barac À, OS ODE- 


que Nagy havia acedido em guerrilheiros esquerdistas, ata. 
renunciar, nas não iniormou sé AS um conbingenta de gendar, | Tarios cortadores Manuel Al- 
9 mesmo regressaria a Buda-| mes ntm suburblo seten:riunat | Ves da Silva e Claudionor ce 
best. onde possivelmente lhe de Atenas. Um dos atacantes foi | tal, que se têm revelado maus 
coriam Impulades acusações. terido. colegas. Alem de tratarem 

À broposito, & melhor Intor- Despachos de Volos dizers | mal as Operarias, difamam- 
mação que se pouda obter foi qe navios de guerra pros | nas com uma serie de co- 
a Telativa ú intenção de Fe- | sombardearam às gucdrilnelros | mentarios desalresos Decla- 
reno Nagy de permanecer em | nas colinas alto quilometros mu raram as informantes que já 
Berna ainda por sete dias, em norte da referida localidade, s : Que, ji 
Rozo das ferias que lhe haviam | onde cs esquerdistas atacitam | POP varias vezes, pediram 


O DOUTOR JOÃO FRE- | res aparentes desses bens sz | mente provada. Ulteriormen- tos termos do Decreto-Lei 
DERICO MOURÃO RUSSELL, dispusessem a regularizar a |te, porém, vieram ão cu- n. 4.648, de 4 de setembro de 
JUIZ DE DIREITO DA 3% | situnção des mesmos, o que, | nheclmento da Suplcante 1942, e n. 7.024, de 6 de no- 
VARA DA FAZENDA PÚBLI- | mn verdade, ocorreu com re- Provas exuberantes, Vieram vembro de 1944, segundo os 
CA DO DISTRITO TEDE- lação á mnloria deles; 8º — | à público essas provas = | quais aqueles bens adquiridos 
NAL, ETC,, Assim não agiu, porém. o su- | outras, referentes à gestão em nome de Pedro Brando 

FAZ saber aos que o pre- Plicado PEDRO BRANDO, | do referido Pedro Brando, ftram incorporados ao Patri- 
cente edital, com o prazo de | CUlo nome era usado pelo | como Superintendente das monto Nacional como per- 
20. dias, virem, ou dele ncil- | Inventariado com particular | empresas, divulgadas e co- tencentes no Espolio de Hen. 


” - [o 16 Drensa pelo à sido conferidas, es quais, n.iás À licia, Drovidencias aos patrões, sis. 
cla tiverem, que por parte de Ta Dara de BOBO Eta Di Julio | es nas: D) = A sua RU- já SUITUULaVO na Ga nita aulça A A rs que | Edmundó e Eduardo. sen) 
Gabriella Besanzon! Lage fol a po O QUE levou Cesario de Mello. Dentre tan. | “Ude Dissiva ante os termas Dumas Sê declarou a vrise| os guerrilheiros fizeram tr su. que os mesmos tivessem to- 
requerido um protesto contra | 2Buns legatarios a denunciar PS j Isódio sim | CO vrotesto Judicial, depcis hungara, los ares uma ponte nas proxi, É mado providencias 
Pedro Brando e outros nos | 2 Sinegação e a promover a Ss e tantos epls Ss, ass de não haver podido resnon- ç 


intimação do mesmo para divulgados. bastaria — para 
aquele fim, devendo esclare- a o E EsdiEe ar dê 
cer, em enso contrário, de avia: ES rs » | Tecursos com que haviam ld 
que patrimonio salrm as | Uma Ea: Espirito-Santo" adaulridos onéles bens; e) 
quantia, despendidas na | — per Se ' ie Pon DES — A eeitação Igualmente 
aquisição dos bens feltn em SA de que 1 GREAT Sn deu ao Decreto- 
seu nome (Doc. n. 6): 9º — | rla, em verdede, O E | Lel nm. 9.521, de 26 de fulno 

relonista — draga essa ven- de 1940 ue, n t 
Colocado o problema em dida a outra empresa da “Or- reofirmor 4 datas de 
equação, q Suplicante tinha ganizacão Lage", como coisa do: Es dl bat sum mio 
de agtr, no inicio, com a PFU- | sua. pelo Dr. Pedro Brando, bens. o E P E ao nos 
dencla exigida por sua con- | à nelo vnltoso nreco de...... facil Imneinar cor deiO, Será 
dição de inventariante, mas, CrS 4.800.000.00, no. mesmo BLicande EE pápled o 
posteriormente, ante Os sºgu- dia em que se emnossou do lelt E ' de fo s DR cia pela 
vos indicios que se foram re- | cnrgo de Superintendente. | .a Ta dos Jornais de que ns 
velando, num perfeito enca- 


Gois nrimeiros navio indica- 

, Tanto mails evidente á Irre- É S indica 
deamento de fatos, até cons- 
tiulrem, hoje, prova plena, 


dos no item 9.º, 0 “Araribá" e 

gularidade desse ato quanto o “Arary" haviam sido vendl- 
cumpriu ela o dever de des- 
crever no inventário os se- 


€ certo que tal cdraga ja s2 dos melo Sunlicado PEDRO 
achava, desde aaa; peladas BRANDO á Cla. Nacional de 
o porada aco patrimonio ON | Navegarão Costeira — Patri- 
eae aa Fier Companhias da (Construções monta Nncloral (921...) (Den 
me de Pedro Brando: EM- Civis e E a CRER E n. 26), — Singileando apu- 
BARCAÇÕES: — Araripa | Henr que Nao ia Edo Fou. então, a Sunlicante cue 
tex-Savernei (Doc. n.8e 9): Aponta Derinê dent “a | iovrngmênte. Dor escritura 
— drary (ex-Flamengo) (Doc. | dº que o Super E das oa pre. | lavrada em 1.º de abril pro- 
n. 10 e 11); — Arabutan | Vendesse a uma Ed qto - | imo massnda. no Cartorio 
(ex-Caprera) (Doc. 12, 13 e | SºS. por ela Epa a ans S- | Marttino (Livro n. 15 folhas 
14); — Ipanema; — Icarahy; | Hades disericionar Ou Rito à | dl) omeles navios heviam 
(Drago): (Docs PERTO Santo | roncgação dê Dênis do esses | sido cbleto da tm contra 
Ata) eia RELA O CN Ho dee PERO a q LO ga- 
ACÇÕES E QUOTAS DE CA- 
PITAL NAS SEGUINTES EM- 


termos da petição do teór 
semruinte: 

“Exmo. Sr. Dr, Juiz de 
Direito da Vara da Frzenda 
Pública, GABRIELLA BESAN- 
ZONI LAGE, brasileira na- 
cionalizada, viuva, proprietá- 
tin, domicilinda nesta capl- 
tal. onde reside á rua Jardim 
Potanico, 414, na qualidade 
de Inventariante e herdeira 
ds sen finado marido HEN- 
NIQUE LAGE, v2m requerer, 
rom fundament3 no art. 79 
do Codigo Processual Clvil 


der ao repnto que lhe fol feito 
pera esclarecer a Crigem dos 


RESUMO TELEGRAFICO INTER NACIONAL (U. P.) 
EE dra ementa eo que mio poi ça 


TOGLIATTI CRITÍCA A EXCLUSÃO DOS 
COMUNISTAS DO GABINETE ITALIANO 


Orientação da “Doutrina Truman” no Oriente 
Medio-—“Continua Vigilancia” Sobre a Politica 
Externa Norte-Americana — Encerrada a Con- 
ferencia Anual do Partido Trabalhista — “Dia 
dos Heróis Nacicnais” Nos Estados Unidos 


Palmiro 'Togllati!, Jl&er comu. 


ra, seus trabalhos depois que ou, 
Hista itnliano, num editoria] Pu-| tros dois ministros governa- 
blicado no órgão do Partido, | mental; obtiveram votos de 
Atacu & proposta do primeiro | confiança na ultima sessão, 
ministro designado sr. De Gas, | “DIA DOS HEROIS” NACIO. 
peri, no sentido de-se constituir NáIS” NOS ESTADOS 

O gabinete italiano sem Us co- UNIDOS 

munistas e os socialistas da es. Revela um telegrama de Nova 
querda. Acrescenta que “esta | York que as ldeologias politicas 
absurdo do sr, De Gasperi tera | contrarias Zo sistema de gover- 
Eraves consequencias no país”, No dos Estados Unidos constitul, 
ENCERRADA 4 CONFERE Y. | ram o tema principal dos dis- 
CIA ANUAL DO PARTIDO cursos pronunciados em varlos 


H. 9.521, de 28 de julho de 
1940) má pessõa de seu Su- 
perintendente, o Dr. RUY 
CARNEIRO, brasileiro, casa- 
do. auúvogado, encontrado na 
uºdr das mesmas 4 Avenida 
Rorrigues Alves, 303, tam- 


Ho, mantidos em nome do rantta hinotecorta entre as 
bem nesta capital, pelos mo- 


Sr. Pedro Brando, merece partes ant E 
Pires rima referidas, polo 
notado, que, entre eles, ayul- - p 


feto 1 Ê da E ee db: TRABALHISTA Pontos do país por motivo do 

Nous que passa a expor: PRESAS: — Cia, Serrps de ta o acervo das companhias a a) ft de E NEI IA e A do som da canção “Bandeira | “Dia dos Herois Nacinais”, 

— — E' público e notório Navegação e Comercio (Docs. dº nevegação “Serras” e | Cr5 10. 758.400,00, da qua! fo- Vermelha” e entre grande re- OXENTAÇÃO DA “DOUTRI- | - Palmiry Toglieit 

ue HENRIQUE LAGE reali- 19 » 22); Sucledade Brasilei- “Brasileira, de Cabotngem Li- | FPM deduzidos .....crioo gosljo a conferencia enual do NÁ TRUMAN» NO ORIENTE ; : ; 
“eva com frequencia, nas | ea de Cabotagem Ltda.; — mitada". Henrique Longe era, | Cr$ 93.559 400.00. correson- | Pertido Trabalhista encerrou MEDIO espa cica parte do mundo se ba 
rmpresas de que era 9 prin- | Expresso Nacional] de Trans- I 7 ; 


ontein, em Margate, na Inglater. ; Seara nessa consideração, 


O correspondente Sam Soukt CONTINUA VIGILANCIA SO 

DD ————— | escreve do Cuiró relatando due | BRE A POLITICA EXTERNA 
E Ê aa entrar em Pias ja “doutrina NORTE-AMERICANA 

. ruman” no quo diz respeito à A fim de exercer continua vi 

À Caixa “conomica Grecia e á Turquia, clreulos po | gijancia sobre a forma peis 

Continuará a Fazer tamo a dp Oriente! Medio formu” | dual o Desen emintL de Estud: 

- am muitas questões: Agirão os põe em pratica a Politica exter. 

Emprestimos ao Fun- | Estados Unidos como mediado. na do governo, a Comissão de 

TêS NO caso egipelo, para impe- | Relações exteriores do Camaru 


1 1 dir que u questão seja levada ; : 
cionalismo ao Conselho ds EeEuraDoas Qua dos Representantes anuncio 


Ê val ly zação 
DECLARAÇÕES DO DIRE- farão Os americanos com as ai que val ampliar sua organização, 


na renlidede. possuldor da | dente ao saldo não pmortiza- 
quase totalidade das eções | elo fas obras feltes nela Cos- 
dessas empresas — tendo-as, telra. em seje estalsires, no 
porém, per conventenciaç co- | navid “Arary"!... Confesson 
| merclais, em nome do Sr. Pe- | n Súrnilicado PEDRO BRAN- 
E Brando ou de teresiro, | 9 “4 hryor racebico 

t 


sipal eclonista cu sócio, vul- 
tusas operacões em nome de 
beus | auxlilares imediatos, 
uão havendo, porém, a me- 
vor dúvida sobre quem era o 
tparente e ouem era o ver- 


vadeiro titular dos bens ad- Espólio da HENRIQUE LAGE 
uulridos por essa forma; 2.º 


— Aquele entao Modus | 3.us Empresas imlcads no 
Sos lute ras ei O sas porados so Patrimonio Na- 
cria movido por várias ra- clonsl, tendo sido o Supllca- 
cularidades do eo ne PO do VEDRO BRANDO e 
culiaridades do seu comércio, do na mesma ocasião Supe- 


nortes e Bagagens (Docs. ns. 
23/4); 10,9 — Intercorrente- 
mente, por um ato ditatorial 
que se intltulou Decreto-Lei 
n. 4,648, de 4 ce setembro de 
1942. foram todos os bens do 


“e... 


A Suplicante não pôde, por | Cr$ 1.1885,430.30 e pa né eP- 
esse mytivo, declarar, intclsl- | holsou mais Cr$ 806.089 70. 
mente, cemo bens do espólio | devendo q vestanta ser prego 
Inventarlado tois ações — | em 26 prestações representa 
mesmo porque tinha, a esse | das no” notes nromissartes 
tempo. conto seu Dio ou ra dor ai VoTr ds Cr$ 2NP 000.00 TOR GERAL DO TESOURO pie e ed da ae 
gozando de sua mais absolu- | cody Vs, mue rendorsa fn- T - | áre a? Qual à sua poli. E 
ta confianca. o proprio Br. | ros de 4% 49 enn (Doe. n. PS apo bg de tea a respeito da Africa do || Dr. Newton Motta 


pi perito (do rintendente da autarquis, à | Pedrd Brando. Mas, é bem 7); 16,0 — mp lamentavel nomicu, premida pela falta NOTA ima Se ae Médica 

pela O A ue de- | Qual foi entregue a explora- | stenificativo que o Decreto- api Pesar de tcdos os atos de recolhimento, pelo Tesou- | tiamam a Independencia? A po: DOENÇAS DE SENHO.- 
sa cega c H ca que es cão dos bens incorporados; | Le! n. 4.648, de 2 de setem- Públicos e notórios acima atu- ro, das consignações das im- | lítica dos Estados Unidos no RAS — OPERAÇÕES — 
Dara va nos homens que ele. 11º — Só recentemente. por | bro de 1942, incorporando, | didos e do que consta da es- portancias que lhe eram de- | Orlente Medio será orientada PARTOS 

vara aos postos de malor forca do Decreto-Lei n. 9.521, | como vimes. so patrimonio crituração e dos arquivos em 


responsabilidade nss suas e, : - | seu poder y 
empresas; 3.º — Por esse mo- de 28 de julho de 1946, con nacional, “as entidades com p + O honrado Supe- 


tu a Suplicante obter a | pônentes da rhamada Orga- | rintendente haja sido ludt- : 
tivo Ppoucós foram os bens | Sesuiu a - e mnnE arato Da Et p ião, i Tel. 42-6408 
adquiridos fioticiamente em Ea Eu patim a EE pn oii ea BRA ReIO Foge E EO determinado a suspensão ab- | Vad, rea polibioda praiaim Obstr. Consultas das'9 ás 1º 
- 5, sendo oi "| soluta das referid opera- ões sobre a nolti pie 
a Dn Ronin do um Juízo Arbitral para | mas comerciais, de que Hen- | assim, vender áquela autar- raioded! ES pon Ste bina, política di e 
in E do verdadeiro | lulgar todas as questões de- | rigue Lage era o principal | quia federal dois: navios Que | O assunto fol levado em 
don o eoiao E etusido foi o | Correntes daqueles atos dita- | acionista du socio, possuidor | nunca lhe pertenceram se- 


consideração e, ontem, o sr. 
numero das ressalves efeti- | torlais é Mnndores a direito ea quase orando do capi- faia PRA nó ttio e QUE xisto Vieira, diretor geral do | JOSÉ GOMES PEREIRA PINTO 
a à pets des de propriedade, secularmen- | tal nas duns empresas —:| 48: da É O, ACervo da | Tesour declarações 4 
vamente assinadas por aque- : extinta Ci Bier Sroro em declarações Bacharel em 
E - At te nssegurado elas constl- “Serras” e “Brasileira de Ca- à Cia. Costeira, Já es- | im rensa, afirmcu qu al- ã 
fic RS rara Ha tulções brasileiras; e cujo botagem” — das quais figu- | tando, portanto, incorporados Ê bio, cato dos Contabilistas, inscrição n.º 2523, Agente Co- 


É Xu Economica continuará a merclal, gócio da Liga do € 
se sempre motivado por fato | Compromisso fol assinado e | po raeem principal nclonista, | RO Patrimonio Nacional por fazer emprestimos ag funcio- ' Os 


força do disposto no art, 2.º 


encla d Dor um principio fundamenta) io - i A 
opa Gas | a Sb indi con; ao o 
com o funcionalismo, havia ec Stenda sobre essa ro. 


; firmado pelo proprio PE- 1 j É 
aupervenlente, c Om 6. Por | no 9 ainda que apenas comoriseu le “ar Bulismo. Assuntos Fazendarios e Legisinção Fiscal, Organização de 
exemplo. satisfazer exigeneta ig Eadas alo É ET ro TE presta-ncme, o referido sr. Ler = sao da Ie tO: Disse mais que tudo flecu Companhias e Sociedade Anonimas, Aceita quálames tra- 
de terceira pessoa, responsa- | de não ter nien a Hoou Pedro Brando. Assim atin- Doifato semi a cão que | Satisfatoriamente resolvido, bnlho atinente á sua especialidade, fóra do Distrito Foo 
no Jolmecimento das | ação QUEncemo acima ficou | pare estas duas emana 0 jornal “Diretrigosne do! QUE | em consequencia dos entes” geral, mediante contrato, RUA BUENOS AIRES Nº po. 
nuantlas destinadas & opera- | dito. foi-lhe dirigida por al- por estarem, na realidade, na Fevrizes", em sua dimentos havidos, em seu Sal 3º — TEL. 432490, 

= Ses p uns legatarios, nos autos de 

ão e cue subordinava a en- | BUDS leg; 


mesma situação das outras | edição de 23 de abril de 1947, | binete, entre s!, o contador - 
trega do numerário á reali. | inventário. deixando, portan- | Fe pertencendo, tambem, | qualificou de “Panair geral dn Caixa Economia e 
vação da transferencia ou | to. de explicar à origem dos fuase exclusivamente, a | colossal” (Doo. D. 28) não se |O diretor da Despesa do Mi- Cm 
assinatura da ressalva | Fecursos despendidos na Henrique Lage — assim en- justificava absolutamente, | nisterio da Fazenda, 
Doc. n. 2); 5º — De fato, a | aquisição realizada em seu Elobadas na crinda “Organ!- | entre outros motivos, além L O J Ss TT 
A e) 
Y ; 4 
ESCRITÓRIOS | 


Pare nome dos: bens. indicados no atri- | dos que act S- 
liuação jurídica aparente, item anterior, num total | 2iSão Henrique Lage, Patr q ma foram expos M U D A N ) A 49 
| L “ 
E À 
CENTRO 


habitualmente não perturba. monio Nacional! — o Sr Pe- tos, Porque: 8) — o “Arari- 
va RES SRTA Va a rsitaação aproximado de).. iii dro Brando investlu-se, como | bá”, que se denominaya “Sa- 
VENDE-SE com financiamento de 70% 
para entrega imediata, Ótimo emprêgo 


econômica dela decorrente, | Cr$ 50.000.000,00, nada res- Superintendente, de nomea- | verne”, foi adquirido em 23 | | 
nara isso contribuindo a au- | pondeu, igualmente, q Supli- | ção-do Governo, na adminis- | de fevereiro de 1933 a CICE- 

de capital, — INFORMAÇÕES 
Z * 
SEÇÃO DE VENDA 


GUARDA MOVEIS 
COPACABANA | 
O por escri- dir, ex-aux. de Leandro Martias , 


toridade do chefe, a notorle- | cadd PEDRO BRANDO ao ( tração discricionaria das 29 | RO FIGUEIRED 
flede da simulação e a certe- protesto epresentado pela empresas, aceitou, em silen- tura definitiva -Javrada no d7-3222 — 47-0997 | 
za por parte deste de que, a Suplicante em 6 de novembro cio, na situação reconhecida Cartório Maritimo (Livro n. Ce ee | 
nualquer tempo, poderia dis- | de 1945, no Juizo da 1.º Vera | pelo Decreto n, 4.648, mas 4, fls, 93) e, conquanto 10 | e | 
Por, como quisesse, do bem | da Fazenda . Pública; 130 — | não Se animou, até agora, a | me de PEDRO BRANDO fi- 


adquirido em nome des seus | Desse protesto, de Que foram | declarar que as ações, ainda Burasse simuladamente como DANTON JOBIM 
auxiliares, através destes publicados editals no “Diario | em seu nome, pertencem, na adquirente, do 


PSD e e ngoe ——— Preço ajusta- 
em | do de Cr$ 700,000.00, já ha- ADVOGADO 
SEE e 


viam sido satisfeitos até Causas civels e comercials 
Uma noticia de palpitante atualidade ! S ae não a a STS, 880.000.00, |) AV. ERASMO BRAGA, 25 


que não sairam do patrimo- TZ andor - Solo 1204 


REFRIGERADORES PHILCO-KALVINATOR E FRIGIDAIRE plo do Solar a im das (Esplanada 
RÁDIOS R.C.A. VICTOR, PHILCO, PHILIPS E EMERSON e o soldo de Cr$. 15000900 || Tele: 42ism « 22-03 


E Das 15 ás 18 ks, BANCO HIPOTEÇA 
Comunicamos sos nossos distintos amigos e clientes que recebemos o que há à do eva a cias Promia : w | 
mais moderno em sparelhos de rádio e refrigeradores, ; Nar, de Navegação Costeira Sa a 
| Rádio-vitrolas mudando automaticamente 10 discos, Bleicletas. Aparelhos elétricas. (Die. n. 8): b) — Avesar “da I À R BR R À $ | L ) | R () S À 
CASA MONSANTO | Fsasigsso) FORD EIFEL || LAI ERR 
Mo navio haver sido feita em 
3 T 29 de outubro de 1932. tara - Vende-se um 1938 em per. RUA DO OUVIDOR, 90 Pipe 2 ANDAR 
VARIEDADE; e QUALIDADE — ECONOMIA bem em nomes do Suplicado, feito estado ce funcionamento, 
RUA SÃO FRANCISCO XAVIER, Z24-A — TELEFONE: 281500 aquele passou, Imediatamen- Pass fon re tias ar ai TELEFONE: 23-1823 


(Cozelal ps 9º paginas). Orlando. Tel. 26-0424, Urgente. e 


DIARIO CARIOCA 


id | A SOCIEDADE 


EM Duas Noticias de 
E Nova York 


Jacinto de Thorme: 
| 


q Rio de Janeiro, Sábado, 31 de Maio de 1947 
TI 


NOM RA PR, ES 


ERNA SACK 


Antonio Bento 


No intervalo e no fim do concerto de Erna 
Suck cuvi as mais desencontradas Impressões 


sr din 
; sobre os meritos da artista, Justiticase até 
errto ponto essa diversidade de Jjulzos. Trna 
*. 1º) Suck € uma especie de fenomeno cantando mu- 
b- W 


(r 


“tea do camera; Possul uma vos extraordina- 
na, que faz prodigius nos agudos, mostrando-se 

covas dus malores procaas, A's Vozes, o ouvin= 

tê tem mesmo a sensação niltlda de que está di- 
me Quina cantora que não nasce para Inter. 
preter o vepertorio de cemera e sim para bri- 

Jr nos pricos como a estrela do um “show! 
í te cassino ou do “muste-lnl", Nesses momen- 
Be do Nur o a are de Brna Suck mostrnin-se mis nproprindas 
tr teatro lírivo. Os ngudos te-ouvanl no ar cumo numa: pivo. 
tenica de festa venczlano, E u platéia tica com p respiração 
iuspensa, acompanhando a fulgurente cinissão de uma nota 
Super-aguda. Pol o qua se verificou ent Giverens ocasiões, no 
“tu concerto de estréia. Irma Sack não é evidentemento uma 
grande cantora de “licd", Faltam para Isso nlguns requis!- 


Segundo telegramas de Nova York, esti. 
ano no “Waldorf Astorla” edito- 
res de 10 paises para firmarei! o contrato 
basico que lançará uma revista Internacional, 
em muitos idiomas. E' interessante realçar 
quo essa revista mundial possul a bon jn- 
tenção de ser apolítica fazendo circular em 
mais de 30 palses e divulgar ns suas poss!- 
vels soluções, 

Será cssa uma grande empresa de cara. 
ter Internacional que servirá para um me 
lhor entendimento deste dificil mundo. Es 
teve mresinto É Convenção, representundo O 
Bresil, 


—- 
Não O) 


o sr. Alultlo de Bales. 


* + w 


«los 
rom de dadiva:", Que as almas 
EOntrosus p Us 
de Janeiro enviei os seus do. 
Dutivos, pára cisa festn de tú 
e pura essa nobre Iniciativa cik 


"Cucs Nusa Senhora da cumo pertencentes 4 “Co, 
cujo cilché dumos nela, 
terá Um complito serviço de 
assistencia mmediva farmacev- 
tica e dentaria para a popula- | 
vão do bairro c pura vs neces- 


— 4 
Paz vrentes do Rio 


! f o o | Casa Nossa Senhora da Paz 
elludos en geral possulndo ins Teo | 
Vai à Europa o Sr. en | 


Luiz Guaraná Reuniões 


O CONHECIDO ISDUSIRIM | ro pr Cephe, sSÃ 
diga 4 pra PIPAS No y y LSTUDOS 
ONO O NEAR re PORTUGUÊS APRANTO ER 
ui AO DA to, 1 hdi 
DUSTRIA 


 CUCARETHA XOTO — Na Sala Cuinções do Li. 
Pag SRS AI b 


ceu Ellerario Português será 

- | Seallzada, eecunda felra, “ do ju. 

him FoSUO nho, ds 17 horas, um G* qulú 
ubicial dy MI-Tdo Instituto de tudos Vortugue 
uisterio da Po. | 208 Afranio Pelxoto, estnido a 
Ztnda, Vin Ja | tireo do professor Josy Julto Ito. | 
bojo: para Eu- | drlmues, que falará Sobre uv tenta: | 
a 3619/00 reverso da Ioso!!, A Fovulução | 
dam ' À ot (Mo Judo da Espanha, Quadro pos | 
“berpa Plito À | ral da sociedade espanhola de en. | 
vost Uulziigo, Munóbriu e conlulos da dt | 
= Chuarand, uDAS | sjomecta, Mutrada frança, | 


Lados industrial 
brasitelro, | 


Sua poimanicacia 


AMIGDALAS 


no ectrangelro. pois ua biuro je 

ceurá para us Estados Um-| pay WANCISCO ELIAS | 

e ae UPAR TU RLERA TOO Trat, fisioteraplco (sem Upo- 
Er. JA JS TA c bi - “ NT , 

EPE TO concernciies d Incus- | ração) peta FULGURAÇÃO 

teia acusaretra do pele, O itus- | tMuderma Sinusjles — Neyral- 


to viajante fatiso-á atompa, 
nrar de sin cima. csposa. 


a. e tt me 


Godotredo Henriques 
FALECIMENTO 


Maria Lulza, Alcides Galileu Mango, Zilka Henriques | 

Manco e filhos, Maria José Merla da Gloria, José Maria 
A e Denilo, comunicam o falocimento de seu pranteado es- | 
Pposo, sogro, avó ec pai, Godofredo Menriques, e convidar 
emigos e parentes para o sepultamento, hoje, dia 81, as 
JO horas, saindo q ferotro da crpels du ria Real Grap- | 
cemitério Ioán 


Elas o russes gripaly — tu. | 
Udeon — Tel; 22-gU24, | 


e 


tdeza pars o da Sãy Batista 


£ 
NS! nad 

z = 

+ do asa AS ão E = 


do pôr, de par com multa émo. 
ção o ternura do entedo, uma 
Erande dóse de comlcidade que 


dará à platéla duas horus de | 


intensa alegria, 

Portanto, hã poucos din: ain 
da para-se susistir “O Bou Vl- 
da”, de Gustão Burroio ainda 
em pleno éxito no enrtar, na 
representação elo Aristoteles Pc. 
na Palmelrim Silva, Heloisa Wc. 


Lena, Arlindo Costas, Grave Móc- | 


ma, Ramos Jr., Lidia Yani Ado. 
lar c Iris del Mar, É 


| 


Cartaz do Dia 
CINEMAS 


VAPITOLIO — [yessões Tas. 
GLtemino) o “Prinon Imor, 
tal” (Formiduyel dovumentario 
CMuvro ver soldado” (desenho) 
—. “Uxcentrleidades mMulseca ls" 
(Mustes |) —* Hejosnu anumticas! 
fBsportivol, dJornuis Interou- 
elonnis, A parti de 10 homis, 


SÃO CARLOS: “Conflito 
com Corno TLuchatro. — Ay 
= 4 — 8 — 8 e 10 horus. 
REX. — “Carlitos Canunova” 


com Charles Chapjis: "Nus 

Gurras do Yamnero!, tdo 
eumentario), . Aty dy 4 — 
0—- Beto horus, 

ODEON: —. “Unção Tiberta- 
dora” côm Tito Gobbi a Vern 
Carmi, — A'gUDg- no. 
Re 10 horue, 


PALÁCIO — “18 nuu Mrgu- 


line” com Jumeén Cagner és 
aAnsabélis, — Atys 4 — 
5 — Bco 10 noras. 
PARISIENSE “Emeritisto 
Ge uma Vida con Rosalind 
Russell, -. ABy 406 + 


8 o 10 horas, 
HKOXT: — “Justiça Tardia', 


cont Blónes Groculrest e Polar 
horte; =— Ag 46 > 
6 e 30 horas. 


PLAZA — “Sscrificio Ur utiim 
Vida” com Rozaliny Wussell 
Ao O — GL 4 — 8 o 10 ha 


Alegria, 


O FILME DE HOJE 
METRO PASSEIO — 
do p5” Zuira Cavalcanti, 

O COMENTARIO DA 


NOITE 

— Jalme Costa & o “homem 
que volta” mo Glorin — Infor. 
mava ontem à nolle na pre. 
mitreo dy Ginástico, o critico 
Augusto Mauricto, 

— E o Paulo Mugalhãos é o 
“homem que volta” à Gloria — 
comentou u Bandeira Duarte. 


METRO PASSEIO — “prjores 
do P6” com Greer Unrson e 
Waltar TPideson no melo dia — 
pá 4— b- 83 WN horas. 


VITORIA; — “Manon, a 


826”, com Viviane Rumanico, 
= 9246 82:10 
horas, 


METRO COPACABANA: — 
“Flores do Pó” com Greer Gar. 
“on u Wallér Pldzeon, — A's 
I— 4 Baio boras. 

IMPERIO: — (ua remanh) 
“Olidaso com Rita Hayworth 
etjon Ford,  As!—4— 
8 — 8 e 14 horas, 


METRO TIJUCA — vplores 
do T'6" com Greer Gurson s Wul 
ter Pidzeon, —A!s2—W4—5 
8 e 10 horae, 

PATOR, *Vurletó” com 
dona tiabln, Formind Uravey e 
Anunbelja, — A'p 2 — n,gd 
20 — 7 — 3,40 e 1u.vy 


CÃO LUIZ — «Flo: de Te. 
dra” com  Vindimir Drushit- 
Jor e Flesa Derescschikora, 
— A's CD 4-6 86 14 
horas, 

IPANEMA: “Anjo Disbs 
Meo", vom Dun Duryea o June 
Vineont, A parir de “ horas, 


ASTORIA «. OLINDA == 
STAR — “Sacrifício de uy 
Vida” com Tosajind Russell — 
AB s4 8 etonho 
ras, 


KIAN — “ij Nun Mudo 
luis" com Jaiges Cugnêr 
Aunabefia, — At 44 -— 


8 — 8 e 10 horas 


TT tie 


[eonteários qely manhã, a tardo so 
rã aneihcr finanselya q 
toe 1829 

PCus. Cc m5,] 
] ENTRE 44 DE OUTUBRO E ea 
[DE NOVEMBRO: 
nais, fmpulceçidado a tardo será 
Qutls calma, O 18 e 10; 54, 65 

vIZ. vo. Lhe b5, (ly, o ng,1 
ENTRY 21 DE NOVEMBRO 1 
“t1 DE DEZEMBRO; Biynhs 
nara vbigens:; favorabilt- 


soclalimen, 


0; US, 47 o au, 


lúcias  orimt- 


favornvei 
Gndes gorala no comercly o na fh- 
dustria. pelnclpafmente: para cs 
aúvogados, JMiédicos e dentistas, 
[7 16 0 17; 25. 26 e 05). (hs, 
+e ns,) 


VARIOVA — “13 Rua Made- 
lolne” com James Cagney o 
Atuiabo)la. Algo Do 


5 — 8 à 10 horas, 


AMERTIOA: “Pior do Pe. 
des com Viadimir  Dryuzhni- 
boy e Flema Dererschikora, 
== :N'S 24 =" 688 10 
horas. 

MONTE CASTELO; — “13 
Run Madeleine”, con Jumes Us- 
guev e Aunabelja, — A's 1 — 
d—5S--ToS horda, 


TEATROS 


REGINA — “y pecado orl- 
glua]”, comédia, 4 16 e 21 hu 
ras 

SERRADOR — “A 
média, 2; 10 LO a v4 horas. 

PHENIX — “Chuntage” 
comúdio, às 16 e “1 horas 

GINASTIVO “Begrtdo”, 
comédia, às LI horys 

GLORIA — “o 


Quarta”, 


bosa-vidas, 
SO o su 


to, 
da 


filha do er, 


da 


ranto, 
Araujo, 


— a 


O casamento do sr. 


tilh 


Mmeldn Corrta d'Avila é da sr 
Alice 


fale 


Ja do Sacrado Corução de Jesus. 
—— A's 18 
isrela dy 


da noiva, à rua Santo Alfredo tudar o problema da poseun e 
| 0. 48c à cerimonia religiosa se. psicultura, 
rá celebrada ENTERROS 


Outry notlclu: vendo a “maquette” da futura sede da Oi ã 
tus, combora possua cuilidades notavete, Foi perfeito por curn- | Ronlizção das Nações Unidas é facil perceber a aaa das 
plo, sua interpretação da “bercouse” de Mosart. Nessa canção, | Jinhus estruturais do nosso muegnifico Ministerio O fe 
& urtista deu uma medida exata de seus recursos, ly canto so- | er | A oxplltavão está na presençu do nosso patricio, 8r. Ras [e 
bretudo vom estilo o bom gosto. O mesmo acontecet nossa joia | Ea E meyer, que conseguiu, competindo com projetos dos ma Ne ae 
que € o “Wuhln?" de Schubert. Nessas duas canções a artista É l Ea DAS geNdo sã quitetos do mundo, a aprovação da sun obra, por unanimidade, 
“rmonsirou qua 6 capuz de púirar por alguns momentos, num As senhoras Maria Luiza Melo e Herculano Thomaz Lopes, em companhi a do de votos. ER E E 
nivel clevado equiperantiose 4s malores interpretes do “led”. Ribeiro D Fr * Somb ”) Essa é uma vitoria fantastica do nosso Niemeyer, loje co o 
co porto duma Lehmann ou duma Elisabetli Schurriann, Mas de sr. Bento Ribeiro antas, (Foto ombra siderudo um dos grandes talentos Incumbldos da notável missão 
tepente Irma Sack desce desc alto pedeétal e to ae - de construtr para viver. 
fosrr uma uitista de teatro ligelro para lever ao delirio pla- |. qm .- = 
léius que se contentam apenas com an de mara virtuo- Pascoa dos Contabilis- ANIVERSÁRIOS [O 
sidade ou de plrotécnica vocal, Não ha duvida que alcança su- .- Z > Ru] istu Con 
i 3 ( E 7 7 res, com o sr, José Batisty Gon- 
cesso, no dester do Olimpo em que Se escondem as grandes can- O 4 I N f M A tas e Guarda-Livros Vazem anos hoje: e ) + til MACS tanõel Ba. 
; 0) SiS 7 = !NHORES: Genera| lis-| qulves, filho do tr. N 
tores de camera, Lembrosne bem que Elisabeth Schumann deu À BEN | — Ge 1y ASR MAS 
igo * ; usselo Publl Gardoso: general | sta Gonçalves e da sra, 
uqui concertos no antigo Testro Cassino do Passelo Publico, A CERIMONIA REALIZA-SE | pirito Santo Cardoso: g Ela TdRTCobta” Cioncalçoss 
pardo uma platéia reduzida. Enquanto isso, o Teatro Municipal MONTE CRISTO RETORNA o ea AMANHA, A'S 8 HORAS Francisco Ramos de Andrade 
estava Jateiremente cheio pata ouvir Erna Sack. Allús a can. EM ELETRIZANTES AVEN- | “CORRENTES OCULTAS: b Neves: embaixador Adalberto BATIZADOS 
tora possui qualidades brilhantes. Sua dição é adintravel, o | PURAS: | (“Undercurrent” ou melhor, | Realizar-se-y amanhã a ce- | da Guerra Durval: Oscar Sa. e 
Guo não surpreende nois isso constitul unia curacteristica «da boa Hapadachim Lemerario, anignie | “Correntes Ocultas", que os 9] vinoniú da Primeira Pascoa | Jão de Morais: ministro er. Hoje na lgreja do S. S. Eu. 
cscolu elimã, Note-se, a esse respeito, a graça leve com que ln- | tmpetuoso, vingador  Imiiacível, einau Metro vão apresentar proc | dos Contulores e Guurda-Li- | uundo de Souza Dantas: An- craméito, o batizado do inte 
torpretou “Hel de morrer cantando” ma harmonização de Val- | vis do volta o famoso (vida da | Almamente, tom healharine Jetro vros. O ato religluso terá lu- | Lenor Mouru Miranda; maestro ressanto meninc Assdeno Antu- 
demur Tonciaue, Não esquiço À admiração de Murlo «de Andra- | Monte Cristo vivendo noras o jburm o Robert Tuylor, com No- gar no Convento de Santo An-| José de Cagtro Botelho e An. to, fill a sal ASsUCrO. 
do por essa Hrlea touda dum sertanejo goluno. Erna Sack soube | alnda mala emocionantes: veis. | bert Mitehym na prlicital Autor tónio, lurgo da Carloca ús 8| tohlo Sonres, Glêdo HAriS e rnand os Serag 
= E: ; Eitito ' 4 , br q ' a Í é K í . 
cantá-lu com grande grito, Espero que, no: proximo concerto, nu. | buraa: EEE Era 1 | Pretáção — mis tanto quanto x | pn Hoje lhuverá frades & SENHORAS: — Helena Gur- Te - VA 
i SO , Hi Ix be A sligulsr fizuro colado neto | personalidado descis iron flyurma | Mus H k ; padrinhos o cupitão da rese 
mente 4 minha adimiração pola urtislá que me deixou também mi; e juros; nando | To a A “ do | disposição IC tão pude- | cia de Freitas; Fernunda Bar- É RE ã: al 
ACTO urso de seu recital de estrid pimazinução potierosa de Alrsnnero (eo valor, tem a “presenen” do PUB AO (HS, GMC Mau Scape q, do lixército Leão lorta der. 
unr tanto desconcertado no curso de seu recita dc estraia, Dumns al cstá em “A Volta do rotor —— Yineeute: Menhollt — | rem prepurar-so espiritualmen. | roso de Azevedo; Silvia d angos e von NSrds 
J= a Munte Cristo", o podiroso “thrit nue limprimiy go flime jm. cri te cm suas puroquias, As listas Figuciredo Mafra e Pewont | | 
e | teu da Columbim. quo vercinva, | ontacão do estijo tão furto é lu. | de adesócs são encontradas nos | lha Raúgel Luiza, | FESTAS E 
É M a f; CG A O DE FE | Rara RARA EI era Lelicorto, nus vor veces Lens mis cogulntes pontos: — Mensarlo SENHONINHAS: — Ni E 
! pio Tul: vor, Carlos e RO |omporisnea mn Henburt tão NET PSTO o à : R ; : srimiLo Rs Ste é É 
GRANDIOSA REALIZA VA [55 almnltaner mento, expressiva: que Marior tão: bo | de e] ra O Vad a | ORTIUGA TENIS CLUIIs E 
CDS MELHORES ANOS DE feras — & Mitihum  nudero | (MO É RITO TEA ABIT João PE filha do ta á Inão ne | Hole, das 2X 2 24 horas nuite | 
É NOSSA VIDA! sumento emocional merevis cuqua | Ho 7% nudar pes Po AO TE ARE PRA | dançante, E 
Casa Nossa Senhora da Paz, no Ipanema dos premiva,,, [a ecnlima, lia Mino RT PES | Ribas. v no “Correia du Nol- Souza. Hoje; csrá iréalizado (0 | 
“ Tás a prltica do Roda da todo Inguletantomanta Aeouico,, te” Quitanda w. 51. DRE — dJucl, lilha do buille da A. A. 3, B. nos :a- É 
: ert no *Plines" tar o mojnut a Frobseqas = | br, en umin de Azevedo aas i a , º : 
piiimic: que tenho visto nburdindo Ea ES E=ny | dia Arladiic de Azevedo: a Dia Ee | 
=35u ugsunto) E” um ospetimeu) E ans Pd SE Té 10, e: NAU 
fumado, como poucas veres djo! t : | MEN E hç do casul Tilda tina ou summer-Jaçkel 
tiswood produy- ? Não ME» = [7 1 Pizel! ey rauco, 
£ pm | izerum anos ontem: | Depart: Boca! 
A Avademis moslrousa Intél DI 1 > | 4% | IN O OGIC O | q PE PESOS gta! go | — "O epurtamento ur 
Eres Ni Orusho Jus qrctulos, ., & x 4 pR Sr, Jaime Adoni du SR fo Madureira Tenis Clube reu. 
(Cio Dest Yeara” ciscivnia e di-| | Boo k ] E acad | Uzarã bole, due 2 às 3 hborus 
|iperves — Onberices e fas mórtir: po PARA US NABUID | DES AR PA e A muurugada, um monumentas 
Fl dose do lumitalsimo puro a reril [ Tt, iz = ans aid do professor Dento da Silva. | balle 
E y : À VS tendo | ' “o CEMERO py tar 7 x : ç 
SOME uuao Mile Nyoder donou “as $ | DI JANRIRO: — intranuuliidade. | Vaz unos hoje o generais | TT Hoje a purllr das 42 ho: 
| UUaM cOnas! e E) O Riqulidade. | orêncio de Abreu, diretor geral | ras. nus salões do Automovel 
, INGRID BERGMAN NO RIO . | Erestos  infu dados o Loniy negros de Suúde do Exército 7 as. MUS sal aê = merê da 
| DE JANEIRO: [1 Li dn e Us Vs qua | ! Clube baile bremovido ipela A Ê 
| Mrovmcente toromos | nula e na.) RE À DIPLOMATICAS soclação Irasileiro dos Amigo: 
vor a subllino, as unica Ingriu o o a be | gu | dn Povo Bepanhol cm homen 
Bora nO Tiv,,, (4 "tuby tu, Hyde más | ———— E a em à Espanha Republicana, 
pudorão pécla siendo a (titulo a SMertme seguctos | | Chegou, ontem. pelo avião da E pannnASLO! 
Pnpuiacnanto historia do prior U CU SUL SiCU!, thus. reão mineira da Punalr dá Bru ENFERMOS 
| tola da Buy enrretra, Minterfudto” VENDO DE PRVISErTRO 1 4) | Sil. procedente de Belo Horizon | | 
(NOtOcious!, comic conLranvor eqtu HOJE. ij — Bum dis ta 1h USAR . PRC Na Ba ba de UT rc, Ho W, Weller, cons St] 
: Ghry (rront, aobo q dirocão du | de *untos: fiogsceiros prin | Uli MARCUS — múnha debtavura. | A Grã Bretanha na capital dU;| JORNALISTA LUIZ Qua. 
“mestre do suspenso", Alfred: lt: | clunlmonto na parte da ti . vo Ts tirde Franentitetito faxoras | Estud d Mina | MÃO — Natado de tin) SU 
cock! Irzrid' q urv, umuido ce . ne) TEA Iittor w ntocrin, 14 qu a | Estudo de uas. pa o velhy reporter Luiz Lulmuo, 
Muni ori PEMURULO ens Dongenbaia ACONTECERA! NOV AU Pitta sbive GL. hs. ic nge o em Nosso companheiro do redaguo 
o aid Di) MATEO | ca | AME 
6 alko memorarel,,, Duda NBiroL E ua Ped nos pts | CASAMENTOS | trabalhando no color do 
mentes quando dirigidos por Fit | DM ERS em + Runa Lucosso : erre | a 
k COR qua exibe o mustmu 93 voniêrelo o Lecebiminntos, 14) ju Hoje. às 17.30 horas, na igre. | FASO ec aEro a e. 
: do roulismo em sous filmes | A ilid: Lo ta: OT e nd (he. e nã,) ju Celeste, vo Catumbi, du cs | ora de pergio em sua reu 
O maguilico bairro do Ipa- taluções par cursos conferen- : ADUBO TI Mio] eme Mecueni ce as púselli | Idudon MSIE SA DE NI é gi DE) 4 Pe ' Ml, | dencia á ruu Cirne Maiu n.:U8, 
s À ; = Icdes bi om Jutc quetemus dizer, qua | fBlizes ou sigo, de hole q nniLitid nhorinha Leonor da Costa lan. 
neu, con as suas confortavols | clas exposições dt are, us penas dó ande duo O» utiinntus | nara us foltuits tadcidus em qual | MAIO, — Olimus perspsctivua, tas filha do tr, José da Costa | casu 8, continua acamado, 
vivendas | as suas Todas ruas | blioteca publica, teutro, CIDE- | vAllela! e «Devlln" virem, so O | quer aro e em aunque Gis e mos: | NSSOCOS: hem) iniriúdos o gntisfieito Quintas o du sra, Felipe as | | JORNALISTA DUSTAN MA. 
+ uvenâus É um dos encantos | ma, ete, entim de tudos OE | que Lemos visto de mala “Hut tos neriodos nbelsa: | RA [ES 194 10, Bo vi, Costa Quintas ER o Joao | CBL — Achuso enfermo na 
du nosiu capital, dispondo de meios > Intercambio social e RSA E DD CIR MA DB IT O uy | Satinaio do Nasctimedto  * | “Casa de Saude 8. José" no 
pledoso refugio para os cren.| cultural, / am e [auNHOS e Possibilidades VR SAR | mm ale Hoje as pe Coraçau | Lasgo dos Leões, há varios dize 
tes da fé cutolica: a Tereju de Pura A construção desse gran . rm ; Pei RE Rsra  i PORRA ET e E gr a 16 ho. | 9 tos confrade da “Vun- 
Nossa Senhora; da: Paz, da edificio está sendo moy]- | O ] F A | R O AA JS teses o Te e T3, (hs, dv] ua da Pe Irei. | Guarda” Dustan Mace. 
Pol d> Já do ceu vigarto € mentada com real sucesso, - 133,3 “el Es o: dv cr vie VIAJANTES 
domals cacerdoL:: que partiu) uma campanha financelra, que | po ENTRE CO DE JUNHO | vo Dr | as e a range STS rd 
ST vada € danitar b orrecadou eve l. Suresso. ON COD Hd: 4 sra. Maguulin Irelro, o 
DE pg A NR Cd Pena na qe um en | NA PROXIMA SEMANA “OQ Mojo e Lodns as nuite cuas Notto Lord atas ato | Old Pernando Santuna nho | Tendo voltado da Europa, pe. 
Ka Senh r ja Paz" obra | Lrelanto necessarios sete à ullo HOMEM QUE VOLTA! Sessoos. Amanhã, vesperal vle tie cii sz sto vi. | dy sr. João Suntos Ribeiro e | lo iransallantico da frota Bai 
Aosaa RETO SA a Õe 1 a execue : | NO GLORIA santo & 16 horas | du sru, Eulalla Jesus Pães San- | delrante da Panair do Brasil e 
de nusistoncia suclai de gtande | milhões para a execução com- | mo : rara É Rr id faço | “ DE JULHO E 4y DE | nro aero ss apó ermanencia de alguns 
influencia ro nosso meio, por | pleta do grandioso plano, mo- | O Momem que Volta”, co. A MENTIRA TEATRAL AGÓSTUE O Oba bes utnoreu | Cato nos a per É E ta hi 
SO que irá preencher em va-| Livo por que todos us donatl. | média de Celestino silveira cv) 4 erniura dos teatros val sair | AEE ERON CALLE errando Hoje da senhorinha Ma. | dias no Rio de Junciro, o a 
dica e ' > e z Kai voces socinis, atist sp + . x i y es e NS X 
rios assutitos, lacunas que LO-| vos serão recebidos cym prazer | Berlict Junior subirá ao crataz| da Pale. des minnca vara q fuluro, 11, 19 | Ma de Iúurdes  Cnrdoso aus pe o os Estudos ia 
dos contem patstir em nogta el- | e intoresse pelos encarregudos | do Gloria na proxima semana, VOCÊ SABIA o Us: 20, ui cdi, lis, gine,) Santos, film da sra. Beatriz 108 Pelo Cellbper”. o er. Qu 
ARC | do tão Denemerita obra. Ania- | pura o reaparecimento do gran. dus Procopio devo ctirar ini! ENSIv tt Dl AUOSIO E 23) Unrdoso dos Satitos e do sr. Ju- valdo de Aguiar Mendonça, los 
RV ando do amparo &= eis: | DhA, 19de Junho. ás 17,30, scrá | de ator Juimo Costa. | próxima semana vo Braz ? [DE SETEMIRO, Dificuldades | Jg Cardoso dos Suntos com u | eulor brasileiro dos jornais ci. 
Culdando PN pata do su-| Proximo, às 17,90 horas.” será Nessa peça os autores, já bas- a COoIS AS QUE [Onancelras: degnnina e rovottit ln. | sr, Juão Nepomuceno de Me. ! nematográficos du “Paramount. 
q Rad y nando: Te que | realizada a festa da coroação | tante conhecidos do publico pu-| INCOMODAM era 1), 13 6 Util 69,08 e 09, | mezer Autrun, — Regressou ontem de Sun- 
GOTPLAIS, CEC: der a cs. | de Nossa Senhora 0 todos ty] scram tudo quant, se far ne. | PlyEaa At ig Pena A ! AA O at, civil scrá realitudo as | tus 4 estu caplul o comanda 
respeita Q3 criutitas — cum us : | E A xusencla de fiscais de meno-| ENTRI os Di SETEMBRO R alo tr to Armando Pin: tot ali cs. 
o! jardim de Infancia, Der- | Presentes e esmolas enviaros | cessário para um sucesso abso. rem nos espetáculos do Trem da 2! DE OUTUBRO: Aspectos | 14 horas, na residencia dus pais tdo Finiu que fol a 
COLAS, JAM E a | y ' sera ' sidoeru. | À + ao | 7 e sp : e * pgs 
carlos pequenas vilelnas, ete. | ULrante o mês serão considetru | ito da obra; não csqueceram 


Foram sepultados ontem; 

No cemiterio de Sião Fruncia. 
co Xavier, às D horas u ur, 
Luurinda Silva Almeida e às 17 
hora”, es sras. Alzira Pinto 
Martins e Zelia Dunham. 

— Ns NY horas no cemite- 


horas de hoje, nu 
Divino lispirito Sat 
nO Largo do Estácio de Sa, 
senhorinhn Tsbeth Taranto, 

Pascoal Taranto e 
Aureu da Rocha 'Va- 
Con 


sra. 


o sr. Amauri qe 


Nu igreja de N, S. ds 


(Concjul na + pag.) 


4º 
SEMANA 


« em Ipanema realizou-se, 


Carlos Pi. ; 
com a senhorinha 
cinda da Fonseca Almeida | 
a do comendador João Ai- 


| 
| 
| 
| 


Pereira 


“4 
da Fonseca, Ja 
cida, 


— Com a senhorinha OIL. 


via 


fim Moreira e da sra. Gloris 
Perreira Moreira, 02%4-Be se 
Eunda-feira, o gr. Paulo dos 


Sun 
San 


ques dos Santos, 


real 


tro 


A 


vino 


eotnédia, às Jó 
rar, 

KIVAL — “A mulher 
esqueceu uv marido”, 
&s 10, 2U o 4 horar, 

VARLUS GOMES — "Um 
milhão de mulheres", revista 

és 16, vo à “S hora. 

JULO CABTANO — “Detyn 
falar, coristu, de Lê. vO é 
22 Nnoras, 

RLORBIO Focnass 


“2 horas 


nus 
colmedia 


da 


velra Doje, às 
Ja de Sãy Francisco Xnvier, 
Ambos funcionarios da Imnpren- 
"a Naclonal, 


—— Hole, as 17,30 horas, ua 


igrej 


| Joug 
trinonia! 


uia 
Eru 


Paz 

| to d'Olivelra, 
Dul 

| 


teiru co Bão Bento, 

— — Hoje, 
Amelia Alves (e 
do sr, Maiioel Ferreira de Cak. 


ue Souza. 
Moreira 
Adillu de Carvalho e Souza, 


Lboras, 
sa 8% 18 horas na lgrejy do Li- 


em Piedade, 
— Dy gr. 


Moreira, fllhu do er. Seru | 


tos. filho do sr, Pereira dos 
tos e da sra, Cacilda Mar. 


cerimonia ngsham sera 
Izada às 10 horas no Mos- | 
APRESUNTAN 
“ 
TEATRAL 
DO MOMENTO 
HOJE AS 2tho, 


da -senhorinha 


Almeida, irmã 
com 0 sr. Rubens Moreira 
filho do sr. Jeronimo 
de Souza e da era, 
cerimonia civil será ãe UU 
No Pretório e u religio 


Salvador, à rua EIN, 
João Nogueira e | 
Dalva du Si. 
17 horas na igre. 


IMP ATÉ HO AS 
Ear 


FENIX. 


BILMETOES a 
« 
VENDA Pala 


senhorinha 


a de São Joaquim rua 
um Palhares) q ênlace ma. 
du senhorinha Dulce. ! 
Barbosa filha adotivo du | 
Etsvina de Almeidy Sca-) 


DIARIO CARIOCA 


Amanhã, às 10 horas em “avani- 


premiére no 


com 


GR 
: 


257679 » 25.7459 


DOEDNSAMERICA/ 


sons 48 4519 


aoue 7% 15200 


cozo isabel + 


Falta de Leitos Para Tuberculosos 
AMEAÇADAS DE CONTAGIO ONZE PES- 
SOAS, INCLUSIVE CINCO CRIANÇAS 


Estevao, ontem, em nossa Te- 
dação a sra. Maria Nair Mo- 
ras, résidonte à rua General 
Padilha n. 6 (porão) em são 
Cristovão, que nos contou & st. 
guinte historia; ; 

— Wá quatro meses, aproxi- 
miadamente, apareceu em sua 
casa, uma eua amiga; de nome 
Marta Luiza Cabral, pedindo 
para ali permanecer por uns 
dias, até que flcasse boa de um 
restriando, «A moça foi atenai 
da e, dias depois, era verificado 
que não ce tratava de resfriado 
e sim de tuberculose. Começou, 
então a luta, não só dalíinior. 


ui 


SÃO LUIZ 


A VOLTA DE 


Monte Cristo | 


“Phe Return o! Monte Cristo: 


LOUIS HATWARD: BARBARA BRITTON 
E MAREA 


E Pochenão do 


Suieexs) EDWARD SMALL 


O Fio da Navalha 


-THt BALOMS LUCH' 
UMA PRODXCAD DÊ 


ARRYL F ZANUCK 


VISPASEO 


mante como de cutras pessona | 


da familia, para conseguir Uni 
jeito mum hospital onde fosse 
internada a doente. Vários Nos- 
pitais já foram procurados, sem 
resultado algum, lendo por im, 
à Departamento de Tuberculose, 
tu Prefeitura prometido resol- 
vor 0 caso. Infelizmente porem, 
ão - passou de promessa... A 
doce continua piorando cenda 
vez mais, junto à uma familia 
de 11 pessoas Incluslve 5 crian- 


Não se Esqueça 


CROSTRO NACTONAL 
Na Pagadoria do Tesouro serão 
EIS b=ie, |» sesnintos folhna, 
Ps des Ministérios ds Edu. 
4 Arriewtura no Justica: a 
da Educaão q Via. 


Conferências 


DO PROF. ALCEU AMOrOSO 
EMA — Ny dis 4 dz 20,40 ho- 
rm, no Anditorio da Assgriacão 
Brislletra de Imprensa, sobre A 
us recente viagem go Prats , 
o movimenta democsrtivo à em 

gut aa y PA 
Htari “im 


Vraander 


po] 

UNA ÚCONNOR 
NAVY STEPHENSON 
STEVEN GERA 
EAV COLUNS 


ACOMP. COMPLEMENTOS NACIONAIS» 


e aa e io e mm 


ToaBEL POSSUIA O SELIC A 
1O ENCANTO DA MuLULR 
DE GOCIEDADE, ROREM FAL 
TAVA -LUE TERNURA. GUY 
FORMÓRAS FEIÇÕES PO 
VIAM COBRA SE COM 

UMA MASCARA DE CEM 
GUALIDADE MAIS ANIMAL 
PO Que vUMANAS * 


7 [A Sommer Feterg rasto 


| Allia Aiimonda 


Serão apresentados, no pro- 

grama “Ondas Musicais”, ou- 

| rante o proximo mês de junho, 

| | quatro radio.concertos com « 

violtuista Altéa Alimonda, unit 

ga integrante da famosa equipe 

du “U. 8. O. Camp Shows”, 
ao tempo da guerra, 

Tendo revelado cedo a sus 
vocação para a arte musical, q 
festejada violinista, iniciou 0% 
seus estudos com o pratessor 
Torquuto Amore, aparecenuo, 
pelu prmeira vez, como recita- 


4) ES TRAD Ra MNE MS 
b/ a wu SORERSCT MAUA 


lista em 1995 cm São Vouls 
seu Estado natal. 
à seguir, contando com ES 


melhores referencius da critica, 
realizou recitais em vários La. 
tados obtendo grandes suces- 


SIMÕES 


MEDICO 


Lo hospital do Serfidor 
da Prefeitura 
- CLINWA GERAL — V, 
URINARIAS — CIKUKGIA 
Cons.: R. Gen Caldwell 31y 
-— Tel, 32-0037 
Res: R. Gen. Caldwell, 308 
ap. 2 'Pel. 32-3415 
Cilada adaga ui 


ças. A quelxosa pede, por nosso 
intermédio, uma providencia às 
autoridades. no sentido de ter 
afastada a possibilidade de con- 
tágio do terrivel mal bem como 
do i:vorecer a daente, que está 
ansiosa por encontrar um leito 
de hospital, 


Eq 


DR, EMYGDIO EF, 


= 


a 


COMPANHIA INTERNACIONAL | 
DE CAPITALIZAÇÃO 


AMORTIZAÇÃO DE MAIO 


No sorteio realizado em S) de Mnio, com 
do Sr, Inspetor do Governo, 
combinocões ; 


Db. Tu! 
K Coy 


; u presença 
foram sorteadas as seguintes 


O EW | 
S NC | 
DE o A 
BISW 670 Eri 


NS: PORTANORES DOS TITULOS CONTEMPT ADOS E 
EM VIGOR, são convidados a receber o reembolso ga- 
rontido, na sédo da Companhia, á | 


AVENIDA NILO PEÇANHA N. 1º - 6º Andar 
Telefone 32.4252 — Tito: de Janciro 


Para concorrer nos sorteios mantenham em dia o paga- 

mento das mensalidades de seus titulos, No caso de in- 

terrupção: reabilitem-nos Imediatumente, bastando para 
isso pagar DUAS MENSALIDADES 


| Fubso 


+ — - ps 


TE! CR Aveveos 


| 


“Azevedo, nas igrejas de 


A Violinista Altéa Alimonda nas, 
Audições de “Ondas Musicais” | 


SOCIAIS 


rlo-de São Jcão Batlsta, a tira. 
Lagmar Gonçalves Monteiro. 
MISSAS 


Serão celebradas hoje: 
Da sra, Fernanda Barroso de 
santo 

Inacio ás 8 horas, e na: matriz 
“de São José do Jardim Bota. 
nice, us 7,30 horas, 5 

—— Do sr. Francisco Pinto, 
às 10 horas, no altar mor da 
igreja de São José. 

; No altar mor da Catedral 
Metropolitana, às 8.30 horas, do 
gr. Armando Gonçalves, 

—— No altar de Nossa Senho- 
ra da Conceição da Igreja de 
São Francisco de Paula às 10.30 
horas; do sr. Antonio Guilher. 
me Marzulo. 

— Do sr. Hildo de Carva- 
lho Nazareth, ás 930 horas, no 
Aa mor da igreja da Cundela. 
ria, 


No altar mor da igreja 
de São Irancisco de Paula, às 
11 horas, du era. Alfonsiny Ha- 
Jais Viana Drumond. 

No altar de Nossa Benho. 
ra da Conceição da igrejy de 
Bio Francisco de Paula às Y 
horas, do er, Mario Macedo 
Tavaree Cid, 


COMPRAM-SE 
Roupas Usadas 


Maquinas de escrever o db 
costura, ventiladores, enceru- 
Jeiras, radios s tudo que re 


presente valor, Atende-so à 
domicilio, Sr, Muisés teleto- 


ne 43-7130, 


sos, Tendo ganho, em 1930, O 
“ premio no concurso promu- 
ido pelo Conselho da Orlem 
ação Artistica fez uma Viu- 
tau de aperfeiçoamento u Paris, 
onde estudou com o famoso 
mestre rumaico (George Lnes. 
Co, 

Em vista do coutlito mundial 
regressou ao Brasil de onde, 
em 1041, seguiu para os Lá 
tudos Unidos, a convite co 
“Berkshire Music Center”, 8ou 
n direção co maestro Serge 
Eoussevitzkv. Foi a prumeira 
urlisto brasileira e tomar par: 
ts noe festivais daquela agru. 
misção artistica nas montanhas 
da Massuchusseis, Naquele nica. 
tio eno, fes lus à uma bolsa 
de estudos da “Jullligrd Schoo! 
o! Music”, avertelçoando-se com 
n professor Louls Persinger, tm 
1043 Altéa Alimonda Ingressou 
como voluntaria na “U, S, O. 
Comp Shows" oc des suas ali 
vidades nrtisticas em varios cen. 
tros de tropas americanas, Te- 


Sultou receber gtestados de me. 


rito, c emblema ds Serviço UL 
vil. 


A primeira audição de Altcu 


Almounda, em “Ondas Musicais”, 


DR, JOSE' 


DOLNÇAS SEXUAIS DO HOMEM 


nã proxima terça-feira obede. 
cerá ao seguiule programa; 

Corelli.Léonard — La Vol, 
Turtini — Puga) Bac.Kreisler — 
Arin da Sulte em Ré; Inreisler 
— Preludi, e Allegro (no esto 
da Pugnani). Ão piano, Bogdan 
Sins. Este programa, n. 441 ae 
“Ondas Musicais” será compie- 
tado com gravações e irradiaao 
das 13 às 14 horas, simultanea. 
mento pelas emissoras Tamolv, 
Jornal do Brasil Nactonal, Cru- 
zeiro do Sul. Mnuá. Globo, May. 
rink Veiga e Guanabara, 


DE ALBU. 
QUERQUE 


Membro efetivo da Sociedades 
Ce Sexolugis de Poris 


RUA DO ROSARIO, 95 
De 1 ús 7 


Esperadç o “Portugal” 


Está sendo esperado hoje, 
às 13 horas, na Guanabara, o 
paquete “Portugal”, que vem 
lnhaugurar uma nova linha 
maritima entre Oo Brasil e 
purtos portugueses. 

O “Portugal” conduz gran- 
de numero de passageiros, 
Eua do imigrantes, para o 

0, 


-———— e 


Tencrio Cavalcanti 


ADVOGADO 
Est, Rlo Petropolis n.º 2.093 
Estado do Kilo — Tel, PS, 1 


Concertos 


O, E 


E, D.. Lojs às jyú Loras, nó 
Murlcipal 


ISA KREMER, cantora, amn- 
hã, ds 9 oras, n4 Uscola 
à. de Música, ' 

O. 5, DB, ampnti. és 10 ho: 
tas cs manhã uq lex, 

BERNA SOCK, vcauntóry, dia q 
Go junho, às “1 horas) no Mu- 
micina!. 

So Do M. Co 4 do junho, às 


Cel horás, MicA, Dt. 
ORQUESTRA UNIVELSITARIA, 
+ de junho, às 2L lioris, ua Esco- 
Is N, de Musltes, 
FIRKUSNT. pianista, 24 do ju. 
vto nó Municiva), 


Por motivo de força maior, o 
concerto ds Isa Kremer fol trans 
ferido par, domingo. & de junho, 
ro meemo ljocajl e 4 incsmy ho. 
ra, 

paia 

Terá onlclo q 2 ds fonho p. vw. 
a monde teinporada do hyllados do 
1y147. Trnta-se de uma grande 
inlointiva do mrodutor Milton Rn. 
drisuca que apresentará o “Bal- 
let da Juventude”, gob o natrocl- 
conjunto que reune ga malores ex- 
nrtimes do “Ballet” nacional), tem 
a direção do famosa cengrrato 
lo da 4 N To e CAS SO 

Izor Sehbrrsolfoe q direção 
musleal do mnestio Prasctsão Ni: 
eudesvo Na bllhuterig ts Teatro 


+ 
E delra. -n, 


e SAE 
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DA mesma vas Mora O 


Pasce 


vs zz-c4ASOrGIS 
PERFEITO AR CONDICIONADO PARA SEU BEM-ESTAR 
ADIA:2:4-:6:8-10OHUS.MEIA NOITE * 2:4-6:8-10HS5. 


O FILME QUE FALA À TODOS OS 
CORAÇÕES VOLTA SATISFAZENDO 
7 mubhares! 


AAA Am x FILMES 
] 


. . - . 
- + ' + . 


dd * 


Co 


TELSATTZO 


pas 


MARGARET 
O'BRIEN 


Lg 
BARRYMORE 
toca STONE 


torre ARNOLIS 
> Rá COLLIAS 


TresTolos 
À y 


Sabidos 


PRENRE MÃE pras 
Omar MtAgENo DO BRASA 


MAY ER 


[ASTORIA] 
PARISIENSE MIS TOA Ria 


ROSALIND RUSSELL ALEXANDER RNOX 


TOlNDA 


É SACRIFICIO DE UMA VIDA 


Sister Reuxv” 


RO Radio 


FONE-27.1508 


e FEIRA | 
HORARIO : 2 - 4,30 Z * G30 


O ENSINO 


Instalação dos Cursos do 
Senac Segunda-Feira Próxima 


Mais 4.500 Classes de Educação de Adultos —:Criada a Asscciação 
dos Ex-Alunos da Esco 'a Nacional de Quimica 


No proximo dia 3 de junho; a todos os ex-alunos para em 


serão iniciadas as aúlas vos 
cursos do Serviço Nucioba) ds 
Aprendizagem Comercial t15e. 
nac) no Distrito Federal, tum. 
cionando ny edificio do Liceu 
do Arles e Ofícios, A's 8 horas 
seruo iniciados os cursos ele 
mentar de praticantes, e qe 
preparação funcional. 
Para reger as Gl.erentes tur. 
mas, foram designudos inter 
namente prolessores classitica- 
dcs em concurso de titulos, ain- 
da não terminado, Os provi. 
mentos efetivos serão feitos logo 
que terminada a classificação, 
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALU- 
NOS DA E. N. DE 
QUIMICA 

O Diretorio Academico ca 
Faculdade Naciooa) de Quimica 
aprovou a designação de uma 
comissão composto dos srs, Leão 
Chebar Jucy do Espirito Santo, 
Paulo Richer e senborinha Uu. 
la Rodrigues, para o fim Go 
criar uma Associação dus. Ex. 
êluncs da Tuculdade Naciouas 
do Quimica, Essa comissão pºue 


CADEF LTDA. 


4 CADEY LTDA, é hoja . ra. 
prsbetilante exclusiva para todo q 
Drssil, da mais recento prolutora 
de filmes amrricgnos a PRÚ 
CProducers TRelsasine Corporation) 
qua entrera ço mercado muvdia] 
uma média de D0 fijines do longa 
melrsgem por suo, 

Podimes udiantar vão sá nos 
exlbidores do Drase] como no tan 
cinematograilen, que sº CADEF 
LTDA, já recebeu de sen repro- 
sentante nos Estados Unidos to 
do s muterial necessario pariu 
cojocar em exlhicão a mais rr 
cente produção da PRO, isto d- 
n Produção ds 1047-1048, 


PERDEU-SE a cautela da 
Cuixa Economica Iederal do 
Rio de Junçiro. Agencia Ban- 
WAS em nome de 


Lume Pereira 


HOJE 2:4 6:8-10U5. 


vigren seus endereços paia du 
ávenida Pasteur n, 404 — run. 
dos, a fim de organizar q seu 
fichario. 
OS RADIO.AMADORES E A 
EDUCAÇÃO DE ADULTOS 
A maior contribuição eleva 
de particulares para a Cam- 
panha Nacional de Educação ue 
Adultos pertence à Associação 
Brasileira de Rudio Amadores, 
que, entre outros serviços, ten. 
do entrado em entendimentos 
com u Confederação das Com 
gregações Marianas conseéguiu 
com esta entidnde os micios as 
instalar, em todo o Brasil, mais 
4.500 classes de educação Ge 
adultos sem Gespeta alguma pa- 


ra os: cofres publicos, 
TEMAS PARA Al «NDIZA. 
GEM DE LEITURA 

O diretor do D. N, E, rece. 
beu dy professor Martagão Gez- 
telra, diretor do Departamento 
Nacional da Crianca, q esboço 
da uma cartilha de puericultura 
própria para o neo nas classes 
do alfabetização de adultos. 
Tambem n diretor do Serviço 
Nacional de Tuberculose enviou 
as proposições fundamentais pa- 
ra orlênter a Imstrução sanita, 
ria em velação à tuberculose, 
Esses contribuições foram 1- 
nit=das nelo protessor Lourento 
Filho devendo servir para a di. 
vulgação de preceitos de ins. 
trução sanitaria, 


€0n8:22.0 538 


Que estranhos 
sonhos! 


À que mundos fantasticos ela foi: 
ram IE VAO pelo Seu 


ROSALINO 


PR ne 


+ q 
<A nais 
r 


PALAEIO 


POR sa 


DE; 


RUSSEL - DOUGLAS 


mento 


“The Guil! el lanei Ames 


SID CAESAR BETSY BLAIR Nim 


| REOMP. COMPLIMENTOS HACIONALS 5 LTr ai 


As 
1 


pêcado! 


> 


MELVYN 


“mm 


com 


pan, 
Lea 


LELEO; A AA 


MA 7 A Mk 


mB 


MOÇÃO DE CONFIANÇA 


A Comissão de Corridas do 


Hipodromo da Gaven, a dispu- 


uma bom fase o “ceruinho”, 
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NOVO DUELO ENTRE HALESIA E LUVA 
NO CLASSICO «LUIZ, ALVES DE ALMEIDA» 


GIOCONDA — Got, 60 — gun 


4 
100: — "Turma 


FE" CESÁ SRS PRE Pe re ee 


DIARIO CARIOCA 


- confirma o que trabalha, Ni OIDRA — Cot. e 
Jockey Club Brasileiro incluiu | nos URTAdA, forte, De quando em quando apa. 
no progranta organizado para a DAKAR — Cot. 60 —. Como | rece correndo uma “barbariga 
racicaba"'' a esbelta filha de |"tar,é dos melhores, Pass, por | duo! 


Prognosticos do DIARIO CARIOCA 


A GENGHIS KAHN'— Cot, 60 — | “sopetra”. Be correr folgada na 
RPE Mu Tuulê Alves de | o oo 6 incomodo.” Nio are o Cot, 27 — T 
5 mos, — ç — Tem 
PEDRO DANTAS Resetvada 4s potrancas, na-| TANGO — Got, 50 — Com “e | contlemado 5 gosta dn rata. Int Felizard e trile E d 
NAS apena ira Ri cionals de tres anos, Essa CA | Rigonl, tem chanot, pols é bom u migo certo no final, DGE 0 — Esirilo — ncoraça o. 
a n reira marcará mais um ducio | 8cu estido. IBA — Cot. 70 — Pareo au: 8 RERs — Ex 
todo o país aguardam os moelos tur- entre as esplendid otranca tosta ímulto de wma pistn no: | Não gostamos  piesar das “lu A rmando Escudo i poente: 
e as esp as p cas Hal 
Sistas com Ansiedade o grande acon- Halesic” e Luva: mada. mica alesia — Luva — Niada. 
; SUNR mms — Vai 
A EOMO o Ds Erin pa pres des ON Ois saca oa a “PL PETI CNES [5 era custar a A Roca turma, E Hematite — Arroz Doce — Malmiquer. 
s) é - ” NG — — Mui 
mio de meio milhão Igual nos racicaba” a sbelta filha de Betting Duplo FS lia, ão, os li Jalna — Ubatana — Valeta. 
maiores já disputados no Freall, Seventh Wonder derrotou a cre ajuda. || Guinéo — Ganges — Aldeão. 
pois à, en de ONA, mito |] ouda do Haras Mondesir pela 11, Jajua — 6 Ubateno GARRIDA = Not. 4n cui 1d as raja — Glanfl ta — Hull 
acertadamente, vem semtindo! n: po- pequena vantagem de meio 2, Guinéo — 3, Caugen dado com esta, Jevam na coris; ' Ê aura — era. 
lítica de valorizar o “Cruzeiro do corpo, enquanto Hellen tormi- 2, Borala — 4, Granfjauta Val com “o Castillo, UE 
Sul”. no sistenta geral dos classicos nava em terceiro e ultimo lu- SEAFIRE — Cot, 100 —. 'Tur: ; 
brasileiros. Um candidato 4 trinlico- gar, a quatro corpos. TS ASI Da ne A TOTO PES EG LONGE A Krama, ve- | 
coroa (uma candidata, ullás, e Invie- Nessa prova as duas creoulas E EEE Ha um place, | 
À ta) e um candidato, tambem Invicto, lam a peso igual, Esta tarde, [3º CARREIRA | RT CARREIRA | i A 
4 ás glorlosas primícias do derrotit-ln, Luva fqaia dois quilos da ESTE Rea . 
: Meto milhão e dois invictos, els af as condições. mails sua rival, mas ainda assim| LUVA — Cot, us — a 
nl: : MARANÇHO — ES =— 
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DIARIO CARIOCA 


| MERCADOS 


CAMBIO 
Abriu, ontem, uv mercado de 
cambio cm condições estavois 
e com 2s taxas inalteradas, O 
Banco do Brasil sacava a Urs 
15,44 16 sobre Lonares e q Or3 
19,72 cobre Nova York e com- 
prava a Ot$ 74,02 55 e q Cry 
18,98, respectivamente, 
Assim fechou és 13,30 lorct 
tualteredo, 
O Banco do Brasi) afixou us 
eeguintes Lixas para venda ue 
vanibiais: 


A vista: 

TUDra “4 qo osi vol 0 AU AANR 
TSCUIO suco ce re vo II 
DOLLS ao torço oo UUIA 

Franco sulço .. «0. «. ul ar 
Franto belga « «cs, 1,44 Ti 
Peso chileno .. .... 05039 
Peso Dollviano ., 4. UM di 
Peso argentino .. .. 450 6 | 


Peso uruguaio ., .. . 10,60 04 


Coroa sueca ., .. ..  Datna 
Coroa dinamarquesa , 3d 08 
Corona tcheca cm... UT 44 


IESQUCA: neo sito vs 
O Barco do Brasil para com. 

pra das letras de coberturas 

efixou as seguuiles taxas: 


vista: 
Libro Gia do oe ca. 7402 E 


4 

MIOlAL ces dis io Leio red TAS OM 

lranco sulço ,, ses 4,20 44 
Truco francês ,,., Uh 4. 
Pranco belga v. o, Gi y 
Coroa teltta ,, 4. U3S dr 
EscUdU ,, us o UNIR AL 
Piso urugualo ,, .. « Jusilt 
Poso argêntino ,. ... 4400 
Coroa sueca ,. ce. SIT 


Pusg cnlleno .. .,.. USDA 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava 
a grama Ce our; fino na Das 
ae 1.000 por 1.000 ao preço u- 
C:$ 20,81 76. 
CAMARA SINDICAL 
Em 28 do corrente, 


LIVRE 
LONATOS cejios oo + NBS UU 
Nova York coco. 1872 
DATOS o aicilicé e EMBU DIS 


Da 


4 Tabela do Cam- 
peonato Sul-Ameri- 
cano de Baskeball 


Por solicitação, reproduzinros 
lioje a tabela do Campeonato 
Bul-Americano de Basket a ser 
inaugurado hoje: 

Hoje — 4's 20 e 30 -- Desfile 
e Juramento das Delegações. 


às 2 é 30 — Argentina x 
Chile. 
Junho 2 — Urugual x Perú — 


Brasil x Equador, 
Junho 5 —- Urugual =x Chtls | 
— Argentina s Perú. | 
Junho 7 — Chile 3 Perth —| 
Brasil x Argentina. 

Junho 8 — A'S 20) e 30 — 
Exibição de E. Física, As 
21 e 30 — Cimpeonaio de Lan- 
ve Livre. 

Junho 10 -— Urugual x Equa. | 

| 


dor — Brasil x Chile, 
Junho 12 — Perú x Equador 
-— Argentina x Uruguay. 
Junho 14 Argentina 
Equador — Brasil x Peru, 
Junho 17 — Equador x Chile 
— Brasil x Urugual. 


A E sen, 
DR. BELMIRO 


VALVERDE 
VIAS URINARIAS 


Comunica a seus amigos e 
clientes que reassumiu à 
sua clinica 
Consultorto — Rua Santa 
Luzia, 685-11,º andor 
Salas 1106 Ed Cala- 
geras — Diariamente dus 
il às 15 horas ou cont 
bora marcada 
TELEFONE 22-0927 


| 


” 


Lrançã co so ci or o 01574 
Chile"... ce av 0,093 
Dinamarca .. se. SM Vi 
Sutcia co Soco ovos Dal OU 
Bulca a ce co io. AJUDO 
Urugual ,. .. .. .. 10,60 64 
Bolgica (beigas) , ,. 0457] 
Tchecos'ovaquia . .. 097 44 


BOLSA DE VALORES 

A Bolsa tegulou, ontem, em 
condições muito  auimadas e 
acusou vendas  apreclaveis em 
grando numero de lu'os em 
evidencia. 

As apolices da divida pubi- 
ca regularam estaveis « gs niu- 
nicipals e da sorteio, cstaduals 
em boa posição. Abriram e ,e- 
charam firmes as obrigações qe 
Guerras, mantendo-se os demais 
papeis em posição estavel. 

CAFE! 

Ontem, o mercado de care 
disponivel funciusou, Em posi- 
vin sustentada e sem modifica. 
ção nos preços. O po 7, foi 
colado ua preço de Cr$ 41,50 
Dur 10 quilos, na tabua e nad 
liouva vendas sobro o produto. 

Fechou Inaiterado. 

Cutações pur 10 quilos. 


"Pipo Ja 6... Nomynas 
POST iris 41,3u 
Tipo 8... 40,80 


PAUTA — Estado do Ris - 
Calé comum Org 400. Estata 
Ce Minas — Caté comum rs 
4.lô, Idem fino Cr$ 8,65. 


MOVIMENTO | ESTATISTICO 

Entraciis 6,828 sacas, sengo 
2. DUO pela Leopoldiun, 1.033 pe- 
la Central; 1,779 pelo Regula- 
dor Fiuminense-Rio e 2,016 pciu 
Regulador Espirito Santo. tm 
barques 100 sacas, Pur cabuia. 
gem. Esxistencia 074.045 Cate 
despachado para embarques .. 
81,479 sucas, 


COTAÇÕES POR 1) QUILOR 


ABERTURA 
Meses Vend. Comp. 
Junho oc. 422) 41,10 
Julho, + “4130 4L,au 
ABosO +. +... 4100 4,50 
Setembro .. .. . 4190 41,90 
Outubro .. ... 4180 41,50 
Novembro . 41,00 41.4 


Vendas, nada. Mercado, cui 
p>s. 


FECHAMENTO 
Vend, 
Bv 
41.0 
41,40 


Meses 

JUNHO. qursteiias 
JOIN a Lao o 
AFOSLO DSi do 
Setembro ..... 
Outubro .. ; 
Veudas, nado. 
me. 


Comp. 
41,20 
41,3U 
41,1! 
S/V 400 
4140 4100 
Mercado fir- 


ALGODÃO 
Tivenos alida gnrem, o nicr- 
cado deste produto [firme « 
com os preços Inalteracos «x 
negocios realizados foram cre- 
gulares e o niercado Lectou 
lnaiterado, 


MOVIMENTO ESTATISILCU 


Entradas nada. Saídas Glo. 
Estoruo 31.703 fardos, 


COTAÇÕES POR 10 QuilXk 
— Fibra lougy — Serido tipt 
3, 152,00 à 156,00; Lipo 4, iáb,Uv 
& 150,00. Yibra media — ser- 
tão tips 4, 13800 a 140,00, po 
5 13200 a 136,00, Ceara, pa 
3, nomina:; tipo 5, 11900 e 
112.00. Matas, tipo 3 4 5 uo 
minal, Patlista tipo 3, noim- 
nal; tipo 5, 12400 q 135 00. 

AÇUCAR 

O mercado deste produto re. 
Eulou ontem, sustentado, comu 
os preços inaiterados e nego- 
clos mais ativos, Fechou Lsui- 
terado. 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 32.500 sacas sado 


30.000 de Maçceló o 2,300 ds 
Campos. Suldas 10,500, Es- 
toque 60.136 sacas, 


COTAÇÕES POR 6 QUILA) 
— Branco cristal, 161,00; cris- 
tal amarelo 152,50; Mascaviunu 
e mascavos 144,00. 


EMPRESA DE 
MERCANTE 


AGENTES GERAIS 
Agencia de Navegação 
AV. RIO BRANCO, 4, 


NAVEGAÇÃO 
3. À. R.L. 


PORTO — PORTUGAL 


APRESENTA O RAPIDO E LUXUOSO PAQUETE 


«PORTUGAL» 


Esperado de Lisboa e escalas hoje, às 8 
horas, prosseguindo viagem até SANTOS. . 
Aceita passageiros para SANTOS 


| Sairá depois da indispensavel demora para: 


FUNCHAL, LISBOA .E LEIXÕES 


ESPAÇOSAS CAMARAS FRIGORIFICAS 
ACOMODAÇÕES PROPRIAS PARA AUTOMOVEIS 


E Outras informações sobre cargas e passagens com os: 


PARA O BRASIL 
Luso-Brasileira, Ltda. 


5.º andar, — Tel. 43-9405, 
UU com as agências de passagens e Lurismo 


Rio de Janeiro, Sábado, 31 de Maio de 1947 


inaugurar-se-á Hoje o Sul-Americ 


ano 


“Arary” Feita Pelo Ex-Supe rintendente da Organização 
- Henrique Lage à Companhia Costeira 


(Concjusão da Da pag,) 


te, à ser explirado pela S/A 
LLOYD NACIONAL:- outra 
empresa de Henrique Lnpe 
sendo signlíflentiva à mudan- 
ca do nome “Saverne” para 
“Areriba”, de acórdo com a 
designação uniforme usada 
ncs navios da frotn Lage; c* 
— O nnvio “Arary”, que se 
denominnva “Flamengo”, fol 
ndenitido 20 Banco do Rrost 
em 20 de novembro de. 1936. 
por escritura definitiva la- 
vrada no Cnrtária Maritimo 
(Livro mn. 7. fls. 00v). figu- 
rando tambem o Buvllendo 
PEDRO RRANDO coma pres- 
ta-nôme do vaquirente. mas 
du eseritura do mromessa de 
venda feita em 3 da mata As 
1922 (Tivro mn, 4 fls, 47-ver- 
80) pronsta: rue dn praca de 
Or& 370.00000 ajrstoro pela 
venda desse e mnis tres cu- 
from naving mn sinnlde ..,... 
Cr& 100000 00 nã esiy jogal- 
menta da natrimcain do Sn- 
nlicocn r O saldo fej paro ans 
nova natas mrmmissorias de 
Cr 20 DON ON podo qa, nun= 
Vendas rep o A Mo MBIVAT.- 
RA AGOTA, TTDA,. firma do 
na or qnions snnina ETA. 
DPTOTE TAGT a ano AN. 
PANNTO) M ADTINE mMnreemro a 
MNEcs; inss IM e NNE) — 
Pesca vrovio a na trÃs auntror 
ndeviridas na mnema ganciãa 


a PDAS x 


| CIA. cuju falencla foi decre- 
tado pelo Julzo da untiga 2º 
Vura Federal a requerimento 
de CROCCHI, GRAVINA & 
CIA. LTDA, firma controla 
da por HENRIQUE LAGE, 
que mais tarde substitulu-a 
por SAUWEN & CIA., da 
qual velu a ser o maior nelo- 
nista (Doc. n.). A pedido 
de HENRIQUE LAGE n Ben 
co do Brasil arrematou em 
3.» praça us referidos navios 
e antes mesmo de pessírdo a 
curta de arrematação, O que 
só fot felto em 18 de qutrbro 
de 1932, pela cltuda 2.º Vara 
Feceral, já os havia prome- 
tido vender âcuele, através o 


nartoneinim 


sor npreste-nome PEDRO 
BRANCO (Doc, n. 11 T's. 
10v e liv, en. SBc) — Ta) 


qual sucedeu ecm o outro na- 
vio, O “Flamengo”. em 27 de 
marco de 1937, logo depois 
de premelido vender e con- 
seriado, pesscu q se denoml: 
nar “Arerv” e fol. em 24 de 
abril de 1923, ou sela dus de- 
pos arrendado nn S/A LLOVD 
NACIONAT, (Doe. n, 11 fls. 
l-verso): ?) — Enouento vl- 
veu Hrnrione Lnge, todo O 
ensteio e os revaros dos dois 
navios reima aludidos forem 
feitos nelas suas Empresas e 
estaleiros, ova deles eispu- 
nham coma de sua plena nro- 
priedade; €) — As modlfica- 
ções atvesd trazidas n partir 
de 2 de julho de 1941, data 
do Talecimento daquele, n 
| €5se Inemuivoco encadeamen- 
| to de fatos. exubsrantemente 
| provados, não tem, nem po- 
| dia ter cualquer valor juridi- 
co. por haverem sido feitos 
velo Snplicado PEDRO 
BRANDO, em beneficia pro- 
prio, princiro como diretor 
das companhias e depols de 
primeiro, digo. e depols de 4 
de setembro de 1942, como 
Superintendente des bens In- 
corporados. comn os poderes 
mais rbsolutos de que terá 
goze di no pais qualouver ad- 
imnnistrador de bens públicos 
no periodo ditatorial. como 
se poderá ver da Portaria 1 
120. de 70 de setembro de 
1942, e de que nunca prestou 


contas!... (Doe mn. 31); n) 
— Ora, o art, 2.º — ultima 
parte — do Decreto-Lej uu. 
9.618, de 21 de ugosto de 
1946, determinou ao Superin- 
tendente que providenciasse 
a prestação das contas das 
ndministruções passadas, O 
que é.de lamentar uinda não 
haja sido Jevada a efeito, pois 
do contrario q Suplicado PE- 
DRO BRANDO não teriy 
ennsermnido iludir n hon Té 
daquele, cujo passado honra- 
do constituí uma garantia de 
que agora, devidamente es- 
clarecido, mandará suspen- 
der o pagamento das presta- 
ções vincendas, ujustadas nus 
termos do contrato de 1.º de 
abril ucima denunciado (Doc. 
n. 34); 18º — A fim de.pre- 
venir responsabilidades; pro- 
ver à conservação c ressalva 
dos direitos do Espólio de 
Henrique Lage e das Empre- 
sas Incorporadas de que era 
o maior acionista e cuja re- 
presentação sul-generis fol 
cxpressamente conferida a 
Suplicante pelo 3 1.º — ulti- 
ma parte — do art. 1á do ci- 
(ido Decreto-Lei n, 9.521. de 


946: munifestar de mudo for- 
mal e solene a nulidade dos 
autos acima especificados; ret- 
terar o protesto já feito em 
6 de novembro de 1945, para 
que tercelres não possam ale- 
gar boa-fé, bem como, ex 
abundantia, pura os fins dos 
arts. 172 e 860 do Código CI- 
vil, especialmente quanto ao 
ultimo pelu repuração devida 
nos termos do art. 159, re- 
quer: a) — a expedição de 


PREFEITURA 


PORTARIAS DO PREFEITO 

Nomeando na Divisão de Via 
ção « Obras, Pernando Isnacson 
| Cavalcanti, escriturario dactiló. 
grafo, interino, classe D, sendo 
dispensado do cargo de uuxiliar 
de campo ref, VII da mosma 
Divisão; Otavio Porcião Mon- 
telro auxiliar de escritório, ref, 
IX, da Divisão de Saude e As, 
sistoucla; Diva: Grey 'Tavares 
Hibeiro, auxiliar de escritório, 
ref. IX, da Guarda Municipal; 
Foripes Matos de Almeida, es- 
criturario dactilógrafo classe 1), 
da Divisão de Administração; 
Helio de Almeida, escriturário 
dactilógruty classe D, da D. V. 
O. P.; Ismael de Barros Ribci, 
ro, Miltoy Antunes de Abreu c 
Dirco Correia Lima, escritura. 
rio.ductiiógrafo, classe D, uva 
Divisão de Fazenda; Amaury 
Figueira, Américo Vieira da Cos. 
ia, Juão Dalossi Filho e William 
Muciel Foster, fiscai; interinos, 
classe D da D, de Fazenda. 

Exonerando Alberto Gomes 
dos Santos, motorista, ref. XI, 
da D. V. O. P, 


Decretos extinguindo 13 car, 
gos excedentes da carreira de 
Oficial administrativo, clusso F, 
do O. P., considerando que to- 
-0S os cargos da classe H serao 
extintos c 5 curpmgos excedentes 
aa carreira de escriturario.duo- 
tlógraro, classe C, do O. P, 

GABINETE DO PREFEITO 

O prefeito despachou com o 
chefo da D. V. O. P. 08 sc. 
guintes requerimentos: 


Nulncros: 4,071 — Sul Amérl- 
ca Capitalização S.A. Apense- 
7 £0 processo mn, 5.103. Concs. 
do a aprovação requerida pelo 
Jrocêsso n. 5.559; 1 958 — Do. 
naldsun Medina Quintela e ou- 
tros: Deferido, devendo ser ta. 
vrado termo de acordo com 4 
nformação do chefe da D, V. 
O. P.. A'P. €.; 3.770 — Reui 
cornelio de Andrade Ribeiro. 
ho acordo“com o parecer du 
chefo da D. V. O. P.; 8.782 


Ganharam os 


e mm a AD pu 


O “Trlbusal Reglosa! do Tra- 
balho julgou u dias.c deu pro- 
vimento 89 recurso que lhe in. 
terpuseram vs empregados qa 
“Wiison Song & Cla., recorreu, 
do da decisão da 1.º Junta de 
Concillação e Julgamento, que 
Julgara improcederite as reiny!, 
dicações dos reclamúntes. 

EXTENSÃO DE AUMENTO 

DE SALARIO 

Os empregados haviam to- 
licitado, em primeira instancia, 
a extensão até eles dos aumen- 
tos de salarios concedidos gi» 
trabalhadores nas empresas a« 
navegação do Distrito Federal, 
pela portaria dos ministros do 
Trabalho e da Viação e Obras 
Publicas, assinada em 14 q 
malo Gs 46. A 1,º Junta de | 
e e Julgamento ju.gou | 
| o feito improcedente, 

Não PODIAM AUMENTAR 

SALARIO 


ceuraduria Regional dt 


4 Pr 


! 


Maritimos o 


Aumento de Salario 


Considerada Válida a Portaria Ministerial, Fi- 
xanio o Salário dos Empregados Em Empresas 
de Navegação— Diz, Porém, a PRT Que Minis- 
tros de Estado Nada Tem a Ver Com á Fixáção 


Trabalho, por inlermedio do 
procurador Cliribaito Galvão tá - 
via emitido o seu parecer coli- 
firmando a cecisão da Junta, 
sob o pretexto do que nilnistrus 
de Estado não podem fixar cem 
alterar salarlos. Essa faculda- 
de, duraute q vigencia da Carta 
de 37, será da exclusiva com- 
petencia do presideste da Re- 
publica, que acumulova e fun. 
ção legislativa, baixando de. 
cretos-leis fixando saario ml, 
Dimo para determinadas clas, 
Ses. 


DESPREZO 


O Tribunal Regional do Tra. 
balho no seu julgamento 
desprezcu à decisão da 
1.º Junia de Concilação e Jul. | 
Biménto Cju parecer ca Prossry | 
coria Regional do Trabaiho de 
Cidiado o feito favbe a 


tamantes 


Co Ve, 


mandado para notificação 
dos Supllendos; b) — a inti- 
mação do Dr. Procurador da 
Republica que for designado; 
c) — a expedição de editnls 
na forma legal; d) — pro- 
cessndo o pedido sejam os 
autos entregues independen- 
to de traslado, Nestês fer- 
mos, P, Deferimento, Rio de 
Janeiro, 22 de mnlo de 1947, 
O ndvº C, A, Dunshes de 
Abranches. Inscr, mn, 2490, — 
DISTRIBUIÇÃO: Corregedo- 
ria da Justlen, D. à 3% Vora 
da Faz. Publ,, 1,º Oficio, Em 
27 de 5 do 1947, Fontes, — 
DESPACHO; A., à conclusão, 
Rio. 27-5-47. J. Russell, — 
DESPACHO DE FLS. 90v.: 
Expeça-se o competente 
mandado. Designn o Dr. 3.º 
Procurador da | Republica, 
Fxpecn-se O cdóifal, com o 
nrpzo de trinta dias. Rio, 28- 
5-47. ). Russell. — Em vir- 
tudo dn que mnndel pauss?r O 
presente edital, com o prazo 
de 20 dias. nara intimação de 
todes rs infaressrdos pelo In- 
teiro teôr da veticãn acima 
transcrita, e culo edita] será 
afixado no lugrr do costume 
pelo Fesrtelro des Auditorlos 
do Julzo e publicado na Im 
prensa, tudo na forma da 
Lel. Drdo e passado nesta cl- 
dade do Rio de Janeiro, aos 
30 dias do mês de maln do 
ano de 1947, Eu, LAURO 
CARVALHO. escrevente lura- 
mentado. dectilograf:i E eu, 
RUY MACHADO. escrevente 
substituto o subscrevo no im- 
nedimento oesstonal dn Fs- 
rrivão, — JOÃO FERDERI- 
CO MOURÃO RUSSELL. 


DE NITERÓI 


— JOzé Lourenço: Deferido pa, 
gando os emolumentos: 4.455 
— Orlando Mata: Deferido, pa 
gando as despesas; 2,197 
Olindo de Azeredo Coutinho, 

“erido, a titulo precario, &* 
P. O. para ser lavrado o termo 
de compromisso: 4,485 — “Tamo 


DD — 


se, de ordem; 4,230 — Elidlo dt 
Oliveira: Deferido, de crdem, 
0.601 — Eduardo Nunes Guer. 
ra: Arquivese, de ordem; 2484 
Herval Moreira; 2,641 
Quirino Campoflorito e outros, 
+. 515 Joaquim do Souza, 
266 — Rubem Guayer Wan 
erley; 35 — Olimpia Martins 
le Mugalhães Castro: 4.409 — 
Ernestina Sousa Lopes: 3.940 
— José Augusto Julio; 4,117 — 
Américo Pereira de Morais Ja. 
nior; 11.979 — Francisco de 
Pau'a Antunes Sobrinho; 3.969 
— Companh'a Proprietaria Bri. 
sileira S.A.; 3,178 — Albertina 
da Silva Santos; 3.136 — He: 
hogenes Domingues da Silva; 
3.813 — Antonio Lopes do. San- 
tos; 3.288 — Manõel João Per. 
nandes; 3.186 — Oito Kauf, 
mana; 1,100 — Pebrica de Tn- 
cldos Maruf: Deferido de ordem 
pagando cs emolumentos taxa- 
dus; 4,620 — Tvone da Cama é 
cutra: Deferido, gratultaments; 


4.582 — Associação Fluminensa 
d Istudantes de Medicina; De. 
ferido, dispensados us paga, 


mentos; 3.310 — Qdeic Bentes 
Miranda: Deferido, de ordem, 
pugando os emulumentos taxa- 
dos; 4.498 — Heber Lobsto: De. 
ferido; 3.293 — Francisco de 
Paula Antunes Sobrinho: 3.908 
Blso Dieckmann Punck: 
Aguardo o examo du le! que re. 
gula o assunto, 


O Furto da Maior Pe- 
dra Preciosa do Mundo 


PRESTARA! DEPOIMENTO 
NA PROXIMA 2.º FEIRA O 
“PIVOT” DE TULA A 
COMPLICADA HISTORIA 


Alilno Lopes da Silva e Age, 
gard Vasconcelos Martins, est- 
tabellão do 1.º oficio de Res 
plendor, e aquele “pivot” qs 
toda 4 complitada historia da 
maior pedra preciosa do mut- 
do, apesar de jntimados a com- 
parecerem, ontem, ao cartri 
da Delegacia de Roubus e fai. 
silicações, pera presturem qJe- 
potmento em torny do iquerito, 
que, a pedido de Jose Neil, que 
se diz dono da custosa géina 
foi instaurado naque;s Deiega- 
Cla, somento na proxima segu, 
da-feiru pretendem atende; bs 
intimação policia, 


O depolmento go ambos está 
do aguardado com grande uu- 
cledade, pols, ay qee se espera 
deverá fazer luz  sobro varios 
pontos ande obscuros do rume-. 
Taso episodio, | 

Babemos qua tanto Alto “o. 
mo Adegard serão acompanha |! 
dos por dois cuusídicos em ais 
vidades so forum desta capita!, 


miados 
ADVOCACIA TRA- 
BALHISTA 


NAPULEÃO  FONTAT | 
Carmo, bo. 4, 45,8168 |) 


8 


Ho Marques Pereira: Certifiquo, | 


| deter farão o “choque comple- 


9 


de Basxet-Ball 


ARGENTINA X CHILE: A 
ABERTURA DO CERTAME 


Deverá' constituir um espeta. 
culo soberbo de despurtividade « 
ato inaugural, hoje, do 13º Cam- 
peonato Sulamericano de Bas- 
kelr “1. A solenidade de aber 
tura do magno ce sensacional 
certame coroar.se-à de brilhan- 
tismo, uma vez que, todas as du, 
legações desfllarão perante 5 
publico, seguindo-se uma serie 
de atos, entre os quais, U júra- 
mento dos atletas, 


cumprirem. boa performance, 
notando.se que ambos os qua. 
dros ostentam boa forma de pre- 
paro. Quer do lado dos andinos, 
como dn parte dos arg:n'inns, 
fazem parte enhecidos “ases” 
d basketball, Dai q interesse 
que este “match'! vem aesper- 
tando entre 95 nossos desportis. 


tus, 

à DETALHES 
Confederação Brasileira de Bas- 
ConfederaçãoBrasileir a de Bas. 
vetball a cerimonia da inaug- 
ração a ser levada hoje em Sato 
Januario, iniciar-se à ác 20,50 
horas, devendo o Jogo de aber. 
tuisi do certame — Argentina x 
Chile — começar ás 21.30 horas, 


-—— 


O ingresso &o publico será fel, 
to da seguinte forma: 

PORTÃO CENTRAL — Con. 
viiados para u Tribune de Hoa. 
ta tt socios do Vusco, linprensa 
Rácdio, 
PCIHATÃO N, 9 — Arquibanca. 
du especial. Cadeira, na arqui- 
bancada, 

RUA BONFIM — 
cadu popular, 

PORTÃO N. 8 — Cadelra Ce 
pista 


Os que aflulrem so estadio qe 
São Januario — Jocal do impor- 
tante certame — terão o ensejo 
de ver as expressõvs maximas 
do basketball argentino, urn. 
gualo, chileno, peruano, equato, 
|riano e brasileiro, num desfile 
| Sensacional de vulores do boia 
do cesto continental, 


| O espetaculo inaugural culmi- 
nará com a icalização do pri- 
meiro jogo do campeonato que 
reunirá as equines da Argentina - 
c Chile. 


Por certo, a assistencia vibra. 
Tê com este cotejo, cujo desen, 
volvimento deverá ser dos mais 
Interessantes. Quer os porte- 
nhos como Os chilenos estão tec- 
mMeamente credenciados para 


o e 


Arquibaa 


O LIDER ENFRENTARÁ O 
BOTAFOGO, NA GAVEA 


| Inicia-se Hoje a Oitava Rodada do Municipal 


— O Jogo Complementar 


No “Estadio dos Morros Ul- 
Vantes”, preliarão hoje, alvi. 
negros e cruzmaltinos. O en- 
contro que será dos mais renhL 
dos não apresenta nenhum Ila- 
voritismo, podendo-se, o entan. 
to em face da ultima aprescu- 
tação dos botafoguenses dar.se 
uo quadro do Vasco certo la. 
voritismo. 


QUADROS E PRELIMINAI | 


formação habitual, ou seja, com- 
pletos; 

S. CRISTOVÃO: — Louro; 
— Mundinho e Pelado; — Im. 
dio — Emanuel e Souza; — CL 
dinho — Neca — Bidon — Nes- 
tor e Magalhães. 

AMERICA; — Vicente; — Do. 
micio e Grita; — Hilton — Gil. 
berto e Castanheira; — Wilton 
—- Maneco — Cesar — Lima e 
Esquerdinha, 


| VASCO; — penas —  AU- ET SRaS AO aê 
gusto e Rafaneli; — Eli — pa. | PS EUR seo E 
nilo e Vitorino: — Djalma — | Os Five Para Hoje 
Maneca — Friaça — Léle e Chi. | Para » jogo de hoje, primeiro 
eo. 


do Campeonnto Sul-Americano 
BOTAFOGO: — Arf; — Ger-| de Basketball. a Argentina e 

son e Sarno; — Rubinho — Cid | Chile contarão com us seguiu. 

(Juvenal) — Juvenal (Cid); — | tes defensores: 

Santo Cristo — Otavio — He ANGENTINA: — Baudraco — 

leno — Geninho e Braguluha, ont — ea À — Gonzales 
AMERICA x S. CRISTOVAU | = qusifero — Lopez — I.ledo 
Em Niterói, no Estado Caio Meninl — Varani — VentL 


A Tinl — Vig ' 
Martins, sob a luz dos retieto. CHILE ps Mo. 


tes, já que os dois clubes nao | no Mehar Mi 
; CU eno — à na — Figueroa — 
| conseguirum a úntecipação: deS- | Marcos — Santliez — Mltrovich 
| Ss encontro, diabos.rubros e cu. | Molinari -- Ledessona — 


Fernandez — Joleslyus — r 
mentar d: hoj, da citava ro. e Elestus Parra 


dada, 


o Milenko, 
Os quadros para esse encon. 
tro, presentarse.ão com a suu 


REST DDS ARÇERO 


|RAIGS X 


No Palacio do Catete. E 
a sames 
os Delegações de | 
Basket 


Sua excriencia, O sr presi- 
desto da Repubiica, Esueral 
Gaspar Dutra, recebará hoje às 
14,39 horas, no Palacio dó Cu- 


tele, os diretores da Contede-.. : » 
ração Brasileira de Basket e R. Aranjo Porio Ale 


delegados das embaixidas par-| 90 | 
Ucipantes do Sul-Americana de | Ee, 70 9. andar 

Bola go Cesto u zer inaugurado | FEL 3J2-5330 
hyjz uu Estudio do Vasco, | 


ALCANÇOU UM SUCESSO SEM PRE- 
| CEDENTE, A AVANT-PREMIERE DE 


radiologicos em 
residencia 


Drs. Victor Côrtes 


e Renato Córtes 


Diariamente das 9 às 12 
e 14 às 18 horas 


Numa Ínicialiva muito feliz du Empreza Luiz Severia- 
no Kibeiro o São Luiz vem apresentando todos os do- 
mingos ds 10 horas da manhã, 
malores produções da temporada. 
sentados, entrarão na sug exibição normal mui 
depois, facilitando assim ao público q curiosidade em 


torno 
do um determinado filme. Dia é dia vem uumentando q 
interesse do publico Por cesas exibições, Com o “Fin du 


em avant-premiére, as 
Alguns dos filmes gpre- 


to tempo 


Navalha” vor exemplo v São Luiz foi pequeno para conter 
a grande massy que ali compareceu pura sas 
grande realização de Darryll Zanuck, Amanhã seri upre- 


sentado um super-filme da Columbia “A Voity de 
Cristo”, 


favil 


istir essa 


Monte- 
Pely aceitação que vem obtendo essas sessies, é 


prever vu mesmo sucesso des vezes unteriores 


EMI STe arres eta eee É 


Ê 
A 


TR, A, 


&) Equitaliva dos Estados Ut. 


tlos do Brasil opera em tódes |. 
y y 
as modalidades de seguros de 1 


Há iglierr 


= bp presa m 


Carioca 


RIO DE JANEIRO — SABADO, 31 DE MAJO DE 1947 


+. Equitativa é a única que pro 


orciona sorteios trimestrais er 


dinheiro aos seus segurados 


N. 5.804 


TEREMOS ÁGUA A PARTIR DE JULHO DE 1948 


Será Iniciado Brevemente o/ 


Assentamento da 2a. Adutora 


Tres Milhões de Quilos de Material Esperam 
Nas Dccas — Em Visita à Fabrica de Tubos 


ó Prefeito 


«serão iniciadas em julho as 
obras de assentamento da 2" 


Adutora do Ribeirão das Lages, 
que devera suprir de mais 220 
miluões de ltros dagua, diarlos, 
o Distrito Federal, As obras de 
assentamento estão confiadas a 
uma  flima norte americana, 
nuc as deverá concluir em julho 
C. 1946, 


Homenageados os Ciêntistas 


da Cidade 


Em visita feita ontem as 
obras, que se desenvolvem, da 
instalação da fabrica de canos, 
n prefeito fol informado de que 
cuise todo o materna] necessarto 
lá foi recebido dos Estados Uni. 
dos havendo ntunlmente nas do. 
ens, para desembarque, mas de 


3 milhões de quilos de materia!, | 


culo desembarque se fará pron- 
tamente. 


Estrangeiros Que Observaram | 
o Eclipse do Sol 


neuniuy se, ontem, a Academia 
Brasileira de Ciencias para re- 
cepeionar os clentistas estran. 
gelros que vieram ao Brasil com 
a finalidade de observar o eclip- 
se do sol verificado no dia 20 
deste mês, 

A sessão, que teve carater go. 
jene, to! presidida pulo sr, Ar- 
tur Moses, notândo.se a presen- 
cê de varlos membros da Aca. 
demia, autoridades, por si ou 
por seus representantes, perso- 
nalidades do Corpo Diplomatico 
ucrecdiladas junto ao Governo 
brasileiro, cientistas, professores 
“ pessoas outras. Nolava-se, ni 
sue totalidade, a presença dos 
membros das expedições da “Na. 
Honal Gesgraphical Society”, 
des IForçus Acrees Americanas, 
da “Brown University”, ca 
Bussla, da França, da Tchecos. 
lovaquia e da Finlandia, o 
SAUDAÇÃO AOS HOMENA- 

GEADOS 

Iniciando os trabalhos, o sr. 
Artur Moses proferiu um dis- 
curso em inglês saudando e di. 
zéêndo do prazer que tinha em 
veceber us clentistas estrangel. 
ros, Referiu-se ao eclipse de 
1819, quando ao Brasil acorre- 
ram clentistas de oulros paises, 
tendo sido comprovada, pela pri. 
meira vez, a teoria de Einstein, 
'Teceu comemiarios sobre à Cou. 
ycração entro os cientistas bra- 
silciros e estrangeiros e sobre o 
sentido internacionalista da cl- 
encia astrongmica, relembrando 
os trabalhos de observação do 
asterulde, Eros, em 1931, nos 
quais jomeram parte 30 obser. 
vatorios, de 15 países, Tratou a 
seguir da descoberta de um cu. 
meta, feita em plena guerra, 
por um astronomo de Bucarts- 
te, trabalho que foi transmitido 
pelo radio a todos os astrono- 
mos do mundo. Por tim, O ort. 
dor lamentou" a ausencia au 
nissão inglesa, declarou o pe. 
sar da Acvadeinia pela morte do 
ár. Baxter e justificou a auset- 
cia da missão qutca, que: ginda 
s2 encontra em Araxã, ! 
EXPOSIÇÃO DOS CIENTIS- 

TAS ESTRANGEIROS 

Falando sobre o programa ge. 
ral dos trabalhos relalivamen. 
te à cbservação do “desiocu- 
mento Elnstein'", usaram da pa- 
lavra os seguintes cientistas us. 
trangeiros: dr, O. €C, Kiess, do 
“National Bureau of Standar. 
ds”, dr, Harold Weaver, do 
“Lick Obsorvalory". dr. Martin 
Pomerantz, da “Bartold Rese- 
Arch Fundation” eo rey, Fra. 
Clg Heider, do observatorio qu 
“Georgelown College”, 

OS TRABALHOS DA EXPEDI . 
ÇÃO RUSSA 

tesumindo os tabalhos que a 

expedição russa, apesar do mau 


tempo, conseguiu renlizar em 
Araxá, falou O prof, Mikhailov, 
presidente do Conselho Astrono- 
nico da Academia de Cloncias 
da U.R.8.8. e vice-presidente 
da União Nacional de Astronv. 
na, que chefiou a expediçar 
soviética, 

FALAM OS CIENTISTAS BRA. 

S'ILEIROS 

Usaram, ainda da palavra, qu 
professor Smiley, o dr. R. Htr. 
vonen, da missão finlandesa, sr. 
Pivrra Seiljgman e o dr. Link, 
da Tchecoslovaquia. 

A seguir ocuparam a tribuna 
os academicos J. Costa Ribeiro 
e Marcelo de Souza Danlas, e os 
srs. Alíplo Leme de Oliveira e 
Francisco de Souza, respectiva, 
mente, diretores do Observató- 
rio de São Paulo e do Serviço 
de Meteorologia, 


Henry Luce e o Brasil 
(Conclusão da 4+ Pag.) 


ta “Fortune” q falar da inteia- 
tiva do comercio varejista que 
pretende instalar aqui Sears, 
Roebuck, que “talvez tenha na 
economia brasileira um ejettu 
mais duradouro e definitivo do 
que Volte Redonda, com seus 
altos fornos, guindastes e tudo 
o mais", E'esta a opinião du 
melhor revista do sr, Henry 
Luce sobre o Brasil, Sentimos 
um acentuado espirito derro- 
tista e uma, preocupação mar- 
cante em desmoralizar a inicia- 
tiva às instalação da industria 
basica em nosso país, iniciativa 
que acuba de ser imitada pela 
Argentina, com o mesmo ca- 
pital de cem miliões de dola- 
res e tambem ajudado pelos 
nCrie-americanos. Por tudo 
isto achamos o sr. Luce um 
pessimo vizlnho e zum visita 
desagradavel, Nós somos ami- 
Sos dos norte-americanos e disto 
jã demos grandes provas, Tor- 
Na-Se necessário que eles des 
menstrent que são nossos ami- 


gos, 
Nós tambem sabemos ler e 
escrovor, E pensar, 


| 
| 
[ 


Planejamento Para os Transportes e o! 


'Descongestionamento do Cais do Porto 


O Ministro Clovis Pestana Fala So bre a Encampação das Estradas de 
Ferro — Extranumerários Para os Correios e Telegrafos | 


O sr. Clovis Pestana, mini. 
tro da Viação, rerniu, ontem, 
os jornalistas em seu gnbineta, 
fazendo deslarações sobre as 
mais novas medidas adminis- 
trativas tomadas pelo sem Mi 
nisterio, Tendo Integrado wu 
comitiva do presídento Dutra 
ao Sul do país, as prinieira. 
palavras do ministro | consis- 
tiram em ligeiras Impressões 
sabre O grande aconteciniento 
que murcou mais um passy ne 
constante solidificação da nmi, 
zado entre o Brasil, 2 argentina 
go Urugual. 

PLANEJAMENTO DOS 

NCSSOS SISTEMAS 

DE TRANSPONTES 
- A seguir, O sr, Clovis Pestu- 
na passou a tratar dos trans- 
portes fluvinis e Incusíres Atir- 
mou qeo foi dirigido no presi- 
dento da Republica uma expo- 
siçún de motivos. o yum ante- 
projeto de lel, com o fim or 
facilitar aos produtores dus Z0- 
nas desprovidas de rodovias. Os 
meios parn o trasspurte qua 
generos de primeira neresddane 


vara os:centros urbanos. Den- 
tro de mais alguns dins, str, 
tambem encaminhado go chete, 
do gorermo o resultado Cos 


vstudos feitos elo Minist rir 
da Viação para, atender às ne, 
cessidades mais urgentes cos 
nossos Sistemas de transportes 
Frisov) ainda quo já está pron 
To O Planejamento, das obras 
tro do 40u 5 anos, bem assim 
que devem ser executadas qen- 
do materlal que tem que ser 
adquirido, 

PARA. SOLUCIONAR OS 
PROBLEMAS DO CAl5 
DO PONTO 
Possou o titular da Viação 
A referir-se à situação “do Calr 
do Porto. Informou que « Ad 
materia! necessario pára a cons 
mnterial necessaria para ; corn 
trucãa do novo cais de mineçio 
e de carvão, que terá inlelo, em 
Julho proximo. A adnunistra- 
cão já retirou us casebres que 
existiam ma ATeg corresponavn- 
to, estando sendo esperados as 
estacas do nçn uncomendadas 

nos Estados Unidos. 

— Dentro de 60 dias. contt. 
nuou o sr. Clovis Pestana, seta 
ebórtm o concorrencia Dica mu 
constrição do “pler" da praçu 
Maua, do vez que já estão con 
ciuidas as necessarias sonangens 

Referindo-se no tempo gasto 
em tals obras, declaroy que o 


Não Deve Ser Extinta a LBA 
Afirma o Prof. Bianor Penalber — Deveriam 


Ser Criadas Outras Organizações Com as Mes- 
mas Finalidades -— Procura de Outra Solução 


O projeto apresentado à Co. 
missão de Saude da Camara, 
com o nbjetivo de transferir no 
Fundo Nacional de Protêção à 
Criança a receita oficial nsse. 
gurada à Leglão Brasileira de 
Assistencia, está despertando 
opositores sendo que q sr. Ro- 
cha Miranda, presidente dussa 
instituição já se dirigiu à opl. 
união publica, pela Imprensa de. 
fendendo. com argumentos pon. 


deraveis, à existencia darutan 
organização, 

Entrevista agbre a materia, 
o professor Bianor Penalber, 


catedratico de Higlene no Insta. 
tuto de Educação do Paru e que 
ha muitos anos se vêm baten- 
do pelo relevante problema da 
infancia no nosso país, estu. 
dando. e observando-o devida. 
mente, fez.nos as seguintes de- 
claronões; - 
— vul dos que aplnudiram en- 
tusiasticamente a resoluçã,, que, 
no ano proximo findo, deu a 
Legião Brasileira de Aesisten. 
cia a finalidade de prestar, em 
todo » Brasil ampla assisten- 
cia à infancia e à maternidade, 
aproveitando assim a receita que 
o poder publico lhe assegurou, 
Quem está a par da nossa 
alarmante mortalidade infantil, 
que constitui uma vergonha pa- 
Ta OS nossos fóros de povo 
civilizado, pode bem avallar o 
concurso eficiente e aprecipyel 


Reforma do Quadro de 


Fiscalização do M. do Trabalho 


Átritos Havidos Entre os Orgãos Desse Setor 
de Atividade — À Portaria do Ministro Es- 
pecificará as Funções de Cada Um Deles 


O ministro do Trabalho, ten, 


do em vista os atritos havidos 
diariamente entre os orgãos de 


MILHÕES 


PE CQUZEIROS 


fiscalização do Trabalho, provo- 
cando celeuma entre os inspeto. 
rês encarregados desse serviço. 
está cogitando de uma reforma 
nesse setor de atividades, espe. 
elficândo devidamente atribu! 
das a cada um desses organis- 
mos. 
FISCALIZAÇÃO DO TRARA- 
LHO PROPRIAMENTE 
Nessas condições, com a assl. 
nalura da portaria ministerial, 
aguardada para estes proximos 
dias, a fiscalização do Trabalho 
Dropriamente dita isto é, dura 
ção, anotações da carteira fé- 
tias, aviso prévio, registro, sala- 
to etc;, ficará a cargo da Divi. 
no da Fiscalização do Traba. 
o. 
HIGIENE E SEGURANÇA 
A Divisão de Higiene e Se 
Rurança do Trabalho o órgão 
que mais se intromete pelas atri- 
buições da Divisão de Iiscal:. 
zação, ficará com o campo de 
ação restrito á fiscalização da 
higiene, segurança do Trabalho 
e calculos de insalubridade. 
à PALAVRA DOS TÉCNICOS 
Pura fins de esclarecimentos 
em tórno do assunto, e sr. Mor 
vun Dias de Figueiredo tem es- 
tado diariamente em contato 
tom Os técnicos, diretores e che 
tos de serviços do sau Ministé. 
Ho, debalendo o assunto e as. 
entanco medidas, Onteni mes- 
mo recebeu conjuntamente os 
srs, Alírio Sales Coelho, dire- 
tor do Departamento Nacional 
Jo Trabalho, Carlos Afonso de 
Mely Sobrinho, diretor da Divi. 
são de Fiscalização e Nério Ba. 
tondicre, técnico do Ministério, 


que a referida inslituição po- 
qia oferecer, como estã fere. 
cendo, com os recursos financel- 
ros de que dispõe para comba- 
têla cooperando com todes uque- 
les — quer o governo, quer 08 
purticulares — que estão no de. 
ver de tudo fazer por salvar ds 
nossas crianças, 
A L. Hd, A, NO PARA! 

Prosseguindo diz: 

— Visitando ha tres meses O 
Pará, onde sempre estive à 
frente dum Serviço 
Pré.Nutul, mantido pelo  Institu- 
to de Assistencia 4 Iniancia 
“Ofir de Loiola” procurei co- 
nhecer dos atividades da Le- 
gião Drasileira, naquele Esta. 
do, a fim de veriticar com O 
interesse que tenho manifesta. 
do pela defesa da maternidune 
e da infancia no nosso. pais, 
se ela está correspondendo sor 
objetivos que lhe foram contia- 
dos. Posso assegurar que a mi. 
nha impressão nesse particular, 
foi a melhor possivel, o que 
mult, confortou o meu espirito 
de brasileiro e especialmente, de 
médico. Não mecingi a cuiel 
dados na Legião Brasileira de 
Aesistencia, mas [ul aos bairros 
pobres onde ouvi, dos que Tre. 
ceberam benefícios, referencias 
satisfatorias á ação da mesma 
na defesa da maternidade e da 
Infancia, 


DADOS ESTATISTICOS 

— Non relatório que venno de 
ler, sobre as atividades aa 
Legião Brasileira de Assistencia, 
no Purá, durante o ano de 1946, 
ressalta a verdade das minhas 
atirmntivas, Em um | lnctario, 
que a referida instituição 
anantém, forem matriculadas 
107 crianças, sendo que, só em 
leito fresco, distribuiu 11,317 u- 
tros, nfora leite em pó, O nu. 
ntero do mamadeiras fornecidas 
atingiu u 67,477, Numa Cantina 
Mutinal que instalou, devida- 
mente, alimentou e amparou dJ 
gestantes o 131 nutrizes, Uon- 
tribuiu. tambem, como ainda 
contribul. para a manutençao 
duma outra Cantina, Instalaar 
num Centro de Saude do Ls. 
tado. Internou na Maternida- 
de da Santa Casa da Misericor- 
dia, como pensionistas 45 suas 
expensas, 65) gestantes. ou Se. 
Ja. em média, quase dmas por 
dia, além de haver atendido, em 
domicilio, a 181 partos. para o 
que dispõe de parteiras e vis!- 
tadoras bem habiiltadas. We 
ram contemplaçgas, em consul. 
tas 2,185 gestantes, reguiar- 
mente matriculadas, sendo. que, 
no correr deste ano. a matricuius 
Já se eleovu a 3.200. No ser- 
viço de clinica pediatrica, fo. 
ram matriculadas 14.800 crian. 
gas funcionando as respecti- 
vas clinicas, diariamente. das 8 
às 18 horas. O numero de cum. 
sultas, nelas, atinglu a 24,524. 
Alnda num posto de puericultu. 
ra to longínquo suburblo ae 
Sacramento, em Belém, matri- 
cularam.te 147 gestantes e 917 
crianças. 

Para o corrente ano a Legiao 
Brasileira de Assistencia au 
Pará, que é presidida pelo emu. 
nenta médico, professor Actlf. 
no de Leão, que lhe dá seu va. 
livso e dedicado trabalho sem 
perceber um vintem, projeta 
amplinr sua benemerita ação tn- 
clusive construindo empla iMiu- 
ternidade de que precisa Be. 
lém, iniclutiva essa que esta 
sendo apoiada com simpatia, ao 
que me informam . uo selo do 


Cu, 


cais de ininerio e carvão consu- 
mira um ano e melo e que « 
“nlar”, certamente estará prou 
to em menos de dols anos 

Afirmou, ainda, que tais obras 
custarão varias dezenas de mi- 
ihões de ernzeiros, possuindo u 
Administração do Poito os rs, 
cursos, mediante filnanciamen. 
to. 

PROVIDENCIAS PARA O 
PLANO TELEGRÁFICO 
NACIONAL 
O ministro da Viação abor- 
dou, u esta altura da entrovus 
vã, o piano Telegrafico Naclo. 
nal, informanao que o DCT 1. 
receneu propostas para mn exv. 
cução da primeira parte co re, 
ferido plano, e que, no mes 
Vindouro, este. assento - estará 

definlivamente resolvido, 

Ji está sendo estudada a es 
truturação do pessor), tendy u 
sr. Clovis Pestana assinedo 
uma portaria autorizando o em- 
prego do 2 milhões e 100 mil: 
cruzeiros para nm. admissão dt 
extranumerarios. 

SUSPENSAS AS ENCAMEA- 
ÇÕES DAS ESTRADAS DE 
FERRO 
Indegado sabre as encampa 
ções dus estradas de ferro, w 
titular da Viação respondeu 
que, no moment, as mesmas es, 
tão suspensas aguardando Os re 
sultndos dos entendimentos ea. 
tre os governos do Brasil e da 

Inglaterra, sobre a bra 

“Ferminundo as «nas declara- 
ções, o ministro Clovis Pesta- 
na. informou que o seu Minis 
terio será representado polo e. 
Mauricio Joppert, na comussar 
Que vai estudar, com os govtr- 
nos argentino e urugudo o pa- 
no de obras na Queda do Sally 
o que facilitorá a navegação 
cutre Montevideu o Urugunia 
na, alem do aproveitamento an 
energta eletrica e irrigação dus 
terras daqueies dois paises, 


md am a —— 


A organização atual do De- 
partamento Federal de Segu- 
rança Publica cumpreende 
algumas delegucias especia- 
lizadas que figuram como 
substitutas das antigas dele- 
gacias auxiliares, Entre elas 
se encontram n de Economia 
Popular e a de Costumes e 
Diversões. 

A primeira tem como prin- 
cipal atribuição combater a 
ganúncla, prender e proces- 
sar todo aquele que infringir 
os dispositivos da Lei de Eco- 
nomia Popular, guerrear os 
exploradores, fazer respeitar 
as tabelas de preçus organi- 
gados pelo orgão competente, 
A segunda tem a seu cargo, 
privativamente, a repressão 
aos jogos proibidos, a cam- 
panha au lenocinio, a fisca- 
lização das diversões publi- 
cis, o combate ao uso de en- 
torpecentes e aplicação de 
medidas repressivas 10 mere- 
triclo e aos atentados au pu- 
dor, . 

Cada uma tem, assim, fun- 
ções especificas, atribuições 
especiais, ação própria, Cada 
uma nge nos setores de sua 
competencia, aliás bem gran- 
des, abrangendo uma série 
enorme de atividades que se 
estendem por tudos os pon- 
tos da cidade. Cada uma tem 
muito que fazer, muito que 
trabalhar dentro de suas res- 
pectivas especialidades, 

Por tudo isto não se com- 


preende o que se passuu on- 


tem, ás 10,30, na rua do Ou- 
vidor, quando q delegado de 
Economia Popular; à frente 
de comissarlos, investigado- 
res, perito e demais aúxilla- 


O CRIME 


ATITUDE ESTRANHA 


TIMBAUBA 


res, invádiu uma casa a fim 
de prender pessoas que se 
entregavam à pratica de Jo- 
gos proibidos, exercendo atl- 
vidade policial da competen- 
cia da Delegacia de Custu- 
mes. 


Por que esta. invasão de 
atribuições alheias? Por que 
esta atitude do delegado de 
Economia Popular, deixando 
de lado a campanha aos ga- 
nanciuvsos, a guerra contra os 
fraudadores dos generos de 
primeira necessidade, para 
se dedicar a uma ação poli- 
cial que não lhe é própria e 
que pertence a outro órgão 
especializado? Por que cesta 
atitude estranha? 


Será que a cuniravenção 
passou a ser punida pela Let 
de Economia Popular ou q 
seu uso se enquadra, tambem, 
nas infrações previstas nos 
dispositivos que combatem à 
ganancia? Ou será que à 
nova atitude do delegado de 
Economia Popular foi adrede 
preparada no sentido de pôr 
à calva a inutilidade da De- 
legncia de Costumes e Diver- 
sõ€es, provar.a sua ineficien- 
cia e demonstrar que q scu 
titular não está cumprindo a 
altura as suas obrigações? Se 
assim é, o que aliás parece 
mais certo, Isto significa que 
a administração policial esta 
esperando uma atitude do 
atual titular de Costumes e 
Diversões, a qual só pode ser 
uma, compativel com a dip- 
nidade funcional 


| e como 
respeito publico: demissão! 
Pedirá? Dificil. E' tão hos 


sereia... 


VÁRIOS FATOS POLICIAIS 


ATROPELADOS 

O bonde n. 1.910, linha Cas. 
cadura, conduzido pelo motor- 
neiro regulamento 325, Albertu 
Pires, quando Lraíegava ontem 
pela rua Carvalho de Souza, 
na esquina da rua Araujo, CO- 
lhey uma senhora de cor brança 
e de identidade desconhecida. 

A vitima que ficou em estúdo 
de choque foi internada no 
Hospital Carlos Chagas, tendo o 
comissario de serviço na dele. 
gacla do 24º Distrito Policial, 
registado q futo, 


ARMINDA MOURETE LIMA, 
brasileira, branca. casada, vom 
23 anos de idade, moradora à 
rua de Feira n. 270, quando 
trafegava ontem pela rua onde 
mora foi atropelada por um 
caminhão do Exército, proximo 
à sua residência. 

A vitima foi socorrida na As- 
sistência. 

LUTA CORPORAL 

Na madrugada de ontem ve- 
rificou-se violenta luta corporal 
no interior do “Bar Bolero”. 
sita à Avenida Atlantica n, 434, 
entre O 2º sargento do Exército 
Aureo Fernandes morador à rua 
Bento Lisboa n, 25; o estudante 
Carlos Correia da Silva, res. 
acute à rua Blarque de Macedo 
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Congresso daquela Institulção,|] Camara Fedreal a 


remmido ora no Kilo. 

E é uma cooperação dessas — 
vonclui o nosso entrevistado »- 
evidentemente preclosa, na lu. 
ta contra a mortalidade Infantu 
que se pretende destruir 
€ que seia um crime sc u 


n. 65, apartamento 1; e os mo- 
toristas profissionais José Ote. 
ro. de 32 anos, domiciliado à 
rua da Lapa n. 81 e Francisco 
Falituchi residente à rua do 
Lavradi, n. 178. 

Todos foram presos em fla. 
grante e autuados na delegacia 
do 2º Distrito Policial. 

CAIU DO TREM 

Apresentando vários ferimen- 
tos, foi socorrido ontem no Hos. 
pital Carlos Chagas, o menor 
Hugo- Deodato Pereira. brasilei. 
ro, pardo, de 15 anos, filho de 
João Deodato Pereira. residente 
à rua Isidro n, 31, que catra do 
trem na estação de Vigário Ge- 
ral. 

PRINCIPIO DE INCENDIC 

Verificou.se ontem um prin. 
ciplo de incendio no barco ae 
pesca, “Arvoredo” Z-5 que e 
comandado pelo mestre Antonio 
Pereira, quando o mesmo proce. 
dia a descarga de pescudo, 

O fogo que foi provocado por 
uma vela que calra no conves, 
foi dominado pela própria tri. 
pulação, 

ROUBOS E FURTOS 

Ao comissario de serviço na 
delegacia do 19º Distrito Poli- 
clal, queixouse o negociante 
Carlos da Silva, estabelecido à 
rua Mairink n. 215 de que O» 


ladrões. durante a nolte, pene. 
traram em seu estabelecimento 
o furtarum mercadorias e «l- 
nheiro, tudo avaliado em Cr$ +» 
5.000,00. 


NELI VIEDERMAN FREIRE, 
moradora à rua Grão Para n. 
1.208, casa 1, queixou-se go to- 
missario de serviço na delega- 
cia dn 19º Distrito Policial as 
que os ladrões, pela madruguda. 
penetraram em sua residencia € 
furtaram objetos avaliados em 
Cr& 3.000,00. 

GERALDO CUNHA, morador 
á rua Itapiru n, 174.4 e com 
consultorio á rua dos Andradas 
n. 458 — 1º andar, queixou-se on- 
tem ao comissario Gribeli, do 8º 
Distrito Policial, de que os la. 
drões: penetraram em seu cou- 
sultorio e furtaram uma ence. 
radeira elétrica avaliada em tr$ 
3.500,00. 


NAGIB IHAIM, negociante es. 
tabclecido à rua Alvaro de Mt- 
randa n. 49, queixouse ao cu 
missario de serviço na delegacia 
do 22* Distrito Policial de que 
os” ludrões penetraram em seu 
estabelecimento e furtaram va- 
rins peças de fnzenda avaliutas 
em Cr$ 7.500,00, - 
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endosamse 
com a sua aprovação, Que 
se arranjo outro melo para au- 
mentar q numerario dy Fundo 
Nacional de Proteção à Criança, 
o que é justo, mas que não vu 
seja com essa solução. O de que 
precisamos no Brasil é que| 


— me ms et 


apareçam outras instituições co. 
mo «| Legião Brasileira de AM 
sistencia, para cuidarem pratl. 
cumente, sem embaraços buro. 
craticos, dum problema lunda. 
mental para a nacionalidade cu- 
mo 6 o amparo à materuldade 
a á crianca 


